A America Unida, Politica, Economica e Militarmente 


“Tá agora temos tres phases bem definidas da política americana. 
Primeiro, a comprehensão, a confiança; a amizade — em resumo a ver- 
dadeira paz entre as Republicas da America. Segundo, o exame conjunto, 
leal e íntelligente da economia continental, dos meios de expandir a 
riqueza e aprosperidade pelo concurso mutuo dos povos do Novo Mundo. 
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Já conhecemos o texto 
integral das respostas dos 
presidentes da Argentina, 
do Brasil e do Chile à car- 
ta do presidente dos Esta- 
dos Unidos convidando os 
governos dessas Republicas 
para uma conferencia ex- 
traordinaria pan-americana 
destivuda a formular gavan. 
Has definitivas da paz no 
continente, estudando a so- 
lucão dos grandes proble- 
mas politicos, financeiros e 
economicos que a consoli- 
dem, 


O presidente Justo, que 
é uma das figuras centraes 
do actual americanismo, 
situou com precisão o seu 
paiz na tradicional politica 
de leal e sincera coopera- 
cito nas velações internacio- 
paes do continente, 

O presidente Alessandr) 
examinou o conjunto da 
acção pacifista no mundo. 
considerou o problema em 
toda sua complexidade, de- 
monstrando por ahi sanda- 
vel confiança num estado 
de espirito fraternal das 
republicas da America, per- 
mittindo-lhes os mais ar- 
duos empreendimentos 
apoiadas na mutua amiza- 
de, com seguranca de exito. 
O presidente Vargas vol. 
tou-se, com o seu conere- 
tismo habitual, para o ter- 
reno economico e, avancan- 
do vesolutamente na se 
gunda etapa da formação 
da grande unidade ameri- 
“ana, mostron-se disposto a 
colaborar numa verdadei- 
ra Revolucão que talvez fi. 
cesso de enorme intepeam- 
bio commercial do nosso 
continente — o ponto de 
partida de completa Irans- 
formação social e politica 
do mundo. 

Desde que os chefes de 
todos os govermos america- 
nos com uma perleita men- 
talidade de paz e amizade, 
com a intellizencia das 
cunsas profundas da actual 
crise da civilização e dis- 
postos a vencel-a, — fizes- 
sem do Novo Mundo uma 
homogenia, solidaria e equi- 
nunime unidade economica, 
approximando resolutamen. 
te as muterias primas e os 
productos de um lado, os 
consumidores do qutro. 
num formidavel mercado 
não muito longe de trezen- 
tos milhões de individuos e 
se abrissêm corresponden 
temente “o credito, estabil- 
zando a moeda pela com. 
pensação real dos valores 
mercantis que ella inter- 
preta — está claro que a 
America se apresentaria 
deante do mundo com um 
potencial de vida inedito 
na historia universal, por 
capaz de alteral-m 
compre tumente 

Não ha duvida nenhuma 
que o Velho Mundo irrve- 
coneiliavel, odiento, osei 
lango entre a guerra civil 
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e-a guerra de conquista, 
avassallado pela paixão e 
pelo interesse egoistico e 
feroz — corre á fatal e ine- 
vitavel catastrophe da ci- 
vilização chbristã. O mnau- 
fragio de todo um patrimo- 
nio moral, racial, cultural 
e politico nem go menos se- 
ria uma novidade na tra- 
gedia humana, 

Trata-se, pois, de saber 
se a America terá a deci- 
são de cortar as amarras e 
de seguir sua sorte refa- 
zendo-se com as lições da 
experiencia e do soffrimen- 
to alheio, 

Hontem, no Ttamaraty, o 
chanceller brasileiro abar- 
cou todo esse quadro da 
hora do destino e pôz-lhe 
o retoque definitivo mos- 
trando que se completariu 
o entendimento politico e 
economico com a alliança 
militar, 

Bffectivamente estamos 
no 'caminho dos desdobra- 
mentos logicos. Se o conti- 
nente americano, com sua 
formidavel e variada capa- 
cidade: de producção, com 
sua quasi ilimitada apti- 
dão de consumo flanqueas- 
se tão desmedida força eco- 


nomica e financeira, poli.; 
tica e social como enten- 


dimento e cooperacão das 
suas tropas de terra e mar 
— torça é conyir que tinha 
surgido vo planeta o facto 
novo. Os antigos systemas 
e dontrinas sociaes, politi- 
cos, financeiros e economi- 
cos que conflinem fatalmen- 
te para a guerra teriam de 
se rectilicar ma dependen- 
cia da humanidade da 
America e dali talvez pro- 
viesse a regeneração da ve- 
Tha humanidade da Asia e 
da Buropa, acorrentada a 
terriveis soffrimentos, 


Emlim, abrimos hontem 
para estes cêos tropicaes 
enormes janellas do ideal. 
O chanceller fez bem redu- 
zindo á claresa eschemati- 
ca a qolitica americana. 
Paz, prosperidade, segu- 
rança, O politico, o eco- 
nomigo, o militur, Em re- 
sumo, a America dominan- 
do o mundo. 

J. E. de Macedo Soares. 
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Praça Tiradentes n.º 77 


Depois da Conferencia do Rio Negro 
0 Gen. Flores da Cunha Fala ao DIARIO CARIOCA 


O Grande Banquete de Hontem E 
no Itamaraty em Honra do Present: 


e º a 9 e. Solucionado e principa 
Ministro da Marinha Argentino | reis corn 
A NOTAVEL ORAÇÃO DO SR. JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES 


Rio Grande do Sul — 
Como o governador 
“PODEMOS ATTINGIR OBJECTIVAMENTE — DIZ O CHANCELLER — A FORMULA DEFINI- gaucho encara a situa- 
TIVA DO VERDADEIRO AMERICANISMO-POLITICO : PAZ E AMIZADE; ECONOMICO : RI- | São nacional — Neces- 
" QUEZA E PROSPERIDADE: MILITAR : SEGURANÇA E PRESTIGIO” 
| O Discurso do Ministro Eleazar Videla e 


























sidade, de pacificação 
— O gr. Flores da Cunha 
está optimista — O pon- 
to. de vista:dosituacio- 
nismo riograndense na 


successão presidencial 


O Eeneral Flores da Cunha 
estevéê. 'hontem em Petropolis, 
afim de concluir a conferencia 
que ha varios dias iniciára com 
o presidente Getulio Vargas. 
Esse “tête-á-tôte”, que preoc- 
cupou durante toda a quinzena 
a attenção dós observadores po- 
ticos, foi interrompido, como 
se sabe, pela chegada ao pa- 
lêcio Rio Negro do general João 
Gomes,; 

Hontém, finalmente, o gover- 
nador riograndense retornou á 
cidade das hortensias para fa- 
lar ao presidente da Republica, 

Segundo apurâmos, à general 
Flores da Cunha levou comsigo 
um poncho de vicunha para of» 
recer Ro sr. Getulio Vargas, qué, 
RO receber o raro presente, ex= 
clamou sorrindo, numa expres« 
são de vivo sabor gaucho: 

— Deme el ponche,.. 

E conclulu significativamente 

-— «Pero no me pise en el 
ponche ! 

E os dois eminentes filhos do 
pampa , estreitaram-se num 


do sr. Getulio Vargas ter feito 
sentir, de modo tão pittoresco, 
ao governador do seu Estado 
que positivamente não desejava 
| “pelear" com elle... 


Hontem á noite, antes de seu 
classico jantar na “Minhota”, 
o general Flores da Cunha fa- 
lou ao DIARIO CARIOCA, ten-= 
do feito as seguintes declara- 
ções: 

— O principal objectivo de 
minha viagem a Petropolis toi 
resolver assumptos administra- 
tivos do Rio Grande do Sul. 
Conforme já tive occasião de 
accentuar ha varios mezes, é 
tirme proposito do meu governo 
solucionar, ainda no correr des- 
te anno, o problema do trans- 
porte das nossas carnes, em pe- 
quenos navios cargueiros, com 
instalações frigorificas moder- 
nas. 


A principio o sr. “Getulio 
Vargas era contrario à idéa, pre- 
ferindo que esse serviço fosse 
feito pelo Lloyd,  Discutimos 
largamente os prós e contras da 
questão e agora o presidente da 
Republica está de inteiro ac- 
cordo. com o ponto de vista em 
que sempre nos iria pi 
UM MATADOURO MODELO 

O caso, aliás, é muito sim- 
ples — explicou o penqnl 
Flores da Cunha. Em setembro 
futuro, estará terminada a cons- 
trucção do matadouro modelo, 
nos arredores de Porto Alegre. 
Esse estabelecimento, de vital 
interesse para a economia do 
meu Estado, contará com mo- 

(Continúa na 16º pagina), 
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Dois detalhes 
Realizou-se, hontem. fis 2030 


expressivos do banquete hontem offerecido no Itamaraty ao ministro Eleazar Vidella 


tro da Marinha da Argentina e | de do Estado Maior da Divisão, nistro das Relações Exteriores. 
senhora Videla, ao qua) ussis- | Naval Argentina, pessoas gradas | proferiu o seguinte discurso: 

do Palncio Mamarate, o ban=| tiram. além dos ministros de |e funceionarios do Ministerio “Sejum minhas primeiras pa- 
quete offerecido pelo ministro | Estado, embalsadores e pessoal | das NRelações Exteriores. “| lavras, sr, ministro Eleazar Vi- 
das Reluções Eslerinres e se- | da cimbalsada, alas autorida- Ao “champagne”, o sr, José | dela, de agradecimento ao ges- 
ubura Macedo Suares ao minis- | des da Republica, a officialida- | Carlos de Macedo Sunres, mi- (Continia na 11" pagina), 


horas, no salão da Bibllotheca 





abraço de velhos amigos, depois . 
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TRADO DA NAÇÃO 


O CAPITÃO DE MAR E GUERRA ELFAZAR VIDELA PARANYMPHOU, HONTEM. 


O DISCURSO DO MINISTRO ARGENTINO — COMO DECORREU A IMPO 


Ao alto o ministro Videla pro nunciando o seu discurso e, embaixo, 


Na ilha das Enxadas, séde da 
Fevola Naval, realizou-se, hon- 
tem, a cerimonia da entrega docs 
diplomas e espadas a turma de 
muardas-marinhas do anno pas- 
sado. r x 

Não obstante o pessimo estado 
do tempo, compareceram a so- 
lennidade grande numero de se- 
nhoras e senhorinhas, bem co- 
mo, altas patentes militares, A 
Escola se achava lindamente 
prnamentada. entretanto, a im- 
pertinencia da chuva, prejudi- 
cou multo a cerimonia, não ha- 
vendo o desfile da turma de 
alumnos. 


A's 16 horas, chegavam & Es- 
cola Naval, o ministro Videla., 
os ministros da Marinha, almi- 
rante Guilhem, da Guerra, gene- 
ral João Gomes e das Relações 
Exteriores, José Carlos de Ma- 
cedo Soares e os officiaes ar- 
gentinos, commandantes, da di- 
visão e dos cruzadores, o almi- 
rante Protogenes Guimarães, go- 
vernador do Estado do Rio e ou- 
tras altas autoridades civis e mi- 
litares do paiz, 

Por occasião da sua chegada, 
toda a Escola Naval formou, na 
ponte de desembarque e no pa- 
teo central, tocando as bandas 
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GRA'O DOS NOVOS GUARDAS - MARINHAS BRASILEIROS 








americanos, que buscam no tra- 
balho, na lberdade, na justiça 
e na paz o bem commum € sua 
grandeza moral e material, 
Esse nobre gesto de vosso 1]- 
lustre presidente confirma a 
declaração que fovymulou . em 
sur historica visita a Buenos 
Atres ay dizer: “Não deixemus 
diminuir esta: chamna 


sagra- 
da”, de' fraternidade;  pensa- 
mento profundamente sentido 


por brasileiros “e argêntinos. 

Assim se explica o desejo que 
abrigava o primeiro imundatario 
da minha patria «e assistir 
pessoalmente esta cerimonia e 
reviver n cmoção Inolvidavel de 
sua estada nesta terra hospl- 
talelra, generosa -e fecunda, €s- 
tada quo marcou uma nova ori- 
eutação no [uluro de nossas 
democracias, abrindo sleuos 
promisosres de oplimas eollel- 
tas. Circumstancins- alhetas à 
sua vontade o privaram, muito 
a: seu pezar, de chegar até 
aqui; e dm aceitar em Fórma so- 
tenno a investidura de ser o 
padrinho desta colação de grão 
me conferiu a mullo grata mis- 
são de representaf-o, Ixizendo 
as mais lenes manifestações de 
seu Invarluvel carinho À gran- 
de Republica trimã, a sem dignis- 
simo presidente — tão penetra- 
do no coração: dos argentinos 
— e suas benemerltas lnstlui- 
ções milliares, 


Em nume do primeiro manda- 
tavio nrrentino do cominan- 
dunto em cechf de suas forças 
armadas, assumo ucenaracter de 
padrinho. na coliação de grão 
dos guardas marinhas desta 
turma. não esquecendo em tal 
momento, - que fyz uinos eu 
tambem assisti, como ulumno, 
uma cerimonia egunl, 


As vemintsecneias vem pres- 
surosas à minha memoria, com 
a cúlida impressão dos [empos 
idos, mus sempre guirdados no 
espirito. Pormitti-me. pois, di- 
rija a palavra 4os guardaus-mari- 
te é ara augusta da bandeira 
deixam estas uulas educadoras. 
gaugurar-lhes os maiores exitos 
na nobre profissão que alraça- 
ram. Mas, antes, desejo muito 
cspecinlmente suudat o sr. dire- 
etorída Escoja Naval debuixo “de 
cuja tutela se foriiamia culti- 
vando suas Intelligencias, forta- 
Jecendo suas vontades € ecnalte- 
vendo com sua condueta os lim- 
pos bruzões desta nobilissima ca- 
sa — já centenaria — que annos 
sobre annos dá à vossa patria 
envalheiros do mar, guardiões de 
sun honra e de sua grandeza, 

Guardas-Marinhal A profissão 
que escolhestes é de honrosos Sa- 
erificios, O matinheiro offerece 
a sua vida e toda n sua netivida- 
de á patria; aceita a restricção 
de sua liberdade, submette-as no 
severo regime milhar e á prohi- 
bição de dedicar-se «a outros mis 
teres: tudo pelo bem da natrin, 
Ella exige o maximo de abnega- 
cio, de energia c desinteresse, 
Abnegação parva Muminar a vos: 
sa personalidado que move o sa- 
erlficin proprio quando o inte- 
reese dn patria o reclama; ener= 


um aspecto quand 
Guilhem Es dp 


falava o almirante 
de musica e marcial, o hymno 
nacional brasileiro, com as con- 
tinencias militares da praxe. 


O almirante José Machado de 
Castro e Silva, director da Es- 
cola Naval, foi até ao atracador 
das lanchas. onde recebeu o mi- 
nistro Videla e outras altas au- 


COMO FALOW O MINISTRO 
VIDELA 

O ministro Eleazar  Videla 
provunciou q seguinte distur- 
so: 

“O exmo, sr, presidento da 
Nacão Argentina ngradece luti= 
mamente o convite dos guat=- 
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toridades, dando o braço á se- q mrir has da Escola Nagal gia para fazer frente às incle- 
do Brasil) para presidir estu 
nhora Bonorino Videla, tendo o An e mencins da natureza e rigores do 

io collação de grão, que a ' 
capitão de mar e guerra Mario | centil autorização do vosso serviço, multas vezes penosos 
Ecsher, feito o mesmo com à se- | ilustre primeiro magistrado duros e cegos; de desinteresse 


deante das engenhosas promes- 
sas da riqueza material; só po- 
deria ascummular honras mili- 
tares, unico patrimonio do mn 
vinheiro. 


Taes condições valorizam o tl- 
tulo de official da Armada, co- 
brindo-o da mais alta nobreza, 
E” a profissão mais parecida com 
o sacerdocio. São os marinhel. 
ros or sinnges desses claustros 
de ferro onde só podem officiar 
& religião no dever militar, an- 
te a arma auvgusta da bandeira 
Sarrosanta, 

P', então, Indispensavel man- 
ter o culto das virtudes do ma- 
rinheiro, através das tempesta- 
des e das honanças que o espe- 
vam à Inquebrantavel fé e q 
tranquilidade de consciencia ne- 
cessnria para vencer as fraque- 
zas do espirito, 

Ides iniciar a etapa mais sé- 
ria de vossa interminavel jor- 
nada; não é ella isenta de pe-: 
rigos mas é propicia para cul- 
tivar excelsas virtudes, 

Os trabalhos do marinheiro se 
desenvolvem longe do ruido e 
da publicidade no ambiense 
silencioso dos navios, deante 
do olhar fiscalizador dos supe- 
rlores e da observação dos su- 
bordinados; com o vosso esfor- 
ço lograreis & confiança dos che- 
tes e o affecto dos homens que 
servem debaixo de vossas or- 
dens. Na ocbediencia c no. uso 
consciente de vossa autoridade 
forjareis esse fecundo espirito de 
disciplina, nervo das institul- 
ções armadas 'e esse sentido de 
hierarchia que se formou em 
vós o exemplo das lições dos 
mestres da vida militar e da 
Escola, 

As lições proporcionadas pe- 
los factos dão sempre as mais 
proficuas em tempos calmos ou 
tormentosos; mostram ás vezes 
com alguma amargura o valor 
Inestimavel da previsão, da per- 
severança e da discreção. 

O mar é mysterioso e tral- 
coelro, engana sos Imexperlentes 
e muito mais nos neglizentes. 

Alguem disse; estar no Mer 
é encontrar-se frente Bo Iniml= 
go, muitas vezes neeulto e trai 
coeiro: o mar púde ser theatro 
de emboscadas, Só a experien- 
cia auxiliada por um estudo 


nhora Maria da Gloria Guilhem. 


Levado para o salão de Te- 
creio da Escola, onde foi reali- 
zada q cerimonia, o ministro Vi- 
dela tomou a cabeceira da mesa, 
juntamente com o ministro Gui- 
lhem, o ministro da Guerra, O 
almirante Protogenes Guima- 
rães, o director da Escola e as 
senhoras Lia Bonorino Videla e 
Maria da Gloria Guilhem, o mi- 
nistro Macedo Soares e os of- 
ficiaes das bellonaves argen- 
tinas. 


O almirante Guilhem abre, 
então, & sessão e dá a palavra 
ao almirante Castro e Silva, di- 
rector da Escola que fala sobre 
a solennidade e a honrosa pre- 
sença do ministro da Marinha 
argentino. 


nos concedeu como: uma nova 
e valiosa prova de seu affecto 
ao governo e aq povo de minha 
patria. 


E' uma nova prova porque 
nos anmues do vosso Instituto 
se fez uma excepção extraor- 
dinaria em suas lradições, con-= 
vidar pura padrinhar os guar- 
dus-marinhas que se incorporain 
no prestigioso quadro dos of- 
ficines da Armada, o presiden- 
te da Republica Argentina, 

E é valiosa porque encerra 
uma profunda significação es- 
piritual o renovar sentimentos 
reciprocos entre as instituições 
militares: de nossas nações, O 
affirmar vínculos de. amizade e 
concordia entre nós, o exterio- 
rizar concordancia é harmonia 
para melhor servirem os ideaes 


novos ruvrdas-marinhas 24 medalhas 
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constante, permittirá desenvol- 
ver-se em um meio de tão ca- 
prichosas mutações, Como: o 
clestino do homem'-do mar 'é vi- 
ver entre essas contingencias, à 
vossa previsão e constancia in- 
cumbe dominal-as, 

Lembrae-vos que o» estudo, 
permitte utilizar a sciencia para, 
traçar vossos rumos como offi= 
cires: que a observação: dos ta-: 
etas da navegação olferece ao 
profissional meios para a neces= 
saria vigilancia para defender 
os navios das tempestades; que 
a permanencia a bordo dos nã- 
vios que executam operações mi- 
litares traz conhecimentos de 


pratica para O manejo de seus 
complicados mecanismos; que 
a attenção cuidadosa. de todas 


as rudes Jabutas nauticas,. é O 
signal da incansavel Indiga das 
rotinas diarias, o amor sem H- 
mites à carteira são indispen- 
saveis para vos fazer homens 
do mar senhores do vosso pro- 
prio: destino. 


Sêde esloicos, pundonorosos 
e altivos, Sede, Os primeiros 
quando haja um penoso dever 
a cumprir; os ultimos quando 
haja um beneficlo a receber. 
Cuidae dos VOssos deveres hora 
por hora, que elle vos servirá de 
juiz de' vossa conducta. Séde 
escravos da disciplina, que esta 
servidão é a base da força e. 
da victoria. A Republca 0 exige 
de vós e confia em vosso pas 
triotismo para a maior grende- 
“a do Brasil, 

Essa e outras virtudes para 
cujo desenvolvimento é propt- 
ela a vida do mar, gravitam im- 
ponderavelmente na segurança 
da nação. Em todas RS closses 
socines sc rende culto nos ma- 
vinheiros, e o povo descança Na 
confiança de que em seus na- 
vios de guerra haja uma lncon- 
taminada força de reserva, que 
se mobilisa cada vez que 0 Ve- 
querem, a Segurança. ordem € 
os interesses superiures do Es- 
tado. 

Eu bem sei que estes precei- 
tos não vos são desconhecidos, 
Vossa historia naval está cober- 
ta de feitos gloriosos, exccuta- 
dos: por. capitães e almivrantes 
que demarcaram em jornadas 
memoráveis caminhos de he- 
roismo,. 

Já o escrevera com seu arto- 
jo legendario o ilustre BAITO- 
so, quando, no famoso “Ela- 
chuelo”, ordenara & seus navios 
“O Brasil espera que cada um 
cumpra o seu dever”, e, como 
olvidar a morte heroica do 
guarda marinha Greenhalgh, a 
bordo da. “Parnahyba”, euja 
sombra vela o futuro desse TnS- 
tituto, sombra que nas horas 
crepuscuinres da tarde parece 
approximar-se destas aulas para 
infundir em vossos espiritos O 
mesmo sentimento de sacrificio 
que o animara na tarde de 11 
de junho, a semelhança das 
barrancas do Paruná, para €s- 
tar presente nesta festa das 
espadas, e que põe termo &os 
vossos estudos; para recordar- 
vos que a patria. póde reclamar 
de vós como & elle em plena 
vida entregarse sem vacila- 
ções, embaixo dos resplendores 
do combate ou no silencio he- 
rolco do desconhecido, 

Animados pelos ardentes de- 
sejos de paz, de justiça e de 
progresso o vosso padrinho roga 
a Deus que vos conceda aven- 
tura de chegar até nos mais 
altos postos que tendes de es- 
calar e para que durante a 
vossã viada possaes contribuir 
para que frutifiquem com es- 
plendor esta solidariedade de 
nossas nações; concebida e fo- 
mentada para converter em rea- 
lidade os desejos mais putos de 
inalteravel convivencia e reci- 
proca amizade, 

Guardas-marinha ! 

Não desejo terminar a minha 
exhortação sem vos lembrar que 
ha um anno a presença do pri- 
meiro magistrado dos brasilei- 
ros deu motivo para que Bue- 
nos Aires, personificação do paiz 
inteiro, mostrou sem reservas, 
em dias memoraveis de magna 
transcendencia historica a pro- 


v” 


O Coronel Mendo 


O professor Abel Magulhães, 

"cventemente nomeando desem- 
bargador da Córte de Appella- 
cão do Estado do Rlo, tomou 
posse hontem do cargo, sendo- 
lhe feita, por esta” occasião; uma 
expressiva manifestação de sym- 
pathia, 
“ Depois de ter o novo ddsem- 
bargador prestadoo compromis- 
so da lei perante o presidente 
da Corte, desembargador Alva- 
ro Gran, pediu a palaviso para 
afferecer-lhe as ventos -Ialiros 
D sr. Aceurcio Torres, deputrdo 
federal. 

Polaram ainda os srs. Boego'- 
va de Mornes e Marcos Almir 
Medeiros, pelas Instituições aca- 
demicas, sceyndendo o Hipeire 
director da Faculdade de DlI- 
reito de Nietheroy e os ss. 








O novo desembargador quando falava 








Novo Desembargador 
“lda Córte de Appeita- 
ção Fluminense 






A o 
dat 


Odorico Antunes q Soares Fl- 
lho, resprelivumente premoLor 
publico da comarca do Paraty 
e secretario do Interior e Jus- 


tica, 

Por ultimo falou o professor 
Abel Magalhães que proferiu 
um longo o substancioso “dis- 
curso muito eppinudido pela 
numerosm assistencia, 

Ceomparoceram no acto de 


pesse do novo desembrrgador, 
alem do sr, Soares Filho, socre- 
“ario do Interior ec Jurtiça, es 
desemberendores Alvaro Gram, 
presidente da Córte de Appela- 
cão: Antonio Sonres do Pinho, 
Mecedo Soares. Oldemar de Sá 
Pacheco, Coslho Porlus,  Ber- 
nsstipo de Mimoida, o procura- 
dor geral do Estado, dr, Mut'z 
Sodré e oulrrs pestcas eradas, 


a e e 





E 
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Menibrio da Socitdade 


Rms Bexiga 
“thermdtaoo UMra Violetos 








fundeza de seus aspectos ao 
Brasil, vos desempenhaveis uma 
prestigiosa embaixada de sin- 
ceridade e de enthusiasmo, O 
fervor da amizade que animou. a 
minha Nação a que sanecionou 
popularmente, a vinculação of- 
ficial dos governos, teve seu 
desenvolvimento continental in- 
contivel — vós o recórdaes se- 
guramente - — quando desfila - 
veis com firmeza e galhardia em 
senda aberta. entre commovidas 
upplausos da multidão. A cida- 
cio do Prata vos abriu seus bra- 
cos e vossas almas con ds dos 
cadetes argentinos contugaram. 
então. e para sempre. n oração 
cem palavras de uma inque- 
brantavel amizade, 


Senhor: 


Com verdadeira e funda -emo- 
ção deixo cumprido o honroso 
mandato do primeiro magistrado 
de minha Patria, investidura que 
me permittiu não ser neste acto 
um estranho, tão cheio de aus- 
teridade mililar e de órgulho de 
vosgo passado, Ao terminar esta 
jornada — que ha de ficar as- 
signalada com uma pedra bran- 
ca na róta das nossas marinhas 
de guerra — desejo formular 
um voto: porque sempre jamais 
a concordia e a fraternidade se- 
parem as forças armadas brasi- 
leira e argentina, para que os 
guardas-marinhas que deixam 
agora a Escola rumo ao mar, le- 
vem a convicção firmissima de 
ser os primeiros mantenedores 
da união inalteravel, fecunda 
para nossos povos'e grata & har-« 
monia de todas ps nações do 
novo mundo”. 





de Urologia 
assistente “dos professores Lichtenhets, 
Berlim e Maslinger de Vienna du 
Prostatu Urethra 

Consultorio : 
Sab. das tg as 17 haras, Phone; Si-; 


CLINIGA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


da-Allemanhaç ex: 
Lewin, Jostph de 
specis lists eim doenças dus 
Porucas de Senhoras [ha 
7 de Setembro, 42: 


. 
a. 









A ENTREGA DAS ESPADAS E 
MEDALHAS 

Terminada vw oração do minis- 
tro Videla, proceden-se à ceri- 
mouia da entrega dos diplomas; 
das espadas e dus medalhas de 
ouro, mamladas cunhar pelo pre- 
sidente Agustin Justo, afim de 
serem nffereçidas nos guardas 
mariah. 

A senhora Lia Bonorina fazia 
a cutecga dos diplomas co das 
medalhas de muro a cauda um dos 
guedes urina, eque lhe Deiia- 
vem mão num gesto de pura 
delicadeza e distinção e o mi- 
nistro Videly agir au entecga das 
esperas, eupr gm Forte aprptocde 
não q cada qm dos juvens of- 
ficiaos, 

As sulvas de palmas dus fn- 
mlias presentes suceedigmero q 
cuca inskinte, consagrando Os 
novos guordas-marinha, 

PREMIO GREENHALGI 

A semdr, teve logar q cnivo- 
gu das metalhas de outro. pre- 
mto Greenhalgh, a quatro affi- 
emes quo foram clufes de. lur- 
ma, quando nlumpros da liseola 
Nuvel. que são, O capitão lo- 
nento Glberto Lavenero Wen- 
derley, capilão tenente Helio 
Costa, primeiro tenente David 
Coelho de Souza € o segundo 
tenente: João da Cruz Santos, 

Para entregar essas pnedalhas 
foram escolhidos o general. Juão 
Gomes. » py jghanceller “(Macedo 
“Soares, o almirante Prhlagenos 
Guimarães e o capitão de cop- 
veta Alves Camara, filho do al- 
mirante Camara, insfifuidor do 
premio almirante Greeylalgh. 

Finda a cerimonio. do minis- 
tro Videla e às altos nutorida- 
des presentes foi servido um 
“lunch”, 
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nça Lima Recebe Uma 


Manifestação do Pessoal Jornaleiro da Central 


A Revisão do Quadro e Expedição de: Ti 


Chegando, hontem, de Miguel 
Pereira, onde estã veraneando o 
coronel Mendonça Lima, dire- 
ctor da E. F. C. B., recebeu 
uma significativa manifestação 
de apreço dos jornaleiros da- 
quella viaferrea. 

A homenagem foi promovida 
pela Associação Beneficente dos 
Guarda-Freios, cujo quadro do 
pessoal eleva-se para mais de. 
mil. incorporando-se outras às- 
eociações de classe. 

Em primeiro logar falou o sr. 
João” Cardoso Borges, em nome 
da Caixa e em seguida o sr. 
David Lago. como fervovigrnio 
disse que saudava o director não 
eny nome daquelles que tiveram 
a bondade de elegel-o, mes ent 
nome de todos os Jornaleiros da 
Central, que não tinham pala- 
vras capazes de traduzir a sus 








grande gratidão 
Mendonça Lima. 

Agradecendo, o coronel Merm- 
donça Lima salientou que nada 
mais havia feito do que cum- 
prir o seu dever, buscando 'am- 
parar a classe dos jornaleiros 
e sensibilizado pela manifesta- 
cão accentuoun que ella era 9 
maior estimulo prea-gontinuar 
ne trilha quo sectracou,, 14. 

Reeferindo-se clogivsamente q 
colaboração do deputado Bar- 
veto Pinto, alt presente, declarou 
que o trabalho «de vervisãe do 
quadro estê quas! coneluido o 
ue virá acabar com acintustiça 
da desegualdade qua.orn se verl- 
fva, entre titutados e jórnelm- 
ros. quando na vedado uns sem 
os nutros nada podem fazer, ná 
Central, j 


O depuledo Barreto Pinto fa» | 


ao coronel 





tulos Para Todos, sem Distincção 


lou, por. fim, pira agradecer as 
referencias do director da Cen- 
tral, reaffirmando os seus pro- 
positos. de continvar a fazer tu- 
do em beúelício da elasce, 

Estiveram presentes a man!- 
festação. o sr. Mgannel Morga- 
do. presidente da Caixa dos Jor 
naleiros. presidentes de todas as 
mesociações de classes é ben as- 
sim os chefes de servicos da Et- 
trad. Í 





JOIAS: OUIO PLATINA -BRILHA FTES-CAUTELAS 
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O Anniversario do 
General Flores da 
Cunha 





General Flores da Cunha 


'Transcorre hoje o anniversa- 
rio do general Flores da Cunha, 
E” uma data que não pode pas- 
sar despercebida no selo da” fa- 
milia gaucha como «da socieda- 
de brasileira, que tem na flgura 
do actunl governador riogran- 
dense uma de suas personall- 
dades culminantes. E 
nos meios. politicos nacio- 
naes esse facto é particular- 
mente. festejado com ' alegria, 
pelo grande prestigio de que se 
vé cercudo o general Flores da 
Cunha. De facto, o eminente 
homem publico do Rio Grande 
do Sul é hoje uma das colum- 
nas mestras da política nacio- 
nal. pois incarna o espirito 
christão e cavalheiresto do 
nosso povo, ao mesmo tempo 
que constitue uma legitima 
barreira opposta ás forças de 
desagegregação que conspiram 
contra a democracia brasileira. 
For tudo isso, o sr. Flores da 
Cunha é uma individualidade 
marcante no seenario nacional, 
ue confia na sua acção, intel- 
ligencla e nas Inspirações de 
seu patriotismo, que são forças 
vigilantes trabalhando pela 
causa da clvilização brasileira, 

No calór da luta, temos ás 
vezes Teito restricções ou for- 
mulado criticas a determinadas 
attitudes do st. Flores da 
Cunha, Isso não nos impede 
entretanto de render as nossas 
melhores homenagens á sua vl- 
gorosa personalidade de homem 
publico, que é das mais capazes 
e de mnior relevo que o paiz 
tem acturnimente a seu serviço. 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Apenas 18 deputados compare- 
cortam á sessão de honlem, na 
Assembléa Fluminense, 

Lida e approvada a acla da 
reunião anterior, o sr. Arnaldo 
Tavares mandou que se proce- 
desse à leitura do Expediente e 
entre diversos ofíícios, a 


Causa 
teve sciencin de um projecto do 
sr. Cladomiro de Vasconcellos, 





que ficou sobre a Mesa, aguar- 
dundo numero, 

A seguir. n sr, presidente con= 
cedeu a palavra ao sr. 
Werneck, que estuva ausente, 
subindo à lribuna o sr, Anthe- 
ro Munhães. tambem inseriplo, 

O discurso des. s. foi um 
appelo aos politicos no sentido 
de que ponham de lado pontos 
de vista pessones em beneficio 
do Estado do Mo, 

Annunciada a Ordem do Dia, 

foi encerrada a discussão dos se- 
guintes projecins: 
1.16, de 1946, revogando o 
avt, 8º, da Lei n, 2,316, de 30 
de junciro de 1929, na parte em 
que exige o pronunciamento da 
maioria de eleitores e contribu- 
intes da cirsumseripção em que 
tiver de compnár os novos distrl- 
etus. e, Ainda. os ns, 1º e 3º, do 
aludido artigo, 

N. 18, de 1996, revigorando o 
art. 10, da bein. 1.580, de 20 de 
juneiro de 1919, e dundo outras 
providencias, 

Suspensos os trabalhos, o sr. 
presidente marcou outra sessão 
para hoje, às 14 horas. 


NA COMMISSÃO DE AGRICUL- 
TURA, VIAÇÃO E OBRAS 
PUBLICAS 
Embora reunindo-se hontem, a 
Commissão de Agricultura, Via- 
cão e Obras Publicas mada de- 


Rocha 


Ne 


cidiu. 

Os trinta mitutos de reunião, 
servivam pura uma ligeira troca 
de vistas sobre o memorial da 
Cantareira c algumas aneedolas 
enjoa adaptação quizeram em- 
prestar ao momento político flu- 
minense. 

Tivemos, nesta oecasião, op- 
portunidade de lestemunhar o 
espirito de que se reveste p se. 
Nicolao Bastos, geralmente: Laci- 
turma, 





Na maioria judeus 


OS NOVOS DESPOJADOS DA 
NACIONALIDADE ALLEMA 
BERLIM. 4 — (A. B.) 

Uma nova lista de pessõas, des- 

pojadas da nacionalidade ale- 

mã devido a “manejos: incon- 
sistentes com & lealdade no Rel- 
che á nação e prejudiciaes nos 
interesses allemães”, foi hon- 
tem publicada pelo Ministerio 
do Interior. As pessõas em 
cuostão. cujas propriedades fo- 
ram confiscadas, são na maio- 
via autores e jornalistas judeus 





S0º PARA 


Sapatos chromo nacional. preto e marron, para homens todos os 
Rise 948, Formidavel Comprem na fabrica — 169 RUA SE- i 
NADOR POMPEU, 169, Esguina Visconde da Gavea 
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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS E 


: O CASO DA USINA DO SALTO 
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Quando se' escrever, no 
futuro, a historia da ad- 
ministração do presidente 
Getulio Vargas resaltará ao 
thronista como um dos seus 
mais marcantes aspectos a 
nota de accentuado nacio- 
nalismo de que se revestem 
todos os seus actos. 

O revigoramento do sen- 
timento patriotico, o sen- 
tido brasileiro reposto. co- 
mo elemento ponderavel 
nas decisões do governo, u 
convicção dominante da ne. 
cessidade de mos libertar- 
mos de quaesquer jugos 
ou tutellas estrangeiros eis 
em que consistiu a tarefa 
de reacção nacionalista que 
o eminente sr, Getulio Var- 
gas promoveu e incentivou. 
Essa reacção era necessa- 
ria, “indispensavel mesmo 
tal a força adquirida: pela 
alta. finança internacional 
e na direcção do paiz. 

Nos conselhos da Repu- 
blica não eram os impera- 
tivos do interesse nacional 
que determinavam as de- 
cisões; mas, sim as injun- 
cções das empresas e dos 

banqueiros estrangeiros 
que tinham marcado o Bra- 
sil como campo de suas 
actividades. 

Como tinham conseguido 
“empresas e banqueiros as- 
senhorear-se da direcção do 
paiz? Através dos advoga- 
dos administrativos, alguns 
com assento nas Secretarias 
de Estado, outros que don 
trinavam e agiam no Par- 
lamento da Republica, ou- 
tros, finalmente, menos in- 
portantes, mas, egualmente perigosos, 

Através tambem da imprensa fazia. 
se sentir a acção envolvente e disscl- 
vente dos antigos donos desse grande 
paiz que fôra reduzido, pela inepcia de 
uns, pela displicencia de outros e pela 
venalidade de muitos numa verdadeira 
feitoria. Os relatorios da: Commissão 
de Estudos Financeiros e Ecouonicos 
constituem o mais tremendo libello que 
Já se escreveu contra a immoralidude 
da Velha Republica. 

No Cattete, no Palacio Tiradentes 
e no Monroe despachavam os presiden- 
tes e deliberavam os deputados e os 
senadores. Era preciso, porém, pro- 
curar alhures os que na verdade re- 
giam, contra os interesses nacionaes, os 
destinos do Brasil, 

Gracas à energia e ao patriotismo 
do sr. Getulio Vargas Foi possivel 
romper os luços que escravizavam O 
Brasil sos interesses da financa inter- 
nacional. Os Rotschilds, os Selroeders, 

os aventureiros da rua Larga, não muis 
impuzeram as suas vontades, O Bra- 
sil passou a ser governado por brasi- 
leiros e de accordo com os imperali- 
vos do interesse nacional. 


Essa é a grande obra do presi- 
dente Getulio Vargas, gracas a ella a 
palavra Patria passou novamente a ter 
um significado porque sua imagem 
v*» era mais um enxovalho. Ckraçus 
a sr, Getulio Vargas os brasileiros 
passaram a confiar na honestidade, na 
lisura e na elevção de vistas dos go- 
vernantes, Gracas ao sr. Getulio Var- 
gas o publico lê hoje com uma pro- 
funda ironia e gom uma immensa pie- 
dade os communicados através dos 
quaces as empresas estrangeiras ten- 
tam fazer victoriosos os seus pontos 
de vista contra o interesse do Brasil. 

O povo carioca assistm e o Bra- 
sil inteiro applaudin a nossa campa- 
nha pela abolição da elansula-onro. 
Todos se recordam ainda das declara- 
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Teve ordem para servir |: 
na Directoria Regional |? 
do Districto Federal 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 


O director dos Correios e Te- 
legraphos, assignou portaria 
determinando que tenha exer- 
cicio na Directorir Regional do 
Districto Federal, a telegra- 
phista Amelia Augusta de Me- 
deiros, que até então vinha 
servindo na Directoria Regio- 
nal do Estado do Piauhy. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


HOMENS 





primeira 
nesta capital, 

À imprensa desta capital noticiasndo o sorteio 
desta tarde, salienta o exito alcançado pelas Apo- 
lices Populares de Porto Alegre, tanto neste Estudo 
como em todo o Brasil 








Presidente Getulio Vargas 


ções peremptorias que a Light man- 
dava vehicular garantindo que o de- 
ereto não seria assignado, 

O poderio da empresa canadense, 
a sonma de dinheiro por ella dispen 
dida na-compra de dedicações: e de 
apoios, faziam com que o povo acre- 
ditasse que o govermo não teria a au- 
ducia de ir contra os inlevesses da 
Light. 

Um bello dia, porém, o deexeto 
abolindo a eluusula ouro foi assignado, 

Repele-se agora o mesnio com O 
caso do fornecimento de energia ele- 
etrica à Central do Brasil. Em 1933, 
como agora são os mesmos elementos 
que defendem a Light e pretendem 
contundir os espiritos. 

Na impossibilidade de arranearem 
uma decisão do governo federal con- 
traria à construccão da usiva propria 
para a Central do Brasil, os advoga- 
dos da Light, os conhecidos e archi- 
sebidos advogados da [Liykt, proten- 
dem que se adie a solução allegando 
prementes difficuldades do Vhesonro, 

Essa allegação é perfeituments 
m becil, como era tambem a de faia 
dy concurrencia para adjudicação do 
serviço, sabido que a somma a ser pa- 
ga pela construeção nrante quinze 
annos é inferior a que seria paga á 
Light só pelo tornesimento de ener- 
gia. 

Com o dispendio de $º23 por ki. 
lowatt-hora o governo federal! terá 
energia electrica e a usina geradora. 
Pagando 4072 por kKilowatthora à 
Liglit o governo terá apenas a energia. 

Graças à energia, a dignidade e 
ao patriotismo do sr. Getulio Vargas 
não deve o publico temer uma solução 
contraria aos interesses do paiz. 

O tempo em que os Sylvesters, Mac- 
crimons e Bells tinham assento nos 
conselhos da Republica já se foi, Hoje 
nelle só opinam brasileiros dignos, 
servidores leaes da Nação. 
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EMPRESTIMO POPULA 
DE PORTO ALEGRE 


Resultado 
PORTO ALEGRE, 4 (A. B.) — Realizou-se, 
hoje, nesta capital, mais um sorteio das Apolices 
Populaves de Porto Alegre, lançadas pelo plano San- 
tos Moreira. 
A apolice premiada foi a de numero 14.511, da 
série 


do Sorteio Realizado Honter: 


e no valor de 10:0008000, vendida 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março de 1936 








VENCER! 
E' indispensavel preparar os meninos para que sejam mais tarde 
ACTIVOS, 





O IODOLINO 


e me 








NOTICIÁRIO 


HOMENS FORTES, 


VENCEDORES 


O Anemico definha, estaciona, será 


UM VENCIDO | 


ODOLINO ve ORH 


desenvolve e organismo, fortifica os ossos, auxilia o crescimento, 
fortalece, nutre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces- 


saria á vida activa 
desenvo 





lve extraordinariamente o appetite. 
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KOBUSTOS .. 


NA VIDA 


de mossos dias 





Vae Ferver o Angú Politico 
na Cozinha do P, Autonomista 





INDICADO PARA SUBSTITUIR O CONEGO OLYMPIO DE MELLO NA 
C. EXECUTIVA DO PARTIDO AUTONOMISTA O SR. LUIZ ARANHA 





O Senador Cezario de Mello Apoia a Candidatura do sr. Edgard Romero à 
ia da Camara Municipal 


PNATRNTO 


presidenc 


O Partido Autonomista 
vae se reunir no proximo 
dia 20 convocado pelo seu 
presidente para tratar de 
varios assumptos referentes 
à alta administração muni- 
cipal e, especialmente, pa- 
ra acertar a escolha dos 
membros da nova mesa da 
Camara Municipal, dentro 
das ultimas combinações já 
divulgadas pelo DIARIO 
CARIOCA. 


Assegura-se, nos cireulos 
politicos do Districto, que 
o sr. Luiz Aranha será 
eleito membro da Commis- 
são Executiva do Partido 
Autonomista, contando com 
o apoio do senador Cesario 
le Mello e da maioria do 
Partido, A volta dv chefe 
politico do Triangulo á 
actividade nestes ultimos 
dias, demonstra: perfeita- 
mente que está victoriosa 
a candidatura Edgard Ro- 
mero para a presidencia da 
Camara: Municipal e em pe- 
rigo o prestigio do popular 
vigario- de-Bangú — que 
segundo: consta não se con- 
Tormará com a eleição do 
sr. Luiz“Aranha para a re- 
ferida commissão. 

A edilidade carioca, con- 
tiulia na maré das combi- 
nºsões, em torno da com- 
pleta organização da futu: 
va mesa da Camara. 


Padre Olympio de Mello 


Falando, hontem, a um 
vespertino, o senador Ce- 
surio de Mell tev. occa- 
são de declarar que, ter- 
minára o compromisso do 
Partido com o Conego 


Sr. Luiz 
Olympio de Mello, que foi 
apenas o de elegel-o presi- 
dente da 1* Legislatura 
Municipal. Tudo isso vem 
provar que o resolvido no 
agape realizado no Casino 
de São Lourenço será cum- 
prido, 


À Viagem do Sr. 
Bahia Não Tem 








Aranha 


Nos meios Autonomistas 
affirma-se que o conego 
Olympio de Mello, não 
apoia o nome do sv. Luiz 
Aranha para membro da 
Commissão Execntiva do 
Partido em substituição ao 
seu. 





Lima Cavalcanti à 
Caracter Politico 


O GOVERNADOR DE PERNAMBUCO ATTEN. 

DE APENAS A UM CONVITE DO SR JURACY 

MAGALHÃES — FALA AQ DIARIO CARIOCA 
O SENADOR JOSE” DE SA” 


Um telegramma de Recife, do Norte, ouvimos 


annuncia que o sr. Lima Ca- 
valcanti irá dentro de breves 
dias á capital bahiana, em visi- 
ta no sr. Juracy Magalhães, 
Como se tem falado . tanto, 
nas ultimas semanas, de suc- 
cessão presidencial e de blóco 


GEL NPR AO SDS REU CUTE. 


No grill-room do 


CASINO da URCA 


V. S. passará uma noite agradavel 


numeros das 


vendo os novos 


“London Sterppers” de Inglaterra 


“Copenhague Revue” 


de Dinamarca 


“Broadway Revels” de Nova York 


Jantares dansantes, todas as noites, com apresentação 
de numeros artísticos a partir das 21 horas. 
A's 25 e meia. horas, - primeira parte do programma 
é de variedades, : 
4' 1 hora, segunda parte do programma de variedades 
e apotheose final 


CASIN 


O 


BALNEÁRIO 


DA 


URCA 


“25 grãos de temperatura em um E 
ambiente elegantissimo, 


CEE VE 7277 77277 


hontem o 
senador José de Sá sobre os ob- 
Jectivos da visita do governador 
pernambucano ao seu coliega da 
Bahia. Segundo consta, essa 
viagem tem caracter político, 
prendendo-so á attitude quo as- 
sumirão os partidos situacio- 
nistas de Pernambuco e Bahia, 
na futura successão. 


Com & sua habitual franque- 
ri disse o senador José de 

—— Não têm nenhum fun- 
damento os boatos porventura 
correntes em relação ao as- 
sumpto .O governador de Pot- 
nambuco vae à Bahia alten- 
dendo a um convite do sr, Ju- 
tracy Magalhães, seu particular 
amigo. E' desejo do sr. Carlos 
de Lima Cavalcanti visitar as 
grandes obras de assistencia so- 
cial renlizadas pelo governador 
babiano, 


Agora, chegou o momento de 
fazer essa viagem, já ha tempos 
projectada. 

— De modo «ue não ha nen- 
nhum entesdimento politico em 
perspectiva? 

-—— Absolutamente. Todos 
nos, políticos nortistas, estamos 
desinteressados de assuinptos 
políticos — e, sobretudo. não 
cogitamos da successão presi- 
dencial. E" muito cedo para 
tratarmos do problema, que no 
momento não deve preocenpar 
e povo, nem tampouço aos po- 


iticos. 

Pode o DIARIO CARIOCA 
affirmar que o situacionisit 
pernambucano ignora qualnvr] 


articulação feita nesse sento, 


— concluiu o senador Jqes eo 
Sá. 


4 NOTICIÁRIO 
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MAIS UM 








Asvecto da reunião do Conselho Deliberativo da 
momento de ser doado à Casa des Jornalistas, pelo 
exma, sta,, um terreno nã 


esposa, Agradecendo o gesto do 
casal Vieira Ferreira, falou o sr. 
Herberl Moses, que exlernou a 
alegria com que os jornalistas 
recebiam aquella valiosa dadiva, 
tanto mais vuliosa quanto repre- 
sentava um gesto espontaneo de 
sempathin à classe jornalística. 


Renlizou-se, na séde de A, B. 
[., a cerimonia da assignatura 
da escripturação de doação de 
uni terreno, sito à ruas Gerson 
Ferreira, 74 — Villa Gerson, em 
Rumos c offerecido à Causa dos 
Jornalistas pelo Coronel Joa-| 
quim Vicira Ferreira c sua exma. 


o O a ap AO O 1 O DO 
. 
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oenças ano - retaes 


Lao DONS 


O novo director de 
Saycam | 


MPL IA SAD 


Acaba de ser nomendo Di- | 
rector cie Coudelaria de Saycan 
o capitão Oswaldo Tourinho 
Bi tencourt. 


A nomenção do capitão '"Tou- 
vino causou excelente impres- 
são no melo militar, por se tra- 
tr do um dos mais dignos of- 
ficiuos do nosgo Exereito, gran- 
de conhecedor do problema de 
remenmio ec que com Sum capa- 
eirado Inteligencia e hones- Vae embarcar o gene- 
Hande, trã fazer brilhanlemen- 
te ndministrrção no Savean. ral Pompeu Cavalcanti 
onde já serve ha longos MMOs: | gy ANTIGO COMMANDANTE 

DA REGIAO DE MA T TO 
GROSSO, ESTEVE NO GABI- 
NETE DA GUERRA TOMAN- 

DO PROVIDENCIAS 

O gencral José Pompeu Ca- 
vegernit. contigo commancento 
da 9º Reglão Militar, sediada 
em Campo tir-ndo, disutao do 
Maito (irosso, esteve hontem, 
à turde no gabinete do Minis- 
terio da Guerra, onde foi tomar 
varias providencias afim de re- 
gressar à sécde de sua Região, 


Exatamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 
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Renunciou 0 prest 
da Camara. 
to Chile 


SANTESGO DO CHULI, 4CO 





Vant 
(EMEA 


oO sr, Guamán Gurein, pre- Deu logar a essa vesolução 
- do ilustre chefe militar, o fa- 
silonte da Camara dos Depu- | cto de ter o ministro da Guer- 
tudos, acgaba de renunciar 0.) T% ardenado o recolhimento de 


todos os ufficiues á séde da re- 
rerida Região, com excepção 
dos que estejam em licença €5- 
| pecial e para traiamento de 
| saude. 

| O embarque do general 
Pompeu Cavalcanti, está  indi- 
eado para o proximo sabbado, 
impreterivelmente, 


pastos 














D. Haydee está chama- 
da para prestar infor- 
mações 


Devorá comparecer com ur- 
gencia, a Auditoria do D. P. 





CASPA am ALVICI] bunal Militar, Da. Hayde Ro- 





sargento asylado José Raymun- 





montepio em andamento na 
mesma Auditoria. 











CNICA DE DOENÇAS DA NUTETÃO 
DR JOSUE DE CASTRO | 


Cursos de Esnecialização na America 6 Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 
FIGADO MLBEDA DO METABOLISMO BASAL 
RUA DA ASSEMBLE A, U8D —- TELS. 22-5586 E 25-3792 
Consultas; A's segundas, quurtas € sextas, de 17 em diante 
e às tercas, quintas e «ubbados, de 10 ás 12 horas 








à A PECCADORA E 
4 QUE FEZ DO 
8 SOFFRIMENTO 
UM EVANGELY 


“ DEAMOR... res 
4 PARA 
EUR 
| ms A Ed a” - o VN 


Richard 
TAUBER 


UMA EXPRESSIVA CERIMONIA 


Associação Brasileira de 
sr, coroncl Joaquim Vieira Ferreira e 
Villa Gerson, em Ramos 


honrosa do caso de serrarias. 
















E., que tuncclona em uma das 
dependencias do Supremo “Tri- 


crigues de Araujo, viuva do 3º 


do de Araujo, afim de prestar 
informações no seu processo de 


















f 
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Imprensa, no 


Respondeu o coronel Vieira Ter- 
reira dizendo da emoção que se 
achavam possuidos elle o sua es- 
posa, e reuffirmando a grande 
sympathla e admiração que am- 
bos tributam & * imprensa. Foi 
uma cerimonia simples, mas de 
grundo alegria. 
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TOSSES 7 BRONCHITE 7 


VINHO CREOSOTADY 





Alliança dos Opera- 
rios -na Industria da 
Consirucção Civil 


A Junta gavernativa desta 
Alhinça pede-nos 4 publicação 
do seguinte” — “Aos aperarios 
em serrarias. 

Companheiros: 

Não desconheceis 
que a Aliança 
me Tudustria da 
Civil por intermedio de seus 
vrgãos dirigentes, tem dado o 
melhor dos seus esforços e to- 
da a dedicação para a solução 


por certo 
dos Operarios 
Conslrusção 


Infelizmente à teimosia, dos 
senhores. industriaes, E o seu 
vompleto desrespelto à lei, nos 
tem conduzido a esta dolvrosa 
especlativa em fuce de uma so- 
lução interminavel, 

Não  desanimamos 
confiamos na Justiça da nossa 
Patria, lu suberá reconhecer 
a justiça da causa que pleitea- 
mos como reconhecido foi pela 
digna “commissão especial” 
que proferiu o “Jundo”, e no bri- 
lhunte parecer do ilustre pro- 
fessor Joaquim Pimenta, como 
tambem pelo exmo. sr, minis- 
tro do Trabalho, Induslria e 
Commercio, no seu brilhante 
voto, “cumpra-se o laudo”, 

Levado ao julgamento da di- 
gnt “lunta de Coneiliação e 
Julgamento”, lá estaremos pa- 


porém, 


é necessario. porém, que os di- 
gnos companheiros | prejudica- 
dos venham comnosco collabos 
rar no sentido de prehencherem 
as formalidades exigidas, de- 
vendo compareser com a ma- 
xima urgencia em nossa séde 
social, todos os dins uteis das 
9 às 20 horas; este convite é 
extensivo aos que forem despe- 
didos e nos que se encontrarem 
trabalhando, 

No desejo de consultar a opi- 
nião. de todos os interessados, 
convido an todos sem distinção 
de ntrazados ou não com a 
thesouraria a comparecerem & 
grande reunião que será levada 
a effeito na proxima sextas 
feira 6 de março do corrente 
anno, às 18 horas em ponto; o 


não comparecimento a esta 
reunião poderá prejudicar aos 
faltosos. 


Todos à reunião, para a vi- 
ctoria da nossa causa. 
Junta Governativa.” 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


— "4 
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ra defender os vossos direitos, | 


“DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março de 1936 















DA GANDADE 


O TENOR MAIS DISPUTADO DA EUROPA 
CANTA, NESTE FILM, OS MAIS LINDOS MO-: 
TIVOS MUSICAES DE SCHUMANN 


Leonore CORBETT 
SEGUNDA-FEIRA ne ALEAMBRA | 


ELLA CLAMAVA : 


|| Associação Bene: 


TERRENO PARA À A. B. L Sem PrecedentesnoJapão! 1 


Convidado pelo imperador, o principe Konoye 
recusou o cargo de primeiro ministro 


O PRINCIPE KONOYE NOMEADO PRIMEIRO 


MINISTRO 


TOKIO, 4 — (H.) — O principe Konoye presidente da Gamu 
ra dos Pares, membro da direita, acaba de ser nomeado prínciro 


RECUSOU O CARGO! 
TOKIO, 4 (H) — O principe Konoye recusou o cargo de pri- 


ministro, 


meiro ministro, 


SEM PRECEDENTES NA HISTORIA DO JAPÃO 
TOKIO, 4 — (H) — A recusa do principe Konoye, que de- 


clinou do convite para occupar a presidencia, do Conselho, 
é sem precedente na 
Konoye é justificada, entretanto, pelo seu esta- 


pelo imperador, 
tude do principe 


do de saude. O principe fez valer esse argumento, na 


diencia com o Mikado. 


felt 
historia do Japão. A atti- 


segunda au- 


UM TRIBUNAL ESPECIAL PARA JULGAR 08 REVOLTOSOS 
TOKIO, 4 — (H.) — Annuncia-se officialmente a constitui 

cão de um tiibunal especial presidido pelo ministro da guerra para 

julgar os implicados na ultima revolução. | 


TROPAS QUE 


TOMARAM PARTE NA SEDIÇÃAO 


TOKIO, 4 — (H.) — Um communicado official anmuncia que 
mais de 1,400 officiaes e soldados do 3" regimento de infantaria, 
da divisão da Guarda Imperial, do primeiro e tercelro regimentos 


da primeira divisão, e do 7.º 


regimento de artilharia pesada toma- 


ram parte nas oceurrencias registadas na capital da quarta- 


feira da semana passada. 


O NOVO INSPECTOR GERAL DO ENSINO MILITAR 

TOKIO, 4 -— (H) — O general Nishi, membro do Conselho 
Superior de Guerra, foi nomeado inspector geral do Ensino Mill- 
tar em substituição do general Wtanabe, assassinado no dia 26 de 


fevereiro. 


SUBSTITUIRA! O VISCONDE SAITO 
TOKIO, 4 — (H.) — Consta que o sr. K. Yuasa, ministro dá 
Casa Imperinl será nomeado Guarda do Sello Privado, em substi- 


tuição do visconde Salto. 


Diz-se tambem: que para ministro da Córte será designado 
o sr, Tsuneo Matsuda, embaixador do Japão em Londres, 








O communicado de | Em caminho 0 em- 
Portugal sobre 0|baixador japonez 


incidente uru- 
quayo - sovietico 


GENEBRA, 4 (Havas) — Fol 
a seguinte a communicução hoje 
dirigida pelo governo de Por- 
tugal no secretario geral da So- 
cledade das Nações: 

“O governo Ja 
Porlugueza julga do seu dever 
submelter ao! secreturto geral 
da Sociedade das Nucções as ob- 
servações seguintes a respeito 
da votação ,por Portugal do 
projecto de . solução sulmetli- 
da aocconselho a 24 de jumelro 
de 193% e relativo à questão en- 
tre o Uruguay ea URSS. 


O voto do delegado portuguez 
a esse projecto de resolução si- 
gmlfica em principlo que Por- 
tugul é de opinião que a ruplu- 
ra de relações diplomaticas ju 
estubclecidas entre Jstados so- 
beranos, é sempre lumentavel, 
Mas o referido volo não pode- 
sia ser inferpretádo como ar» 
gumento contra o Uruguay, 
cujo governo uglu. ma opinião 
do governo porluguez, nos li- 
nites Jegilimos do seu direito 
de soberanta, E dinda menos 
poderia ser imerpretado como 
admissão do principio de que 
cada Estudo nio tenha inteira 
liberdade de manter ou não re- 
lações com qualquer outro Es- 
tado membro da Sociedade dus 
Nações. O voto em apreço res 
presenta sómente o vivo dese- 
jo do governo poriuguez de col- 
laborar na resolução do conse- 
lho e de não entravaár por uma 
opposição a ndopção da formu- 





Republica 


na China do Norte 


SHANGHAI, 4 (Havis) — O 
novo embaixador do Japão na 
China do Norte está de vingem 
a bordo da canhoneira “Ataka” 
o fará entrega das suas creden- 
vines na proxima sextn-feira, 





Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabrican 

tes. A LONGO PRAZO. Este 

mez grandes Sescontos para 

vendos à vista. A MATEILAS, 
unico agente dos 


Pianos BECHSTEIN 


(23, Avenida Rio Branco, 123 


am 


la q que chegou a commissão, 
de que foi relutor o sr, “Tilu- 
lesco e que já fol considerada 
aceilavel pelo Uruguay, adopção 
para a «qual era necessaria - à 
uninimidade de volos. 

No que se refere à acta ds 
sessão de 23 de janeiro, Por- 
tugul, que mantem com as na- 
cões amerlcinas as mais amis- 
tusas relações e se achi unido 
a uma deilas por laços estrel- 
tos de raça e d> amizade, não 
podo senão apoiar us palavras 
que o presidente do conselho 
pronunciou na mesma sessão no 
concernente a certas declara- 
ções que visavum a politica e 
os actos da vida interna desse 
mesmo Estado. 

A nota é assignada pelo sr. 
Armindo Monteiro, ministro dos 
Negocios Estrangeiros, 





"| ticente dos Prati- 


cantes da Estrada 
de Ferro Central 
lo Brasil 


Uma assembléa annun- 
ciada para quarta-feira 
de cinzas às 10 horas 


da manhã! 


Os abaixo assignados, na qua: 
lidade de socios quites da' Asso 
clação Beneficente dos Prabt- 
cantes da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, deparando com 
um annuncio no Diario Officia) 
do dia 22 do corrente às fls. 4186, 
convidando os associados a: sê 
reunirem, no dia 26 p.p. (auar- 
ta-feira de cinzas): às 10 horas 
da manhã, à rua Seto de Se- 
tembro, 209, (1.º andar), em 
assembléa geral extraordinaria, 
dirigiram-se aquelle, local onde 
funcelona uma. associação que 
possue tres momes go mesmo 
tempo ou seja : Associação Be- 
neticente e Cooperativista dos 
Funcclonarios Civis e Militares, 
Associação Auxiliar do YFunc- 
cionalismo Civil e Militar e As- 
sociação Beneficente dos Em- 
pregados da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, verificando 
que ali não compareceu um uni- 
co socio da Associação B, dos 
Praticantes da E. F, Central do 
Btasil e nem pessoa alguma pe- 
netrou no 1. andar do referido 
edificio que permaneceu fecha- 
do até cerca de 12 horas, 

Flirmamos o presente protes- 
to porque temos convicção de 
que tel edital é producto de um 
conluio dos individuos Horacio 
Paulino de Sá, que deu entrada 
na 1,* Delegacia Auxiliar de um 
documento falso, conforme apu- 
vou o Gabinete de Pesquisas da 
Polícia do Districto Federal, 
João de Araujo Dias e Octavio 
Julio dos Santos, com o fim de 
falsificarem outra acta como, fl- 
zeram com as de 14 e 22 de de- 
zembro de 1994,e 12 de julho 
e 8 de setembro de 1935. 

Os tres cavalheiros acima in- 
dicados não são mais Directo- 
res da Associação e nem siquer 
socios, pois foram eliminados de 
quadro social, porque vinham 
desbaratando o patrimonio so- 
cial. em 3 de outubro de 1935. 

Rio de janeiro, 29 de feverel- 
ro de 1936, 

Francisco Guião 

Aristides dos Santos Marques 
iai Cubelro dos Ban- 
Erico Fortes 

Isaias M. dos Santos 

Jucy Borges de Miranda 

Henrique Tertuliano dos San- 
tos Junior. 

Alício Rodrigues de Andrade, 

Manoel Felippe da Conceição. 





Licenciou-se o director: 


technico postal 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos, essignou porta- 
ria concedendo tres mezes com 
vencimentos ao dr. Severino 
Henrique de Sucena  Nelva, 
actual director-technico postal. 












— Sou Innocente ! Meu 
unico crime foi ter ama- 
do um criminoso 


Mas a Lei, impotente 
para prender o culpado, 
descarregava as suas 
iras sobre a pobre inno- 
cente ! 


Improprio. pars Crianças — 
tom. Censur> Cinemat, 


es 


ER 
+ sárção 
a: 


edad! 
Dé MÁRIO, 
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SE VOCÊ ALGUM DIA AMOU, ENCON 


TRARA' FRAGMENTOS DESSE ROMANCE NO 
DECORRER DESTE FILM ! 
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DECIDE-SE, ENCARNIÇADAMENTE, A BATALHA DE SCIRE' 


Ha noticias do Negus 





GAS 


As tropas italianas em acção na batalha de Tembien 


NA PHASE DECISIVA A BA- 
TALHA DE CHIRE' 

ROMA, 4 (Havas) — O com- 
municado 145 do Ministerio de 
Imprensa e Propaganda declara: 
“O marechal Badogllo telegra- 
phou o seguinte: A batalha de 
Chiré, travada desde 29 de fe- 
vereiro, contra as tropas do ras 
Imméru, chegou agora á sua 
phase -decisiva .” 

CHEGARAM . NOTICIAS DE 
Po SALASSIE' 

ADDIS ABEBA, 4 (Havas) — 
Depois de varios dias sem no- 
ticias do quartel general do im- 
perador, o governo recebeu do 
Negus telegrammas datados de 
sexta-feira, Parece que o impe- 
rador não se communicou antes 
com a capital por motivos de 
ordem technica, Os telegram- 
mas egora recebidos não indi- 
cam o local onde está installado 
o quartel general imperial. 

O NEGUS ESTA” NO NORTE 
DO PAIZ 

ADDIS ABEBA, 4 (Havas) — 
Sabe-se agora que o Negus dei- 
xcu o seu quartel general de 
Desslé no cla 21 de fevereiro e 
seguiu em direcção ao norte. 

Os medicos da Cruz Vermelha 
Sueca, drs. Hylander e Smith 
partem para Btockholmo ainda 
esta semana. 

OS ITALIANOS USANDO OS 
GAZES ASPHIXIANTES 
LONDRES, 4 (Havas) — O 
correspondente cia, Agencia 
Reuter, junto ao estado maior 
general ethiope do Norte enviou 
um despacho no qual communl- 
ca que não pôde revelar o loca! 
once se encontra o mesmo qua?- 
tel devido a rigorosa censura. (6) 
correspondente refere que dois 
aviões italianos bombardearam 
Quoram e o sul de Dessié, com 
bombas de gazes asphyxiantes. 
Tinham - sido stsingidos . deia 

soldados ethiopes e um civil, 

0E ITALIANOS CONFIRMAM 

A PROPRIA VICTORIA, NO 
CHIRE” 

ROMA, 4 (Havas) — Os pri- 
meiros detalhes fornecidos pela 
imprensa, itallana da tatalha 
que se travou no Chiré confir- 
mam que o exercito ethiope foi 
inteiramente destruldo depois de 
tres dias de combates encarni- 
endos. 

Este exercito era considerado 
o mais rapido e um dos melho- 
res da Abyssinia, 


BOMBAS DE GAZES TOXI- 
COS SOBRE A POPULAÇÃO 


CIVIL 
DESSIE', 4 (Navas) — Um 
avião italiano deixou cair bom- 
bas com gazes toxicos sobre 


Alamata, esta manhã. Uma am- 
bulancia britannica que se em- 
contrava na região, soccorreu 
mais de cem pessoas, na maioria 
camnonezes e suas mulheres, at- 
tingidos por graves queimadu- 
ras. 

SO! O NEGUS PODERA" RFS- 
PONDES A" LIGA DAS 
NAÇÕES 
ADDIS ABEBA. 4 (Havas) — 
O coverno da Ethiopia se recusa 
a externar & sua opinião a ve'- 
peito da decisão do Comité dos 
Tres, visto como 56 o impera- 
dor Hailé Selassiê. actualmente 
ua frente Norte, está em condl- 

ções de fazel-o, 
DERROTANO O FNXERCITO 
DO “RAS” KASSA 
A ponulação de Tembicn far 
tada enhnissão poe ilatignos 
PRUNTE DO TIGRE. 4 
Havas) — No combate de Tem- 


tem contra o exercito do “ras” ministerio de Interior annuncia 


Kassa os ethiopes tiveram 
10.000 baixas entre mortos e fe- 
ridos e 50 pristoneiros» Perde- 
ram tambem 4 canhões, 30 me- 
tralhadoras ou Tuzis-metralha- 
doras, 1.000 fuzis e 1.400 qua- 
drupedes com enorme quantida- 
de de material. 

Quatro mil homens, cercados 
na região de Addis Abeba, ten- 
taram, depois da derrota do 
“ras” Kassa tres sortidas que 


| resultaram inuteis e nas quaes 


tiveram 1.800 mortos, 

A população de 'Tembien fez 
acto de submissão aos italianos, 
COMMUNICADO ITALIANO 
ROMA, 4 (Havas)' — Com- 
municado n. 146 do Ministerio 
da Imprensa e Propaganda: “O 
marechal Badoglio telegrapha: 
“A batalha de Tembien estava 
em pleno desenvolvimento quan- 
do, na alvorada do dia 29 de fe- 
vereiro, os 2º e 4º corpos de 
exercito atacaram na região de 
Chiré as forças do “ras” Im- 
meru, unico exercito inimigo 
ED O O E GS O 


HESPANHA SOB O G0- 
VERNO DAS ESQUERDAS 


PITA ROME'RO DEMITTIDO DO CARGO DE 
EMBAIXADOR NO VATICANO 





COMMUNICADA AO PAPA A 
DEMISSÃO DE PITA ROMERO 
MADRID, 4 (Havas) — O pre- 
sidente da Republica assignou 
hoje carta dirigida ao Papa 
communicando a S, Santidade 
que o sr, Leandro Pita Romero 
deixa de ser embaixador da 
Hespanha junto da Santa Sé. 
Interrogado a este respeito O 
chefe do governo responde que 
a embaixada não seria, de ma- 
nelra nenhuma, supprimida e 
que a carta do presidente "si= 
gnificava apenas que o sr. Pita 
Romero cessa as sas funcções”, 


FECHADAS ORGANIZAÇÕES 
POLITICAS EM SANTANDER 


MADRID, 4 (Havas) — Em 
consequencia das recentes de- 
sordens em Santander, as au- 
toridades locaes fecharam 18 
sédes syndicalistas e 4 fascistas, 


PEDIRAM A LIBERDADE DE 
THALMAN 
MADRID, 4 (Havas) — Uma 
commissão da Frente Popultr, 
da qual faziam parte a depu- 
teda extremista Dolores Ibarru- 
ri, conhecida pelo pseudonymo 
de “Passionaria” e a deputada 
socialista Julla Alvarez esteve 
va embaixada do Relch. afim 
ce reclamar a Wbertação do ex- 
deputado allemão Thalman. que 
se acha encarcerado na Allema- 
nha dsede 1933. 
SOLIPARIOS COM PUJOL, 

DEMITTIRAM-SE 
MADRID, 4 (Havas) — Va- 
“ios collabovadores do sr. Pujol 
director do jornal “Imformacio- 
nes“. pediram demissão depois 
que este jornalista deixou a ci- 
reccão da folha, Entre os de- 
missionarios está o ennherido 
chronista Alexandre de Grl- 
calha, 
SUSPENSO O ESTADO DE SI- 
TIO EM ALICANTE 
MADRID. 4 «Havess 





que estava ainda 
lrente erythréa, 

Combates renhidos tiveram l0- 
gar a partir de 29 de fevereiro 
nté 2 de março, O inimigo, cer- 
cado pelo 4" corpo de exercito 
do lado norte, pelo 2º do lado 
éste, depois de encarniçada re- 
sistencla durante a qual sofíreu 
perdas verdadeiramente ' exce- 
peionaes, cedeu hontem a um 
assalto irresistivel do 2º, corpo 
de exercito. RR 

Grupos de fugitivos dirigem- 
so para as gargantas do Ta- 
cazze, bombardeados e metra- 
lhados pela aviação. Com a vi- 
ctoria do Ohiré, o esmagamento 
de toda a frente norte ethiope é 
completo, 

Dos quatro exercitos ethiope 
que o Negus tinha ameaçadora- 
mente mobilizados na illusão 
embiciosa de bater a força mili- 
tar italiana e obstruir o cami- 
nho á civilização, não existem 
senão pobres restos em fuga na 
direcção do sul.” 


intacto na 


que foi levantado o estado de si- 
tio em Alicante que está afasta- 
da da ameaça de greve nas mi- 
nas do Rio Tinto. E' sabido que 
haviam surgido difficuldades s 
proposito da readmissão de ope- 
rarios despedidos em consequen= 
cia da sua parlicipação em mo- 
vimentos grevistas de caracter 
político. 


FOI SOLTO POR TER CUMPRI- 
DO A PENA, TTAS VAE SOF- 
FRER NOVN JULGAMENTO 


MADRID, 4 (Havas) — Foi 
posto em liberdade, por Ler 
cumprido a pena de prisão a 
que fôra condemnado. o capilão 
Rojas, que commandou a Guar- 
da de Assalto enviada a Casas 
Vicjas para reprimir o movie 
mento anarehista de 1933. Ro- 
jas usou de violencia extrema 
na repressão da revolta e fol 
accusado de «lezescis assassi- 
nios. Fol condemando no pri- 
níeciro julgamento a 2! annos de 
prisão, mas .“2pols o Tribunal 
Supremo reduziu a pena para 
tres annos. 


Purece que cerlos el: «atos 
da esquerda estão resolvidos a 
pedir que o « pilão seja sub- 
meltido' a novo julgymento. 


UM EMPRESTIMO DE TRE- 
ZENTOS E CiNCOENTA  MI- 
LHÕES DE PESETAS 


MADRID. 4 (luvas) — O 
chefe do govervo, sr. Azana 
submettcu à assignatura do 
presidente da Republica nume- 
rosos ilecretos entre os quaes 
um que uuloriza o governo 
apresentar à Depulação Permã- 
nente das Córtes o projecto de 
tei que permite a emissão de 
um emprestimo de lrezentos e 


eincocnta millues de pesetas 
amarlizavel me quinêmes em duis 
unos. c vencendo o juro ale 
4 Go isento de imposto. 








PAPO POP ÇE TA 


; Emterritorio | 
à britannico 


UMA PATRULHA ITALIANA 
PRESA E INTERNADA NO 
EGYPTO, PELA GUARDA TN» 
GLEZA DA FRONTEIRA 
CAIRO, 4 (Havas). — A 
guarda britannica da frontei- 
ra surpreendeu, no oasis Si- 
wa, em territorio egypcio, 
uma patrulha italiana, com- 
mandada por um official, Os 
italianos declararam que se 
tinham perdido e não sabiam 
onde estavam. Às autoridades 
egypcias, ao que se diz, não 
pareciam dispostas a aceltar 
a versão ilullana, visto que, 
já se produziram incidentes 
Identiços mais de uma vez, 
A patrulha italiana foi tm- 
ternada, afim de aguardar os: 
resultados das negociações 
com as autoridades italianas, 
Rad ei dci a dd dd da DA 








0 Congresso Inter- 

nacional Florestal 

realizar-se-á em 
Dudapest 


BUDAPEST. 4 (llavas) — O 
governo hungaro convocou o 
primeiro Congresso Intermucio- 
nal Florestal, vujos trabalhos 
serão affectuados em Budapest, 
do W a 14 de setembro do cor- 
rente anno, 

O Congresso procurará esta- 
helecer pela colaboração inter- 
nacional à producção e o con- 


sumo e discutirá as actuses 
condições da economia flores- 
tal, 


O primeiro Congresso foi rea- 
lizado em Roma em 1926. 


Prosegue sem no- 
vidades o raid Cap 
Town - Londres 


LONDRES, 4 (Havns) o) 
aviador Tommy Rose, que está 
tentando o “vid” Cidade do 
Cabo-Londres, em tempo re- 
cord, prosegue normalmente vôo 
ruma a Kisumu, 


TINTA. BRASILIA 
A MBLILOR 
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NOTICIARIO 


o 


a ge RAIO 
Discute-se, em Genebra, a 


Applicação das Sancções 


REUNIU-SE, PELA SEGUNDA 


Uma das formações de “balilas”, mobilizados para a 


EDEN REAFFIRMA O INTE- 
RESSE DA INGLATERRA, 
PELA APPLICAÇÃO DAS SAN- 
CÇÕES 
GENEBRA, 4 (Havas) — De- 
pois de lerminadas as delibe- 
rações da sessão do Comité dos 
18 o se. Authony Eden, secre- 
turio do Foreign Office, deixou 
u cidade de regresso a Londres. 
CGom a sua presenca aos lrabia- 
lhos de hoje, o sr. Eden quiz 
uccentuar o Interesse do gover- 
no da Grã Bretunha no prose- 
gulmento da política de appli- 

caução das sancções, 


CRIADOS DOIS SUB-COMITES 


GENEBRA, 4 (Havas) — O 
Comité dos De, ito reunlú-se 
às 11 horas sob a pro.idencia 
do sr, Augusto de Vasconcellos, 
com & presença do sr. Anthony 
Eden, As discussoes versuram 
sobre a criação de duis sub- 
comitês: um que será encúrre- 
gado de preparar a applicação 
eventual da sancção do petro- 


—— 





VEZ, 





leo, e outro que terá a incum- 
bencin de esludar certas mo- 
dificações a introduzir às saD- 
eções ju existentes, 
DISCUTIDA A APPLICAÇÃO 
DAS SANCÇÕES NA REUNIÃO 
DOS DEZOITO 
GENEBHA, 4 (Húvas) — O 
Comité dos Dezoito, mu reunião 
desta manhã, ouviu o sr, Au- 
gusto de Vasconcellos sobre as 
questões que necessitam exame 
technico: 1) a que Tol levantada 
pelo sr, Fiandin, relutivamen- 
te á maneira de determinar a 
nacionalidade das mercadorias 
para a applicação da prohibição 
às. importações italianas; 2) a 
referente no embargo sobre as 
exportações de petroleo pura a 
Ttnlia, “caso a Sancção seju ado- 
ptada;:3) o caso dos contratos 
que tenham sido objecto de pa- 
gamentos tolues, 
- Os dois primeiros pontos se- 
rão entregues ao comité de pe- 
ritos para u applicição de sun- 
'eções € o terceiro ao comité In- 


No uso abundante.do leite, tendes re- 
solvido o problema da longevidade 





ED O OD e 


E Intensa a Luta Partidaria no Mexico 


General Calles' 


CIDADE DO MEXICO, feve- 
reiro (Havas). — Por via neren 
— Em numerosos Estados traba- 
lha-se para as eleições prima- 
rias destinadas a designar os 
candidatos do P. N. R. aos 18 
cargos de governadores e ás Lrin- 
ta cadeiras de senadores que de- 
vem ser renovadas no corrente 
ano, Resulta do facto certa 
fermentação politica que convem 
não exaggerar, 

Em geral, os adversarios em 
campo tratam-se mutunmente de 
calístas e de renecionarios, e 
somente elles-são os verdadeiros 
revolucionarios q os verdadeiros 
amigos do presidente Cardenas: 
nssim tinha que acontecer no 
quadro de um regime politico 
que apenas permite a existen- 
cia de um unico partido official; 
Pode-se, comtudo, appreender 
elaramente o aspecto. essencial 
da presente luta politica, quê se 
desenvolve no proprio seio do 
P. N. R,, entre os elementos jo- 
vens e de tendencias, avançadas, 
que descjum “desburocralizar” 
o partido, approximal-o do povo, 
expurgal-o dos elementos peque- 
nos hburguezes a soldo dos novos 
ricos « dos elementos agrupados, 
junto no sr. Portes Gil, Os pri- 
meitos contam com o apoio do 
general Mugina, ministro das 
Commiunicuções, e de certos jo- 
vens do directorio do P, N. R, 
e da direcção do “Nacional”, or- 
são official do partido e do go- 
verno, Depois da Constituição 
da Frente Unica, contam egual- 
mente com o apoio dos “rvadi- 
eges" e parbiculaemente com o 
dos cominunistas, anteriormen-= 
te hostis à tudo que dizia res- 
velto-no Po NH, 

CALLES CONTRA AS TENDEN- 
CIAS COMMUNISTAS 
Os comnunistas não Oceullam 


| COMO 








que sua tnctita consiste em acti- 
var e avivar a luta no selo do 
P. N, R. O unico grupo de cer- 
ta importancia que combate o 
Ds R. é o “Partido Socialis- 
ta das Esquerdas”, fundado pelo 
coronel Tejeda, que actualmente 
se encontra em missão do gover- 
no na Europa, Este militar ne- 
ga categoricamente qualquer di- 
reito e existencia ao P. N cj 
“partido official e chamado fal- 
samente de revolucionario”, 

Em vista da doutrina da fren- 
te commum, o coronel Tejeda 
pode contar egunlmente com o 
apoio dos communistas mas, co- 
mo é sabido, os tejistas EO. são 
numerosos no estado de Ver 
Cruz. De outro Indo, o total dos 
inscriptos no partido cominunis- 
ta em todo o paiz não deve ir' 
além de 5.0, A imprensa e 
os meios industrises não obstan- 
te, não cessam de attribuir todos 
os acontecimentos às actividades 
deste partido, Continua-se a af- 
flimar que o coronel Tejeda .vol- 
tará a ser nomeado "ministro do 
Interior e o que empresta certo 
cunho de veracidade à noticia é 
que ella provém dos cireulos do 

R., que nada tem a ga- 
nhar — ao contrario — com essa 
nomeação. Os amigos do gene- 
val Calles continuam a pôr em 
circulação as brochuras condem- 
nando “as tendencias commu- 
nistas do actual governo”, as- 
sim como as entrevistas conce- 
didas pelo general a diversos 
jornalistas norte-americanos e 
que não foram aqui publicadas, 
Dizem' tambem que o gencral 
Calles segue com particular at- 
tenções as colações da prata. 


SEM SOLUÇÃO, AINDA, OS 
CONFLICTOS LOCAES 


Acredita-se elfectivamente en- 
tre os socinlistns que a evolução 
da questão da prata pode cnu- 
sar serios aborrecimentos ao go= 
verno actual e, em dado momen- 
to, affectar gravemente suas fi- 
nanças, seu prestigio e autori- 
dade. Como não é ignorado, o 
governo fez recentemente saber 
por intermedio do sr, “Luiz Mon-= 
tes de Oca, director do Banco 
do Mexico, que ns fluctunções da 
prata não affectariam o credito 
do Estado, Certo numero de con- 
Ilictos locães que agituram a 
opinião em julho passado, ain- 
da não encontraram solução, Em 
Monterrey, o general Sunzus 
dispula novamente o posto de 
governador, apoindo pelo gene- 
ral Almazan, chefe da zonaemi- 
litar do lístado de Nuevo León 
O general Almazan é um dos ul- 
timos chefes militares que con 
tinua à ser verdadeiramente um 
principe, quasi independente em 
seu Estado; as coisas modifizam- 
se no emtanto, pois não lhe Toi 


possivel fazer com que fosse 
cleito um governador de sua 
escolha nas eleições passadas. 


Em Tebusco, particularmente em 


e e ta e, 


SE DESENVOLVE A CAMPANHA PA- 
RA AS PROXIMAS ELEIÇÕES 


Queretaro a climinação do sr. 
Garrido Canabal e do governa- 
dor Osornio não impediu o pro- 
seguimento da luta. 

Acredita-se que o governo an- 
dou acertadamente expulsando o 
grupo de mulheres de cumpone- 
zes guindo por algumas profes- 
sorus, que invadira o dominio do 
general Calles, em Santa Barha- 
ra. Houve quem visse no fncto 
um serio attentado contra o 
principio da propriedade priva- 
da, Outros, menos interessados 
no assumpto, pensam «que os 
norte-americanos não perderiam 
a opportunidade de promover um 
escandalo, A ala esquerda da 
Camara não esquezcu, de resto, 
2 existencia dos callitsas e pre- 
para q revisão de todas as pen-= 
sões governamentaes  acime de 
20 pesos diarios, na certeza de 
que os benefisiarios dessas pen- 
sões são na grande maioria cal- 
listas. * : 





Vinte mil textis 
polonezes em 
gréve 


VARSOVIA, 4 (Hnvas) — A 
aréve na Industria testil da 
região de Lodz estendeu-se du- 
rante o segundo dia, O numero 
de poredistas' é calculado em 


cerca de 20,000, Os delegados 


das fabricas decidiram que seja 
decretada a gréve geral na in- 
dustria algodoeira, caso não 
seja feito o accordo a'é ,7 do 
enrrente, 


11 . a | 
Brasil-Finanças 


O COMITE' DOS DEZOITO 


luta contra as sancções 


cumbido do problema do pe- 
trotes, 
A PRIMEIRA REUNIÃO DOS 


SNB-COMITES . 

GENEBRA. > (Havas) — O 
Comité dos Dezólio, deputs de 
curta deliberação. resolveu criar 
os dois sub-comilés já proje- 
clados, Estes reuntrese-Ão na 
sexta-feira, 

OS PROGNOSTICOS DO “ECO* 
DE PARIS” 

PANIS, 4 (Havas) — “Pertl- 
nax”, o conhecido director 1- 
ternucional, escreve de Genebra 
no “ico de Paris": As Inten- 
ções da Ilulli no ciso de ser 


| approvada a redueção do pelro- 


leo, são as seguínies: “O go- 
verno daliuno vetirar-se-i da 
Socledude das Nações, Por ou- 
tro Jado, não denuncinrã o pu- 
cto rhenano, de Locarno, não 
tem o direito de o fúuzer — mas 
denunciará lodas as convenções 
militnres que possam embiti- 
sar e que negociarum na pri-= 
mavera pissada os estados- 
maiores ilallino e francez e 
que devia ser eventualmente 
effeito prallco fs obriguções de 
garanta, Finalmente, recusauri 
de modo definitivo a assigna- 
tura do tratado preparado pela 
conferencia naval, Tal foi a 
communicação que o st. Mus- 
solini fez nfficinlmente, no Pa- 
lacio Veneza, Ro conde de 
Chambrun, embaixador da Fran- 


O articulista accrescenta que 
q embaixudor do Chambrun te- 
legraphou Immedialimentoe. ao 
sr, P, E. Flandin, que já so 
encontrava em Genebra, na 
lardo do dla 1º para o informar 
dessa communicação, 

“Pertinax” estuda depois as 
tonsequencias que q «decisin da 
Ttalia pode determinar na se- 
gurança da França, 

“Está entendido que a exne- 
dição à Ethiopia, n desfalque 
por ella casado ans effectivos 
dos exereitos italinnos da Eu- 
ropu. a flexão accentuada da 
sua estruclura financeira lra- 
ram à Ttalia multa da força que 
possuia ha dez mezes passados, 
quando discutiu com a França 
a assistencia mulua no Rheno 
e no Danubio, Entretanto, o 
deficit deve ser coberto na se- 
guranca, pela França, 

E” bastante paradoxal que a 
França seja viriunlmente allia- 
da da Inglaterra contra a Tta- 
Ha, quando sobre o Rheno o 
governo brilannico se mantem 
agarrado vos compromissos 
elasticos de 1925, Conversações 
entre Londres 5 Paris são pois 
inevitaveis e foram já esboça- 
das. 

O sr, Eden regressará a Lon= 
dres plenamente infotmado so- 
bre os pontos que. segundo O 
governo de Trança, deveriam 
ser elucidados sem mais demo= 
ra. 

E" certo que as eircumstan- 
clas estão longe de ser tão pro- 
picias, como em setembro e ou 
tubro do ano passado, Os mo- 
tivos de queixa recumularam-se 
e o governo britannien tem o 
assentimento de todos os Es- 
tados produetores do petorlco. 
Entretanto, cremos que niguns 
resultados serão conseguidos. 

No que respeita ao nroblema 
da zona desmilitarizada, que o 
Reich apresentará provavelmen- 
te este anno, o sr. Eden sabe 


que a Franca já adoptou uma 
decisão,” 
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De informações geraes sobre a Economia Pa- 
nular, contendo o resultado dos 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da adminisira- 
são deve ser dirigida ao gerente. do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


A O 1 A a a 


TOPICOS 

TIRANDO A MASCARA 

Ha bem pouco tempo, 
este jornal. tratando da 
estadia de diversos in- 
tendentes cariocas em 
São Lourenço, alarmou 
a política do Districto 
com & denuncia de uma 
conspiração contra o pa- 
dre 'Olympio de Mello, 
A referida conspiração 
visava a não reeleição 
daquelle reverendo para 
a presidencia da Camara Municipal, O padre 
Ciympio, que se achava em Pernambuco, toi 
avisado por um amigo da trama urdida pelos 
seus corteligionarios do Partido Autonomista. 

A noticia divulgada pelo DIARIO CA- 
RIOCA póz em sobresalto os parédros da po- 
litica caricca, Ninguem sabia como o jorna- 
lista pudéra descobrir os lrabalhos de sapa 
contra o padre Olympio de Mello, levados a 
elteito tão longe desta cidade maravilhosa, 
no Casino de S, Lourenço... ' 

Houve desmentidos e' contestações. Mas, q 
tempo se encarregaria de trazer & tona a ver- 
dade dos factos. E não tardou muito, Ainda 
hontem, o senador Cesario de Mello, falando 
à imprensa, declarou: “O Partido Autonomis- 
ta, antes da eleição ultima, tinha um com- 
promisso com o conego Olympio de Mello. 
Respeitamos a nossa palavra, elegendo-o para 
a primeira prestdencia da Camara, O Partido 
readquiriu, portanto, a sua lHberdade de es- 
colher um novo presidente, Não sei, porém, 
se ha qualquer movimento nesse sentido, 
Como lhe disse, estive afastado da actividade 
politica durante estes dois ultimes mezes. Só 
ngora vou me ambientar novamente”, 

O sr. Cesario de Mello está desambienta- 
do... Isso, entretanto, não impediu que o ve- 
lho pagé de Santa Cruz arrancasse a mas- 
cara da politica autonomista, 

CONTRA A CONSTITUIÇÃO 

A Constituição Federal 
de julho de 1934 diz, no 
seu artigo 113,n, 36: “Ne- 
nhum imposto gravará, 
directamente, a profissão 
de escriptor, jornalista ou 
professor”. Para os que 
anterpretarem o preceito 
constitucional, dentro da 
logica e da boa razão, 








estão sujeitos a imposto 
algum. Têm plena liper- 
dade de ganhar a vida, 
sem receios do fisco. E' es- 
sa a conclusão sadia de 
texto legal. 

Assim não o entendem, porém, os famo- 
sos “doutores da burocracia”. No Brasil ha 
essa coisa excepcional; a lel é interpretada ao 
sabor dos “doutcres"”, que vão ao extremo de 
firmar doutrina, em assumptos nos quaes essa 
doutrina já está firmada pela propria sim- 
ulicidade do artigo da lei, No caso em apreço, 
o director do Imposto sobre a Renda acaba 
cie dar áquelle dispositivo constitucional uma 
interpretação que, além de absurdas é reve- 
ladora de uma “sabedoria "“astimavel. num 
cidadão que desempenha ym cargo de tama- 
nha responsabilidade. 

Respondendo a uma consulta da Reitoria 
da Universidade do Rio de Janeiro, o dire- 
ctor do Imposto sobre a Renda teve a coragem 
de afiirmar que os escriptores, os jornalistas 
e os professores não estão isentos daquela 
tribulação. O narecer em que se apega o cl- 
tado funccionario, e que é attrlbuido ao mi- 
nistro da Fazenda, diz: “o dispositivo con- 
«Ulucional não Isenta o eseriptor, o jornalista 
eu professor do pagamento dos Impostos; ve- 
dé, apenas, a criação de lributo especlal pelo 
escretojo de qualquer dessas profissões”. 

CGlama aos céos semelhante interpretação 
da letra constitucional, que pretende revogar 
mita determinação clara, esplicita, insophis- 
necel. da maior das nossas leis. O artigo 
ta Consviluição não admilte a investida da 





aquelles profissionaes não : 





chicana subversiva, E contra esses avanços 
dos “dotlores” ha de se levantar, quando 
provocada, a sentença do Judiciario, que terá 
assim a cpportunidade magnifica de defender 
direitos liquidos e certos, assegurados pela 


“Constituição e que não pódem ficar á mercê 
«de jurisconsultos improvisados... 


—- 





O VIADUETO-RE-S, FRANCISCO 
Os moradores -de São 
Francisco Xavier leva- 
ram um tempo enorme a 
, clamar a gritar contra o 
viaduclo de São FPran- 
cisco Xavier, Construido, 
ha poucos annos, num lo- 





a uma obra de tanto 
Es “vulto, aquella “passagem 
subtorranea, em dias de chuva, era um tor- 
mento. À agua surgia de todos os lados: do 
tecto, do cho, das paredes, Uma carga da- 
gua mais forte, tormava-o Intransitavel, As 
pesscas que precisavam alravessal-o ou o fa- 
ziam tomando um: banho completo ou desis- 
tiam.. : 

Ante os protestos geraes que se avoluma- 
vam pelas columnas da Imprensa, a adiminis- 
tração da Central resolveu realizar algumas 
obras, no sentido de evitar a continuação ca- 
quelle estado de coisas que justificava plena- 
mente a irritação publica. Os trabalhos estão 


quasi no fim. Foram, colocadas placas de' 


'erro no tecto, levantadas novas paredes co- 
brindo as antigas, além de um novo sólo de 
concreto. O viadueto ficou pequenininho, bai- 
xiuho, aperladinho; Mas Lodos esperavam que 
ficasse enxuto. As chuvas de hontem, entre- 
tanto. provaram o contrario, A Central gas- 
tou dinheiro inutilmente; A agua continta a 
sair de todos os lados enchendo-o ale uma 


; x sando estr = a 
altura de um metro e cansar do tragos sé-. anecdola que dispensa enumeração de ou- 


rios nos reparos realizados, 
tetá demonstrado que aquelle local não 


“se presta para passagem sublerranea, Os en- 
4 1! 
“genheiros da Central se quizerem fazer! um' 


exame meticuloso chegarão 'a essa evidencia, 
Não gomos engenheiros, nem Lechnicos, Pare- 
ce-nos, porém, que a Central só lem um:ca- 
minho a seguir; 
strulr uma ponte. 
boas [cistos nas 

HOMEM TEIMOSO 

E' por demais doloroso 
o espectaculo que olferece 
um homem apegado a 
uma mania qualquer. Está 
neste caso o major Bara- 
ta, ex-interventor federal 
no Pará. Vencido no pleito 
à que elegeu o governador 
daquelle Estado, aquelle 
militar Leimou em arre- 
batar o cargo ao sr. Mal- 
cher. Buscou todos os meios que as leis lhe 
offereciam. E perdeu em tcdos os feitos. 
Transferido para uma guarnição militar no 
interior do paiz, onde poderia retemperar suas 
energias ao serviço da caserna, o major-Ba- 





rata continuou a sentir a nostalgia do psder. 
E apresentou novo pedido de mandado de 
s seginança ao Tribunal; Superior de Justiça: 
.dizendo-se expoliado do cargo de governador 


“para o qual tinha sido eleito”. 

O Tribmnal julgou. hontem, o novo pe- 
dido do major. Como era natural, negon-o, O 
bravo ex-interventor marajoára, poíém, não 
se conformou. Logo depois de publicado o 
accórdão vae livrar uma carta testemunhavel 
para a Suprema Córte. 

O homem é teimoso. Mas a teimosia do 
major não lhe traz nenhum proveito. A sua; 
attitude, mórmente nesta época, é. digna de 
censuras e tambem de lastima, Será possivel 
que o major Barata não tenha noção do, bom 
senso ? Será possivel que elle não compreenda, 
à inutilidade desses esforços para obter aquillo 


a que nenhum direito tem ? Allãs o major 
sempre foi assim. Durante sua administração, . 


na interventoria parâense, aquelle official 
encheu uma pagina triste da historia da Re- 
volução, com seus desmandos e sua dialectica, 
contrastando com a sua honestidade e seu 
grande trabalho em favor da reconstrucção 
economica do Pará. Se os conselhos servissem, 
já o major Barata estaria, ha muito tempo, 
esquecido -da pcliticagem, dedicando-se uni- 
camente à sua carreira, dentro da qual dis- 
põe das maiores possibilidades, de servir ao 
Exerclto.e ao Brasil, ” 

CONTRATADOS DO ENSINO 

Na revisão de quadro de 
contratados que se projecia 
no Ministerio da Educação, 
a Inspectoria Geral do En- 
sino Secundario não pode 
ser esquecida, 

Com effeito, aquella Ins- 
pectoria, presentemente sob 
a direcção do sr. Nobrega 
da Cunha luta :com as 
maiores difficuldades para 
dar vasão & uma enorme 
massa de serviço, Assim é 
que, tendo um movimento 
de 12.000 papeis por anno, estes são distri- 
buidos a tres ou quatro funceionarios. Ade- 
mais, a Inspecforia tem um pessoal contra- 
tado mal pago e, se vence aquelas difficul- 
dades, o deve, sobretudo, á dedicação c amor 
ao trabalho dos que trabalham ali, 

Por tudo isso, é de esperar que o mi- 
nistro Capanema, tratando do assumpto, am- 
pare a situação dos contratados. Aliás, o ti- 
tular da Educação deve estar bem ao par do 
seu sacrificio e dedicação á causa publica, 
Neste sentido o sr, Nobrega da Cunha, inspe- 
ctor geral do Ensino Secundarlo, falando & 
imprensa, já teve opportunidade de se re- 
ferir a respeito, encarecendo a necessidade 
de se obter verba de pessoal. 

Com efícito, o que disse o Inspector ge- 
ral traduz uma verdade. A repartição a seu 
cargo está pat fla de servico. Qua- 
trocentos e tantos collegios para fiscalizar. 
um movimento de 12,900 papeis por mimo, e 
altendendo a tudo isso (res ou quatro fun- 
ccionarios. k 








cal que não se adaptava: 


aterrar o viaducto e con-. 





COLLABORAÇÃO 





ESCRIPTORES E GANGSTERS 


'A Nteratura policial, tão malsinada du- 
rante largo tempo, está conquistando um pu- 
“blico “cada vez mais numeroso. Contam-se 
por centenas de milhaves de leitores que, em 
todos os paizes, devoram as novellas de cri- 
mes mysteriosos, fascinados pelas tramas 
phantasticas que perturbam sempre a acção 


dos agentes da lei, até o momento da desco- 
berta dos delinquentes. E o cinema, com o 
seu extraordinario poder de divulgação, con- 
lribue para universalizar as figuras dos gran- 


des detectives, apresentando, entre o classico. 


+ Sherlock Holmes de Conau Doyle, o moderno 
Philo Vance, de Van Dine o sereno e arguto 
" Gharlle Chan, de Ecarl Derr Biggers, 


'O mundo inteiro disputa, com interesse 
crescente, Os romances policiaes que dão aos 
seus autores a gloria-e a fortuna. A hora ver- 
tiginosa e nevrotica que vivemos reclama 
leituras emociorntes, que bulam com ns ner- 
vos e excitem:a imaginação, E, entre 0º aman- 
tes deste geriero literario, vão se entileirando 
os nomes de maior responsabilidade nc- des- 
tinos dos povos: Franklin Roosevelt, o dyna- 
mico e atarefadissimo Inquilino da Casa 
Branca, ama tanto as novelias deteclivescas 
que chega a elaborar argumentos que olfe- 
rece aos esuriptores amigos, O rel Boris, da 


Bulgaria. é outro ape'xonado pelas historias 
policiaes, preferencia tambem demonstrada 
pelo soberano rumeno, este sympathico Ca- 
rol II, que transformou a sua vida em um 
verdadeiro romance de aventuras, E o mesmo 
succede com o novo pecupante do trono hel- 
lenico, a propcsito de quem se conta uma 


tros exemplos, 


Quando rei Jorge partiu, ha poucos me- 
zos, de Londres, para reassumir o governo da 
Grecia, os reporteres, que-o acompanharam 
à estação ferroviaria, notaram que O sobe- 
rano saltaya do seu automovel trazendo um 
livro. e que, apenas se Installou no vagão, 
mergulhou em attenta leitura, interrompida 
sómente pela chegada do trem a Dover. Os 
jornalistas ficaram intrigados, Que livro seria 
esse que absoryla o rei, no momento exacto 
de voltar ao throno e enfrentar as responsa- 
bilidades de: govetno ? Algum tratado de so- 
ciologia ? Algum compendio de eccnomia po- 
lítica ? Ou setia a nova Constituição de seu 
paiz ? j 


Aquilhoado pelo demonio da curiosidade, 
um reporter mais ousado approximou-se, & 
pretexto de apresentar ao soberano votos de 
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Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo . 


aneacudor, com chuvas, melhorando ao cor- 


rer do dia. Temperatura : em declínio & noi- 
te e em elevação de dia. Ventos: do qua- 
drante sul, sujeitos & rajadas, de frescas d 
muito frescas. 


ua 


| Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 


“ameacador com chuvas; trovordas-a léste: 
| "Temperatura; em [declinto à noite e-em ele- 
"vação de dia. salvo & léste, onde declinará. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas em São Paulo e litoral e serra do 
Paraná e Santa Catharina (onde melhora- 
rá” e bom no resto da zona. Nevoeiros espar- 
sos, Temperatura : manter-se-á baixa á nol- 
te, elevando-se de dia. Ventos : de sul a Jés- 
te. tornando-se variaveis no Rio Grande; ra- 
jades de frescas a muito frescas. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas e melho- 
rando go correr do dia. Temperatura : em 
declínio á noite e em elevação de dia, Ven- 
tos: do quadrante sul, com rajadas de fres- 
cas a muito frescas. 





Estupefacção em Praga, pelas de- 


clarações de Mussolini 

PRAGA, 4 (Havas) — Os meios autorl- 
“zados de Praga ficaram surpreendidos com as 
palavras pronunciadas hontem pelo sr. Mus- 
solint a respeito “da tentativa feita recen- 
temente para resolver a questão danubiana 
«sem a italia e contra a Italia”, 

Estabelece-se relação entre estas palavras 
e a attitude negativa observada desde o prin- 
cipio e para com os planos do ministro Milan 
Hodza pela Allemanha e sem ir até ao ponto 
de vêr nesse altitude um signal de approxi- 
mação, pergunta-se até que ponto essa brusca 
mudança de attitude, que-nada deixava pre- 
vêr na imprensa romana, púde ter ligação 


" “com certos indícios que se notam nos discur- 


sos, tanto de. Roma como de Berlim, 

Não se póde compreender a phrase citada 
acima senão como fruto de um malentendido 
porque o sr, Milan Hodza insistiu sempre e 
mesmo ainda hontem na sessão de encerra- 
mento do Conselho Economico da Pequena 
Entente, na necessidade absoluta para os pal- 
zes danubianos de agirem de pleno accórdo 
com & Italia e as grandes potencias, Lembra- 
se aqui que a imprensa officlosa italiana aco- 
lheu até agora com benevolencia os esforços 
do sr. Hodza e que tudo levava a ergr que 
esses esforços eram apreciados no seu justo 
valor 





A Allemanha assignará o accor- 


“do bilateral com a Inglaterra 
LONDRES, 4 (Havas) — Os circulos au- 
turizados confirmam que a Allemanha as- 
signará o accórdo nayal bilateral com a In- 
glaterra, se tiver a segurança de que o mnes- 
mo tratado póde ser concluido entre a Grã- 
Bretanha e os Soviets. 





O Rei Jorge não pretende deixar 


a Grecia 

ATHENAS, 4 (Havas) — Foram desmen- 
tidos os boatos segundo os quaes o rei Jor- 
ge Il toria dado a entender que deante das 
difriculdades politicas cogitaria da eventua- 
lidade da sua retirada da Grecia, Esses boa- 
tos são qualificados de pura invenção mal- 
dosa, 


bôa viagem, e lançou um olhar à capa do ll- 
vro, Era um romance policial... 


Este prestigio das novellas de crimes e 
mysterios chamou, nos Estados Unidos, & at- 
tenção de innumeros escriptores. E O mais im- 
portante é que despertou tambem o interesse 
de varios presidiarios, vulgarizando, nas pe- 
nitenciarias do paiz, o gosto pelas actividades 
Ilterarias, Começaram a surgir, nas prisões de 
Ohio e de Columbus, os romancistas policiaes. 
Um notavel movimento espiritual desenvol- 
veu-se à sombra sinistra dos institutos penaes. 
Os “pangsters” trocavam O revolver pela 
penna. E, logo, appareceram obras magníficas, 
disputadas pelo publico e pelas companhias 
editoras, 


Deante desse tácto, imptevisto e descon- 
cortante, os escriptores de fóra das prisões 
foram se inquietando, Os novellistas das pe- 
nitenciarias, eram de uma fecundidade ex- 
traordinaria, e como não conhecessem maiores 
exigencias financeiras, vendiam os seus direi- 
tos autoraes por importâncias minimas, Era 
uma concurrencia que vinha aggravar consi- 
devaveimente a crise em que se debate & 
maioria dos intellectuses. E, assim, iniciou- 
se ha pouco, uma séria reacção por parte dos 
profissionacs da penna, possuidores de lber- 
dade mas despojados de pão, allegando-se 
que não é justo que. emquanto espiam seus 
crimes, os detefitos possam competir com os 
escriptores que ganham honradamente a vida 
no mercado literario. 


A allegação, feita em desespero de causa, 
na defesa das Imperiosas reclamações do es- 
tomago, tem que ser respeitada. Mas & Ver- 
dade é que os presidiarios possuem, elemen- 
tos que lhes: permittirão resistir à campanha, 


Dispõem, em primeiro logar, de muito mais 


tempo para as suas actividades Mterarias, 
visto que não estão sujeitos a nenhuma obri- 
gação social ou outras occupações. Gosam, 
depois, de sympathia do publico, sempre dis- 
posto a considerar o prisloneiro como uma 
victima do rigorismo dos codigos. E, final- 
mente, a sua propria existencia fornece-lhe 
um thema psychologico fecundo, que póde 
ser explorado, com inteiro conhecimento de 
causa, por uma Imaginação particularmente 
excitada pelo cerceamento de sua liberdade 
physica e moral. São, todas elias, vantagens 
relevantes do carcere, que conta, nos Esta- 
dos Unidos, com a tradição” estabelecida por 
O. Henry, o famoso novellista de “The gentle 
Galter”", que foi. quasi quarenta annos, um 
dos detentos de Ohio. 


Actos do Presidente da Republica 


O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando o dr. João Celso Uchoa Caval- 
canti, interinamente, capitão medico oculista 
do Corpo de Bombeiros, durante o impedi- 


mento do erfectivo; e o bacharel Maria da 


Silva Rego: para-2º supplente do substituto 
do juiz federal em Maceló, secção de Alagoas. 
Conçedendo aposentadoria ao bacharel 
Lourenço de Albuquerque Rosa, substituto do 
juiz federal no Territorio do Acre e ao in- 
vestigador Thomaz de Souza Coutinho. 


Perdoando do resto da pena & que foram 
condemnados, os sentençciados Anna Ortiz de 
Moraes, Alice Ccelho da Silva e Laudelina 
Conceição Vieira, à vista do parecer favoravel 
do Conselho Penitenciario do Estado do Rio 
Grande do Sul, e o sentenciado Benedicto de 
Toledo, à vista do parecer favoravel do Con- 
selho Penitenciario do Estado de S, Paulo; 
e commutando, em vista do parecer desse 
mesmo Conselho a pena a que foram con- 
demnados Santiago Moreira e Miguel de Sou- 
za, para 21 annos, visto terem cumprido mais 
de metade da de 30 annos a que foram con- 
demnados. 


Exonerando, & pedido o padre Rafael 
Gregorio Dal Mente, de 2º supplente do sub 
stituto do juiz federal no municipio: de Rio 
Branco, no Acre. 


Reformando na Policia Militar, o cabo de 
esquadra Eulalio Valeriano da Silva e o sol- 
dado Manoel Sylvestre de Mello, 


NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Concedendo aposentadoria a Thereza Jun- 
queira Schimidt, daectylographa da secretaria 
de Estado; promovendo a continuo da mesma 
secretaria, por antiguidade, o servente Abre- 
lino Pereira; e nomeando para servente, Oo 
marceneiro contratado Francisco de Faria 
Mattos e o mensalista Waldemar Teixeira, 


NA PASTA DA GUERRA 


Mandando aggregar aos quadros das ar- 
mas e servicos abaixo indicados, nos termos 
do art, 13 da lei de organização dos quadros 
e effectivos do Exercito: na infantaria, coro- 
nel Aristarcho Pessõa Cavalcanti de Albu- 
querque: tenente-coronel João de Deus Ca- 
nabarro Cunha, majores José Antonio de 
Sant'Anna Medeiros e Djalma Pelly Coelho; 
na cavallaria, coronel Themistocles Paes de 
Souza Brasil, tenente-coronel Agnello de Sou- 
za, majores Armando Nestor Cavalcanti e 
Leopoldo de Barros Bittencourt; e na enge- 
nharia, tenente-coronel Leopoldo Nery da 
Fonseca e major Raymundo Austrogesilo de 
Lima Bastos. 





Chegou a Buenos Aires o ex-mi- 


nistro do Paraguay no Rio 
BUENOS ATRES, 4 (Havas) — Chegou a 


“esta capital, o sr. Justo Pastor Benitez, ex- 


ministro do Paraguay, no Rio de Janeiro, de- 
mittido em consequencia da revolução victo- 
ricsa em seu patz, O sr, Pastor Benilez, que 
fixará residencia ma Argentina. recusou-se a 
fazer declarações sobre os acontecimentos do 
Paraguay. 


Estou plenamente convencido, do minha 
parte, do insuccesso da campanha, Os presi- 
diarios norte-americanos continuarão a es- 
crever as paginas mais impressionantes e 
humanas da literatura policial do seu pais. 
E, com este movimento, indisfarçavelmente 
benefico à regeneração moral dos criminosos, 
veremos antigos “gangsters”, do bando de 
Dillinger ou da quadrilha de Al Capone, con- 
quistar a gloria, tão esquiva e ambicionada, 

Nos dias que correm, já são varios 05 
detentos que conseguiram, na grande repu- 
blica septentrlonal, uma posição de prestígio 
na lteratura policial. Ernest Booth, con- 
demnado & prisão perpetua, é um collaborador 
assiduo do “American Magazine”, sendo os 
seus livros, com “Stealing Trough life” mun- 
dialmente conhecidos, O preto Chester Himes, 
preso, depois do assalto a uma joalheria de 
Cleveland, é outro novellista victorioso, des- 
tacando-se, entre as suas obras, “Lo what 
Red Hell”. E o mesmo acontece com Robert 
Tasker, James Russelle Dward Webster, au- 
tores de excellentes romances de crimes e 
mysterios. 

E' preciso, porém, assignalar que não pa- 
vam ahi as actividades intellectuaes dos an- 
tigos delinquentes, Não se limitam z escrever 
novelias. Fundam tambem jornaes, vendidos 
dentro e fóra das prisões, tendo alguns a no- 
tavel projecção de “Ohio Penitenciary News”, 


“dirigido por Jim Mahoney e Lewis Komel. E, 


cortamente, a sua maior victoria reside nesta 
conquista da “sexta arma”, ; 

A imprensa yankee, sedenta de sensacio- 
nalismo, está constantemente invadindo as 
penitenciarias, à procura de reportagens dra- 
maticas, em que se movimentam os que per- 
deram a liberdade, e vão não raro, experi- 
mentar a alta voltagem da cadeira electrica.. 
Mas, agora, os detentos, fugindo da bisbilho- 
tico dos jornalistas, reservam para as suas 
gazetas os assumptos emocionante, E, quando 
um jornal de fóra que materia de sensação, 
tem que offerecer, como fizeram a Bruno 
Hauptmann, setenta e cinco mil dollares pelas 
suas ulitmas declarações. No Brasil, a im- 
prensa e os jornalistas estão, felizmente, li- 
vres dessas coisas, A politica, assumpto de 
todo dia, é um campo de vez mais ferlil à 
imaginação dos reporteres, Mesmo porque as 
nossas prisões são desinteressantissimas, e 
os nossos detentos revelam-se, em via de re- 
gra, de uma indigencia mental verdadeira- 
mente franciscana..,, 

MARTINS CASTELLO 
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Às negociações syrio-francezas 

BEYROUTH, 4 (Havas) — Finda a cotn- 
ferencia do commissario de Martel com os 
membros do governo da Syria, este deu pu- 
blicidade ao communicado seguinte: 

“Durante as reuniões realizadas em Bey- 
roulh, em 29 de fevereiro e 1º de março, o 
conselho de ministros de Syria se entreteve 
com o alto commissario, Esteve presente ás 
reuniõse Hachen Bey, O commissario de Mar- 
tel informou que o governo da França aca- 
bava de approvar os termos de sua carta ao 
presidente do Conselho, A proxima viagem co 
sr, de Martel a Paris tem por objectivo com- 
binar os meios de pôr em execução o que está 
exposto na missiva, O sr. de Martel prestou 
homenagem ao patriotismo do nobre povo 
syrio e declarou-se de aecórdo 'a respeito da 
opporiunidade da ida de uma delegação da 
Syria á França afim de tratar com o go- 
verno francez da conclusão de um tratado 
entre os dois paizes. Está entendido que os 
direitos de que gosarão os syrios não serão In- 
feriores aos que são reconhecidos aos habi- 
tantes do Irak, no ultimo accórdo firmado, 
Nestas condições. o governo é de parecer que 
nada impedirá a volta normal ao regime par- 
lamentar, segundo a lei eleitoral, com o as- 
sentimento do commissario de Martel e de 
Hachen Bey. O governo faz um appello so 
patriotismo syrio para que lhe seja facilllada 
A tarefa de realizar as aspirações nacicnacs”, 








Anti-Semitismo 


GRAVES INCIDENTES ENTRE ESTUDAN- 
TES DA UNIVERSIDADE DE VARSOVIA 

VARSOVIA, 4 (Havas) — As aulas da 
Universidade foram suspensas até nova or= 
dem, em consequencia dos incidentes que hoje 
se verificaram. 

Gazes lacrimogenos foram lançados nos 
amphytheatros pelos estudantes nacionalistas 
que destrulram os moveis e molestaram os 
seus camaradas judeus, 

Doze estudantes ficaram feridos, dos 


quaes quatro foram hospitalizados em estado 
grave, 


Os primeiros resultados das elci- 


ções na Argentina 

BUENOS AIRES, 4 (Havas) — Conll- 
nuou hoje, sem a grande espectativa do pri- 
meiro dia, o escrutínio das eleições desta ta- 
pital, A segunda secção eleitoral aceusa as 
mesmas vantagens de hontem para o partido 
radical, que obteve 7.798 volos contra 5 046 
dados ao partido socialista, 

Ao terminarem os lrabalhos ra terceira 
secção, os radicaes tinham 37.814 votos con- 
tra 21.688 do partido socialista. 


a 


O sr Sylvio de Campos viaja de 


automovel para o Rio ? 
. S. PAULO, 4 (A. B) — Noticiam, 05 
Jornaes que o sr, Sylvio ce Campos embare: 
para o Rio, esta manhã. Lendo seguido dr 
aulomovel. Adeanta o noliciario que o chete 
perrepista foi à capital da Repoblica confe- 
renciar com o sr. Flores da Cunha, não sendo 
alheia a esta conferencia a suSCEssÃo presi- 
dencial. 
: O sr. Sylvio de Campos 
até domingo à noite. 
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Noticias do Estado do Rio” — 





Actos do governo — Concurso para juizes de direito — Actos do prefei. 
to de Nictheroy — F iscalização do imposto de Vendas e Consignações — 
Eifeitos do temporal de hontem — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 


O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

Nomeando os cidadãos Fran- 
cisco Ferreira Gomes e Idomi- 
neu Antunes de Marins para os 
Cargos, respectivamente, de 1º e 
2º supplentes do julz de paz do 
9" cistricto do municipio de 
Magé. . 

Nomeando o cidadão Mario 
Daflon Gomes, para o cargo de 


auxilar do medico da Casa 
Maternal “1º de Maio". nesta 
cidade, ficando exonerado o 


actual. 


CONCURSO PARA JUIZES 
DE DIREITO 


o] desembargador Alvaro 
Grain, presidente da Corte de 
Annelleção do E. do Rio, em 
edital de bontem declarou aber- 
to um concurso pelo prazo de 
1h dias. a contar da publicação 
deste, para que os membros do 
Ministerio Publico, e adyngados 
foste Fetacdo, nossam se inscre- 
vrr fg veras de juiz de direito 
de 1º antrância. nas comarcas 
do Sãn Franeisco de Panla, e 
Prraty. m 1º pela remorão do 
tiianar de Paraty. e a 2" pela 
vromação dn de São Francisco 
de Paula. Os candidatos deste 
Córte, acompanhados dos se- 
pnintes documentos: a) prova 
do irerem mais de 25 annos € 
menns de 35 annos de edade, 
erlvo nuanto aos membros do 
Ministerio Publico; by folha 
ervrirda da justica federal e es- 
torlual, nara os advogados; c) 
prova de terem. pelo menos 4 
pimos. de pratica forense nn Es- 
tado: d* prova de serem alista- 
dos eleitorees e acharem-se qui- 
tes com 9“ nbrlgacões militares: 
eY nrova de estarem inscriptos 
na Ordem dos Advogados (quan- 
to aos advogados). 


ACTOS DO PREFFITO DE 
NICTHEROY 


O dr. Brandão Junior, pre- 
feito de Nictherov, por porta- 
ria de hontem, exonerou das 
tuncções de fiscaes do Sello de 
Divorsões, a partir de 1 do cor- 
rente. os  funcelonarios desta 
Prefeitura, ses. Guilherme 
Henrique Bridge. Aroldo Al- 
lem e Gumercindo Peixoto 
Guimarães. 

—— O prefeito assignou a 
seguinte portaria; 

Tendo occorrido o falleci- 
mento do sr. Mario de Olivei- 
ra, funecionario desta Prefei- 
tura, determino que a Directoria 
de Fazenda expeca & favor do 
sr, Juvenato de Almeida Cha- 
gas, parente daquelle funccio- 
nario, ordem de pagamento de 
5005000 (quinhentos mil réis), 
para auxilio de funeral concer 
dido por esta Prefeitura," em 
virtude do art. 1º da Delibe- 
rução nº, 691, de 15 de abril dv 
1926. 

—— Foram despachados os 
seguintes requerimentos: 689 — 
Antenor de Andrade Ribeiro 102 
— Amadeu Guilhomet; 3.644 
— Antonio Barbosa; — Defe- 
tido, pagando os emolumentos 
e como se informa; 503 — Jam- 
cdercio Luiz. da Silva; 592 — 
José Santos de Oliveira; 502 — 
Ricentina Di Matta, 351 — 
Alvaro Dias de Andrade; 601 
— José Gardoos da Silva; 119 
— antonio Martins da Silva 
Junior; — Deferido pagando os 
emolumentos e como se informa 
2 637 — Emilia Ferreira; 3.51) 
— Azemiro Joaquim Antonio; 
— Deferido, de accordo com a 
Deliberação nº", 1.977, de 16 de 
janciro de 1936; 454 — João 
Manoel Augusto; — Deferido, 
cimo pede, em lnace das infor- 
mações; 458 — Wilmar Vieira 


Braga; — Indeferido, em face 
das informações; 332 — João 
Baptista Fernandes; — Inde- 


ferido. em face do parecer da 
Inspectoria de Fiscalização; 40 
— O, V. da Silva Manhães 
Barreto; — .Archive-se, em face 
do parecer da Inspectoria de 
Fiscalização; 320 — Washington 
Braga Caminha — Cumpra o 
requerente, o despacho profe- 
rido em a pelição nº, 813, em 
16-10-35, para o effeito de lho 
sereni concedidos os lavores que 
solicita, no praso de noventa 
d'as; 617 — Antonio Fernandes 
de Oliveira — Junte procura- 
ção, j 


A FISCALIZAÇÃO DO IM- 
- POSTO DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES 


Ao se. governador do Estado 
foi endereçado o seguinte ofli- 
clo: 

Nictheroy, 2 de 
1036. 

Exmo. sr. 
Estado ; 

A tiscalizeno do imposto de 
Vendas e Consighações do mtu- 
nicípio de Nictheroy, sem sur- 
preendendo muitas Irregulari- 
dades no respectivo Ngamen'o 
patadamente no que iliz respeito 
ao que é devido pelas vendas 
à vista, irregularidades essas 
que correm por falta de conhe- 
cimento dos contribuintes que 
seinrom os livros com estum- 
pilhas tederves o que, aliás 
denota a bôu fé dos mesmos em 
não se esnnivarem da contri- 
buirão fiscal, 

Pera evitar n imrosição de 
pulo que serão inavitaveis 
em vista do excesso de praso 
tome! norp  verularizarão dos 
rmóeridos nazumentos, e, atten- 
denio 4 solicitude com que vêm 
ne intersesados coadinvando O 
esforco da propria administra- 
rão, tenho a honra de anveem- 
tar na v. ex. o decreto nroro- 
pedo q praso pera q enbranca 
daquelle imposto relativo aos 
renvos da jenelrm e feccstro e 
doendo outras providencias 

Renovo a v. ex. os protestos 
de minta alta estima e distin- 


março - de 


governador do 


"ta consideração, (a,) — José 
Mattoso Maia Forte, secretario 
ne FinnnCas 
COMPAREÇAM A" DIKRECTO- 
RIA DO EXPEDIENTE DA 
PREFEITURA DE 
NICTHEROY 

Sãn convidados a compare- 
cer à directoria do Expediente 
do Prefeito de Nictheroy os se- 
guintes .funcclonarios: 

Luiz Leitão — Compareca' a 
esta Directoria, das 13 ás 15 
horas, "afim de ser inspecclo- 
nado. 

KH. Hilsel, Travessa do Cunha, 


esquina da Travessa Luiz Pau- 
Uno, — Termine as obras, 
José Joaquim, rua Andrade 


Neves, 4 — Compareça a esta 
Directoria, das 13 ás 16 horas, 
trazendo o vesilhame. , 
José Tenacio, rua Soares dr 
Miranda, 8B2 — “Termine as 
obras, 
Marlo Levy, rua Benjamim 


Constant, nº, 227 — Inti- 

mado a capinar e aterrar o 

terreno em questão, afim de 

ser evitada a retensão das aguas 

plurviaos dentro do' praso de 8 
As, 





Os Terriveis Effeitos 
do Temporal de Hon- 
tem em Nictheroy 





Ruas inundadas, desabamentos parciaes -- Notas 


O temporal de-hontem occasio- 
nou q Nicthcroy prejuizos con- 
sideruveis, desarticulando-lhe a 
vida commercial e causando os 
maiores transtornos aos Servi- 
ços de transportes da Canlarei- 
ru & dus empresas de omnibus. 

Até cerca das: 10) horas e - 30 
minutos. a população não teve 
um bonde para se transportar, 
circulando a esta hora o primei- 
vo electrico da linha de Ponta 
d'Areia. . : 


Os demais que se seguiram, de' 


“Iearnhy”, “Sacco de São Fran- 


cisco”, “Santa Rosa") e “Cuban-' 


go-Fonseca” passaram a trafe- 
gar com grande irregularidade, o 
mesmo acontecendo às demais li- 
nhas no decorrer de todo o dia. 


A “CASA DE CARROS” DA 


CANTAREIRA INVADIDA PE- 
LAS AGUAS 


4: “casa de carros” da Compa-. 


nhia Cnntareira, à rug Marechal 
Deodoro, foi invadida pelns 
aguas por todos os lados, horas 
depois de ter desabado o tempo- 
ral, não permittindo que do seu 
interior saisse um unico carro, 

Esta dependencia da Cantarei- 
ra está situnda precisamente em 
uma das zonas mais sujeitas: n 
inundações e a quantidade dagua 
que a invadiu hontem foi lanta 
que não permittiu a approxima- 
ção dos primeiros conductore:. e 
motorneiros te “appareceram 
pela madrugada para retirar as 
primeiras turmng dê vehiculos. 

A “casa de carros” ficou, as- 
sim Interdictada até cerva das 10 
horas. 

O ESFORÇO DESENVOLVIDO - 
PELOS BOMBEIROS 

Desde 'às primeiras horas da 
madrugada os bombeiros passa- 
ram a ser chamados, a diversos 
pontos da cidade, para desenty- 
pir calhas e vallas e accudir nos 
moradores cujas casas toram in- 
vadidas pela agua. 

Em numerosos bairros, a en- 
xurrada, desenvolvendo forte ve- 
locidade e com cerca de um me- 
tro de altura, carregou moveis 
e utensilios em grande quanti- 
dade, y 

OS, PRIMEIROS CHAMADOS 

Os primeiros chamados da 
Companhia de Bombeiros foram 
para as seguintes casas: 

Ruas: Noronha Torrezão, 226: 
Miguel de Frias 187; Moreira Ce- 
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gar, 160; João Baptista, 9; nu- 
merosas' casas das ruas da En- 
genhoca e Galvão;travessas da 
Alameda q da  Baroneza; ruas 
Estácio de Sá n, 72 e Presidente 
Backer n.-246, , 

Outros muitos chamados, se 
succederam a estes, em diversos 
pontos da cidade, a todos com- 
parecendo os bombeiros com 
presteza, r 
DESABAMENTOS PARCIAES 

Verificaram-se tambem desa- 


bamentos parciaes em 'numes, 


rosas' casas, entre estas a de 
nº. 226, da rua Coronel Gul- 
marães, sendo attingida pelos 
destroços a menor Marcia, fl- 
lha da viuva Maria: Nazareth 
de Mello residente no alludido 
predio. 

A infeliz menor soffreu,- em 
api pias ferimentos gene- 
ralisados e fractura dos ossos 
da perna esquerda, sendo por 
isso internada no posto “do 
Prompto Soccorro, j 
UMA “AVENIDA” AMEAÇADA 

Uma “avenida” sita & rua 
Coronel Guimarães foi invadi- 
da pelas aguas de um riacho, 
que corre nos fundos. | 

“Em consequencia- das chuvas 
prolongadas e da invasão das 
aguas, uma das paredes da al- 
ludida “avenida”, ameaçou 
ruir sendo preciso requisitar, 
com urgencia, um engenheiro 
e uma turma de trabalhadores 
da Prefeitura para evitar o 
desabamento da casa. 

O dr. Francisco Leal, 1º de- 
legado auxiliar, esteve no local 
e intimou os moradores da 
“avenida” e dos predios vizi- 
nhos ao nº. 196 e abandonaram 
as suas residencias até que os 
trabalhadores da Prefeitura: 
concluisse o serviço. , 
CAIU QUANDO PRETENDIA 

TOMAR UM “OMNIBUS” 

Quando pretendia tomar um 
“cmnibus” na enseada de São 
Lourenço, na occasião que este 
vehiculo cortava um immenso 
lencol d'agua, fol victima de 
uma: quéda o lavrador Leandro 
Mnnoel da Silva, brasileiro, sol- 
teiro, com 24 annos, morador 
no logar denominado São José 
de Imbassahy, soffrendo feri- 
mentos generalisados. 

Depois de medicado, o lavra- 
dor retirou-se para a sua resi- 
dencia, 





O Habeas-Corpus Im- 
petrado em Favor de 
Harry Berger e Sua 
--Companheira --- 





Como o Chefe de Policia Respondeu ao Pe. 
dido de Informações do Juiz Ribas Carneiro 


Respondendo Ro pedido de in- 
formações feito pelo juiz da 1º 
Vara Federal, dr. Ribas Cornei- 
ro, em virtude do “hnbens-cor- 
pus" impetrado - pelo senador 
Abel Chermont em favor de Har- 
rr Berger ce sua companheira, 
que se encontram recolhidos á 
Cusa de Detenção, o capitão Fi- 
Hinto Muller, chefe de Policia, 
prestou dquelle juizo os seguin- 
tes minuciosos e impressionan= 
tes estlitecimentos: 

“Em dade março de 1OJ6, — 
Senhol: juiz federal: 

Com veferenzia aos termos da 
petição que acompanhou, por 
copis, mn officio de v, ex. nume: 
ro 54, do 2 do corrente, ca- 
be-me informar o seguinte: 

| = Procurando esclarecer as 
activitadoes subversivas do Par- 
tido Communistn do Brasil e du 
Aliança Naciomel “libertadora, 
intimamente ligados gos ultimos 
acontecimentos que mygitaram al. 
guns Estudos do None do pais 
e mesmo a capital da Mepulli- 
sa, tem o Policia Givil doa Dis- 
trícto Federal. cm sem poder 
uma farta documentação appre- 
endida, pelo doutor delegado ae 
sogumdo districto policial, em 2ú 


de dezembro do anno proximo” 


findo, na casa mo dh, da rua Paul 
Rediern, residenchr de Arthur 
Ernest Eaverl o sum esposa Au- 
guste lilisc Ewert, ambos de na- 
ciomalideedo alema, mas porta- 
dores de falsos documentos com 
que, vo qualidade de norte-ame- 
ricanos nuluralizudos, aportar 
a cet capital, selos nomes de 
flavrs Berger cv Machla Lenezye 
cki ou Machla Berger, respecti- 
vamentes 

“3 — q documentação acima 
referida eomnõe dois volumes de 
iequerito vom que mw Policia (i- 
viL procura demonstrar q culpa- 
bilidade dessee estrangeiros nos 


e em tm 


actos de:rebeldia que agitaram o 
Brasil ultimamente; ; 

3) — e de tal ordem é esta do- 
cumentação — planos, instru= 


vções, ordens, programmas, ma- 


nifestos, relatorios, mappas ete 
— que flca evidenciado serem o 
Partido Communista do Brasil e 
n Alliança: Nacional Libertadora 
instrumentos directos de acção 
da Tnternacional de Moscou, or- 
ganizações incumbidas do traba- 
lho incessante que visa impnlan- 
tar no Brasil, pela violencia e 
pela - aggressividade  erimincsa 
dos seus eomponentes, um “Go- 
verno Nacional Ponular Revnla- 
cionario "o do qual seria figura 
primacial Luiz Garlos Prestes 
sob o controle diresto de agen- 
les infermacionnes. dos quaes 
Hrree Berger seria o mais des- 
tacado; 

49 — com a nreisão de Arlhmr 
Ernest Exwert ou Harry Derger 
inmfamente com embvos estega 
Keiros seus colloborneonego 8 
evidenciado, ainda. que esse in- 
dividoo, em cota residencia  £e 
processivam € se econcertavam 
planos terríveis decrebeldia. com 
a presenca de Euniz Carlos Pres. 
les. não sá pomtificava. Iraçanda 
ircvtrizes. estabelecendo nor 
mas de mtaemes, definindo que 
thodos de acção Immlnente con- 
tra a regime e contra nas iostibi 
cócs nacinnaes, como. tambem, 
erqm sestematlcmento submel- 
tidos à sua aprecinção e critico 
os documentos par outrem redi 
gidos em elaborados, dozumentos 
Ros quues são frequentes ns ro- 
salvas e amnolações da proprio 
punho de Arthur Ernest Ewerl 
vm Marra Rorcer, 

e de tul ordem ecra o 
nrestiígio desse enviada de Mos- 
vom no selo dos conspiradores. 
que, datado de 26 de navembra 

(Continia na 9º pagina), 
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Feças vifaes sm movimento à velocida- 
des vertiginosas, temperaturas elevadis- 


simas, o só uma delgada 


lubrificante para proteger o complicado 
mechanismo contra o desgaste! 


Porisso aconselham os engenheiros que 
V. S. cuide muito bem da selecção do” 
“oleo que ha de lubrificar o motor de seu : 
aulomovel, E por essa razão é que 
milhões de automobilistas, em todo o 
mundo, optaram definitivamente por 
V. S. póde confiar nelle. . 
Dar-lhe-ã: uma protecção constante, 
ESSOLUBE 
não se forna fino com.o calor. Tambem 


ESSOLUBE, 


instantaneá completa, 


2. 


bom. 


pellicula de 


de concertos. 


não se torna espesso com o frio. Con- 
serva sempre a normalidade do seu 
corpo. — Evidentemente, esta protecção 
completa de ESSOLUBE não é custosa: 
Primeiro, porque ESSOLUBE rára vez 
necessita de reabastecimento. 
Segundo, porque dá maior kilometragem. 
Terceiro, porque evita custosas contas 


ESSOLUBE melhora o funccionamento 
de qualquer automovel. É o. primeiro” 
oleo que reune as CINCO QUALIDADES 
exigidas para uma lubrificação perfeita, 
“o Az dos Lubrificantes !' 
“o Lubrificante dos Azes!” 


“Essolube: 


Uma apolice de seguro 


* 


k 





funccionamento do seu carro. 


XMENOR CORSUMO 
XMAIOR DURAÇÃO 
XRESIDUO MINIMO 
% FLUIDEZ INALTERAVEL 
x VISCOSIDADE CONSTANTE + 


Prefira ESSOLUBE em 
acondicionamento. pretico mos 
derno e seguro, Tambem se ven- 
de a granel, 


latgs, 


STANDARD Oll COMPANY OF BRAZIL 





À Campanha Contra o. Analphabetismo 





MAIS UMA ESCOLA NOCTURNA SE ABRE SOB OS AUSPICIOS DA 





CRUZADA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


q 





Pessoas que, compareceram & Inauguração da Escola da Cruzada Nacional de Educação 


Começam a apparecer os pri- 
meiros frutos do 1º Congrerso 
Nacional contra o analphavetis- 
mo recentemente realizado nes- 
ta- capital sob os auspícios , da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa e promovido pela Cru- 
zada ivaciunal de Educação, 

O Syndicato dos timyregadis 
da Ligot e Cius. associauas peiu 
seu puestuente, sr. Synawpho de 
Azevedo Pequeno, inauguitu, 
ante-nontem, em sua sede a sua 
primeira escola nocturna, cum- 
prinvo assim q compromisso que 
nuvia, assumido naquelle Con- 
gresso, de que foi presidente de 
uma vas suas reuniões, 

A séde do Syndicato à Av. 
Lauro mulicr, VU estava repleto 
de associados e convidados. 
iniciando q sessão o sr, Syndul- 
pho congratula-se com os pre- 
sentes e principalmente com cs 
associados do Syndicato por 
aquela solennidade, Estava ali 
cumprindo um dever e tambem, 
realizando uma das finalidades 
do Synaicato, Inaugurando a 
escola nocturna estava certo (o 
apoio completo de todos os assu- 
viados e enalteceu a obra da 
Cruzada Nacional de Educação. 
Dá a palavra ao dr. Gustavo 
Armbrust, presidente da C. N, E, 

O dr. Armbrust enaltecendo q 
gesto do Sypdicato analysa €s 
perigos e os males que o anal- 
phabatismo acarreta dá amplas 
explicações sobre os propositos 


patrioticos e honestos da Cruza- 
da Nacional de Educação conci- 
tando a massa trabalhadora a 
se congregar em torno. dos ob- 
Jectivos da Cruzada, atim de que 
mais depressa se possa attingir 
todos os recantos do Brasil fa- 
zendo votos para que os demais 
Syndicatos imitem. o exemplo 
patriotico. 

O dr. Custodio Pedroso, re- 
presentando o dr, Herbert Men- 
donça, director do Departames» 
to Nacional do Prabalho resaltou 
a benemerencia da obra da Cru- 
zada Nacional do Educação e o 
valór da instrucção entre «as 
ciasses trabalhadoras, 

Encerrando a sessão o sr, 
Syndulpho Azevedo concita os 
associados do Syndicato a man- 
ter cada vez malor vohesão em 
torno do orgão de classe c espera 
o auxilio de todos para pode! 
abrir uma escola diurna. 

4 directoria foi prodiga em 
gentilezas para com os seus cod- 
vidados offerecendo-lhes uma 
mesa de doces e uma taça qe 
“champagne”. 

A CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO INSTALLA 4 ES- 
COLAS EM BARRA MANSA 

A campanha contra o anal- 
phabetismo promovida pela Cru- 
zada Nacional de Educação esta 
tomando vulto extraordinario. A 
intensa propaganda que a Ciu- 
zada faz está despertando os 
sentimentos elvicos do povo 


brasileiro e à sua secretaria che- 
gam diarlamente grande numero 
de pedidos de informações, de 
guxilios e cartas de pessõas desc- 
josas de coliaborar nas grande 
obra em que a Cruzada está em- 
penhada, 

Em Harra Mansa — Estado do 
Rio — Depois de organizada a 
Directoria Municipal presidida 
pelo sr, Lucien Regnier, cesta 
iuiciou immecdiatamente os seus 
trabalhos ea 1º do corrente 
apresentou os primeiros Irutos 
dos-seus esforços. Inauguraram- 
se naquelle dia 4 escolas, De 
facto, as 13 horas [foram reali- 
zactas as inaugurações com toda 
à solennidade. 

Representando a Directoria 
Geral segulram para aquelia 
cidade o cr, Luiz Sobral Pintu 
e n Prof. Honorina Senna, A 
primeira inauguração foi a das 
escolas nºs. 1 e 4 — cursos diur- 
nos e nocturnos que conta com 
81 alumnos matriculados. A“ 
sessão de installação compare- 
ceram além dos representantes 
ca Directoria Geral, a Directora 
municipal, o deputado estadusi 
Adolpho  Klotz; sr. Camillo 
Metzger, gerente do Moinho de 
Barra Mansa; sr. Myrtharistides 
Campbell, presidente da Ass 
clação Commercial; prof. Maris 
Vinagre, directora do Grupo Es- 
colar de Barra Mansa; sr. Al- 
berto Gonçalves. professoras, 
moradores locaes e convidados. 


O general Daltro Fuho 
esteve no, Ministerio da 


uerra 


O genera) Daltro Filho, com- 
mandante de 8" Região Militar, 
com séde em Belém do Pará, 
ante-hontem chegado a esta 
Capital, esteve na tarde Je 
hontem, no gabinete do Minis- 
terio da Guerra, afim de falar 
ao respectivo titular, ministro 
João Gomes. Entretanto, não 
o tendo encontrado, entendeu- 
se com o Chefe do Gublnete, 
Coronel Lobato Filho, em de- 
morada palestra, retirando-se 
em seguida. Sobre os motivos 
que teria dado logar a vinda 
desse chefe militar a capital da 
Republica, nada foi transpira- 
do mas, ao que nos informaram, 
prende-se. a importantes pro- 
blemas de sun guarnição. 





RHEUMATISMO ? 
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A escola nº. 1 denominada “Mo- 
inho de Barra Mansa” é patro- 
cinada pelo sr, Camillo Meiz- 
ger e a de nº. 4 pela Directora 
Municipal da. C. N. E., Ambas 
funcclonarão sob n regencia cla 
professora Maria Conceição No- 
lasco de Lucca, 

A segunda instalação foi a da 
escola nº. 2 (Associação Com- 
mercial) situada no bairro co 
Viaducto na qual estão matri- 
culados 45 alumnos sob a dire- 
cção da professora Lucinda Gon- 
calves. 

A escola nº. 3 fica situada 
na Fazenda S, Lourenço a 5 
kilometros do povoado e conta 
com 32 alumnos matriculados e 
é dirigida pela professora Be- 
nedieta dos Reis Lopes. 

À inauguração desta quairo 
primeiras escolas da Cruzada, 
em Barra Mansa, aoffrrecéu 1no- 
tivo de jubilo para a população 
local, comparecendo um granoe 
numero «de pessõas todas nr 
cordes em enaltecer n obra que 
a Cruzada Nacional de Educa- 
ção está levancio 4 effeito. 

Nos netos de Inauguração sas 
referidas escolas falaram: o sr. 
Lovcien Reguier, dr. Luiz So- 
brul Pinlo. Prof. Honorinp 
Sonna, superintendente de Ediu- 
cação Elementar do Districto 
Fereral que é tha de Barra 
Mansn que abordou o problema 
coucacional traçando as [inn- 
ligades da O. NM. E.: O depu- 
tado estadual Adelpho lotz, 
e a sr. Alberto Quintas Gen- 
raives em nomo va 
dos Jlocnes benefiriados 
estss 4 oscolas. 

A collaboração lp 
Mansa na campanha 


unalphabetismo 
sr. 


vrevenes Ley ma po 


com 


Barva 
eontra o 
é intensa: O 
José Auensto Alves contr. 


bue mensalmente com 305900 
Dara qo monutenção da escoa! 
"3. O voluntariado está 


crserndo. sendo que o Gº vo- 
luntavrin de Barra Monsa é q 
menino José Morses (Goncalves 
com 10 annos de Idado. 
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Da o dd a a 


ereta Arara, 


Films em Cartaz 


VALACIO — “Vingança de 
Mulher — Vos — com Clive 
Urguk «e Puta Molf. — Ho- 
“muto L—4 a — Be 
to boram, 

—— X 

ALHAMBRA — “Esmplio- 
dar Dencensaa decada = reagiram 
memo ABinuea — eq mdinriha 
treghertãh — Hourarior 2 
4 4 — Se 10 horas. 

e X — 

ODEON — “Devastador do 
há bia Ufa — com Sy- 
hite Sebmito — Horacio 
ao — 5.20 — 7.00 — s.do 
e MT horas, 

DE 

IMPERNIO — “itupto Com- 
meus — Metro ee 
Chester Moris e Sally gi- 
terx — Hornrios 4 — 5 40 
280 — 7.00 — 8.40 o 10.24 
horas, 





— E — 
GLORTA — etalrião de 
Alega Pnet 

vom Herbert Muesbinibe ay 

Ersnneino — Horario: 

AO 5.0 — TUDO — 5.40 

e MI ZO horas, f 

DD % ——— 

PEVPIE PALACIO 
efuforno Negro! — Fient — 
ee Paul Muni e IXnrem 
Mortes — dlorurios 2 — dt 
20 TV — “40 e 
20 horas, 

——— 

EROADAVAY “No Hy-: 
thmo do duna” — Ho RO, 
— eom DBnrhnra ento Grive 
Bradley e George Harbicr — 
Hernriar Lao — 5. 20 
TO — 5.40 € ME SO ho- 
ras. 





— —. 


PRELDDLEA DIR DEDLLEDPEDLIDRDS LILLE LLLO DLL DES 





.. 


= we 


—— 
“Vende-se 
Mulher! Umiteal 
daoet Me Creme Miriam Ho- 
phios — Soraário: 2 4.40 
MO — TO —— SO «e 
DO horas, 


A qe 


REX NTE] 


— — — qtusqua 


mo — “Adoenvel Conquis- 
fuder — Columbia — com 
dock Holt e Mona Barrie — 
Horario: 4 sigo — 5 2H 
— TAM — S4t e 10,20 ho- 


ras. 


— TO ia 
PATI “Desfite da 
Prionverat — Untversat— 
vom Praneisen Gual e “Om 
Funcrnem do tel Jorge V”. 


qeeerrrrrs PPP rd dinda die di o dd dd O RA RAE 


EA Adi dedo di din di didi di db dd dd 





Charlie Chan, pro- 


segue !... 


Londres... Paris... e agora 
Shanghai, e assim percorrendo 
o mundo em aventuras perigo- 
sas e arriscudas, Chan, o astu- 
to, vom desenvolvendo a sug 
nclividade em prol do bem com- 
mum, punindo e justiçundo, os 
eriminusos. Vimol-o em situa- 






Uma scena de “Charlie 

Chan, em “Shanghai”, que 

veremos segunda-feira no 
Gloria 


cões embaraçosas, vencendo to- 
das as trilhas do mysterio, sol- 
vendo todas as duvidas com” & 
precisão de suas theorias, sem 
o menor vislumbro de “true” 
suspeito, capaz de empanar o 
brilho de sua these scientifica. 
Vumos agora aprecinl-o em sua 
mais recente viagem policial às 
termas de Shanghai, Será que a 
arguela de Chun seja cipaz de 
aluter a astucia maligna & 
mssteriusa dos criminosos chi- 
nezest... d 

Escapara ás terriveis clladas 
dor orientals!... 

E" o que poderá ser aprecia- 
do através “Charlie Chan em 
Shanghaio, a pelicula da Fox 
que o cinema Gloria estreará na 
proxima segunda-feira, upplau- 
dindo muis un vez Witrner 
Oland pela sus estupenda cria- 
cão de Chan, 0 infatiguvol de- 
teviivo sclentificol.., 





FERIDAS? ESPINHAS? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
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Tratada 
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no theatro curopeu, é q cria 
coração de Douglas Filho, J 


corações vinculados 
Rodolpho e essa de 
reriveis 
mez. o novo cinema 8. Jose, 
prrssão do cinema inglez 


: 
; 
4 
4 
: 
4 
4 
4 
4 
th 
h 
4 
4 
' 
4 penfessores tocara. no 
* de “Boheme". a apera d 
+ mento do film, Sera 
É rioca que mui 
N espectrento cinematogra 


ada 


UMA OBRA PRIMA DO THEATRO CON- 
VERTIDA NUMA DAS MAIORES PEL- 
LICULAS DESTA TEMPORADA 


cinematographicamente, a opera 
que celehrisor Puccine, adquiriu, 
co, maior profundidade e relevo, A ! 
elure, sun productora, não olhou despesas na sua realização, 
Dabi esse primor de montagem e b 
“Mimi entre os maiores films dest 
via, já de si civada de suave romantismo, encontrou no « 
nema um vehiculo esplendido para ganhar a sensibilidade de 
publico de todos os paizes. Douglas Fairbanks Jor. e Gertru- 
de Lawrence, coadjuvados por um excellente “cast” consti- 
tuido pelos maiores astros do 
neste film, as maiores interpre 
carreiras, Como detalhe de inte 
conte-se que Gertrude Lawrence, actriz de renom 
tura que substituiu a Crawford no 
untos uvum só fllm, ambos del- 
varam extravasar deante da “camera” 
pelo amor. E 
líciosa Mimi, eriações que flenrão impe- 
pa historia da photographia animada. 
apresentará esta verdadeira ex 
eom os € 
ao luncamento dos films de alta classe, ÚU 
à dia da estréa, os principaes trabalhos 
e Puccini em que se estriba o arpu- 
uma noite inolvidavel para o publico ca- 
justamente. vive na aennota fin e 
phico, 
PSPEELLMDELDOLLEO LOPO IDDDLDODDDDADARIDISO DDS DATADA 4 
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Scena do film:. "Canção da. Saudade”; que “o 
Alhambra principiarã a  exhivic de segunda-feira 
em deante - ! 


A encantadora Diana Na- 
pier, que ilumina, vom a sua 


PEPLIDLLDLLLLDDDILLIDALA GLAPPLLLDLTELDDLLDLOS 


CINEMA 


O Ra dia De a a da a A A RA Do di didi e dito dd ad ia dt da aÃ A À 


Sobre a personalidade de Diana Napier 


hollezn,. quasi: todas as sequen-: 


cias de “Canção da Saudade”. 
é, na vida real q esposa do pro- 
tagonista deste film'da B..I P, 
tedo musicado; Richard Tauber. 
O romance: entre ambos leve 
inicio quando da filmagem: do 
“Blossom Time” (Primavera do 


Um sympathico inter- 
prete em “A Fugitiva” 
Melvyn Douglas 





Sylvia Sidney 
Douglas, em “A Fugitiva”, 
um film emocionante que 
tem um argumento de ver- 
dadeiro cinema 


e Melvyn 


Melvyn queria ser pucta e os 
paes querlum-no para advoga- 
do. As duas partes entraram 
cm accordo é Mefvyu foi então 
actor. 

Elle. proprio contou isto no 
“set” unde filmava “A TFugili- 
va”, e disse que era este pou- 
co toda a historia da sua vida. 


! 


Procedente embora de uma 
familia de artistus, seus paes 
queriam: que | clle livesse us 


proventos de uma capreira re- 


gular, mas  Melvyn preferiu 
uma carreiras em quo tantas 
vezes se morre: à fome. 


Na escola, o deslino pegou- 
lhe de mão e levou-o a uma 
classe de arte dramatica. An- 


tes de se graduar, já apresen- 
tava papeis principres, Depois, 
annas passados, deu de cura 
com o seu primeiro professor 
em Chicago. Graças a elle, ar- 
ranjou trabalho numa compa- 
nhia que representava o reper- 


torio de Shakespeure. O resto 
é sabido, — n escola” por su- 
ceessivas companhias perma- 


nentes, os theglros e finalmen- 
te o cinema. 

Em “A Fugitiva”, Melvyn 
Douglas representa o papel de 
um solteirão solitario, um ex- 
plorador que: tendo vivido em 
face da Natureza e que jamais 


sentiu q rebnte do amor no 
coração, Mas | confrange-o a 
desgraça alheia, sobretudo a 


immensu desgraça: daquella mu- 
lher que ppra fuglr à injusta 
perseguição” do lei, buscou tra- 
balho e esconderijo vo hospi- 
tal onde elle vem passando dius 
de tédio e de sotffrimento indi- 
ziveis, 

Estes os clomentos do dra- 
ma, mas não vamos relutal-o. 
O leitor que veja o film no 
Odeon, durante a proxima se- 
mana. 


ELPLLLLELELELLILAA ANDES ETTA, 


| 
| 
| 
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“Boheme”, 
do ponto de vista arListt- 
A British International Pi: 


elleza scenica que coloca 
a temporada, Sua histo- 
i- 


cinema inglez, apresentam, 
tações das suas respectiva. 
resse para o “fan”, acetes 
e firmudo 


a vibração dos seL: 
nos deram esse convincente 
este 


Aluda 


uidados que se dispensam 
ma orchestra «e 4 


pm o Imeto 


eres 


ms e 4 mm + re | A 


- DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março d 


= ——— = =p 


LEIA PLLELELLLLILLELLLDILDELOS 
2 É FOGO NA CANGIC 





AS 


* cinema 
proxima 


Amor) quando-o consagrado te- 
ncr-' viennense encarnava O 
Schubert. Ella, a retriz mais bo- 
nita do cinema inglez, compa- 


“recla diariamente ao “sect de 


filmagem para se extaslar com 
a voz de Tauber, E. por tal fór- 
ma se apaixonaram que a solu- 
cão logica do caso foi o casa- 
mento realizado nos proprios 
“etudics” de Elstree, num inter- 
vallo dos trabalhos, com assis- 
tencia de todo pesgoal' e tendo 
por uma das testemunhas o pro- 
prio director Paul Btein, a quem 
tambem coube a respensabilida- 
de de conversão 'em imagens do 
thema de “Canção da Sauda- 
de". Mas Diana: Napier não é 
apenas uma linda mulher e na 
das mais talentosas “estrellas” 
do momento. Antes que o cinc- 
ma a tascinasse ella já ge tor- 
nára: famosa na imprensa lcn- 
drina, escrevendo pequenas e In- 
teressantes histórias para revis- 
tas e jornaes sob'o pseudonymo 
de A. M, Ellis. Unida-á existen- 
cia de Tauber, ella tem sido sua 
maior animadora, Tanto que, em 


“Canção da Saudade”, apesar 
des seus multiplos compromisso; 
em outros “studios”, lhe desi- 
gnaram um-agradavel "róle", is- 
to porque Tauber não sabe tra- 
balhar sem a presenca da sua 
fascinante companheira. O 
curioso é que no film ella re- 
presenta o papel de uma atriz a 
quem o tenor não liga a menor 
importancia,.. Os “fans” ar- 


gutos: poderão adivinhar; no en» 


tanto, nas sequencias em que 
ambos. se mostram, 'o' profundo 
amcr que os| vincula: traduzido, 
nas expressões de enlevo que a 
'camera” indiscretamente soube 
reproduzir, Essa a nota mais in- 
teresgante de “Canção da Sau- 
dade”, o fim todo musicado e 
onde Tauber canta como nunca, 


que o Alhambra principiará. a 
GR na proxima segunda- 
eira, 








Eleanor Powell e “A 
Melodia da Broadwa; 


, 


0.33 





Eleanor Vowelh 


Agora que “Broadway Melo- 
dx of 106" (A Melon. di 
Broadway de 1936) está bem 
proxima (a cstréa será a 16, no 
Palacio), agora que o Rio estã 
prestes n conhecer, na pleni- 
tude de todos os seus recursos 
de artista, Eleanor Powell, a 
sensacional, é interessante (ri- 
memos u que a encantadora at- 
tista faz nasse flm.. Eleanor 
Powell é a “leading” do film 
e tem, nessa qualidade, Robert 


Taylor como seu galã, Mas so- 
bre ser comediante. Eleanor é 
uma bailarina incomparavel e é 
considerada, de resto, a “tap 
dancer number One of Amerl- 
eu". como “il, ella sapauteia (e 
de que modo eletrizante!) var 
rios vozes o film, Sendo di- 
epa de nota o seu solu-Sapa- 
bento, sem quusica, ve “adeira- 
mente magistral: Mas Eleanor 
tmmbom faz dansa classica na 
“ehampague” das comedlas 
mustenes que a Melro vue €s- 


Irene, 0 interpreta, então. MO 
tado das alumim. de Mme. Al- 
hertina MRasch a fantísia cho- 
veogtuphica “Num jardim de 


sonhos”, de grande belloza me- 
lodica e decorativa. 


e e mt mm ca 


Da E 


O primeiro Camondongo 


do Barulho” 


afferecido aos frequentado-, 
res do grande cinema da 
rua Alvaro Alvim: “Os 
Bombeiros de Mickey”, esse 
é seu titulo. Imaginem vo- 
cês que na residencia; de 
Anabella, a vaquinha mys- 
teriosa, componente infal- 
Nivel na “turma” de Mi- : 
ekey, houve um princípio | 
de Incendio, Anabella ba- 
nhava-se, na sua: piscini 
alabastrina, e como toda 
a gente que se presa, can- 
tava um- trecho de “la Do- 


na é mobile”, emquanto E 


enxaguava as costas, delk, 
| cadamente, com uma esto- 
va de cabo longo. A banhis- 
ta não deu: pelo fogo... e 
"já Camondongo, Topatudo, 
+= Tão Duro, o Pato que Em-. 
+ pata, Borba-Gato ea sua, 
gente estendiam as man- 
guelras, despejando |jactos: 
violentos ido “precioso li. 
quido”. sobre. as larvas de. 
foro violento, quando Anar . 
bella presentiu a fumacei- 
ra; ficando ameacada de 
“Bsphixia se não fosse sal: 
va; no momento exacto, na 
“hora Hº. por 


Barrice, Helen Woestloy, Lauta 


gan, David Sóolt, Walter Kingsford e Ferdinand Gottschall:, 
ou seja, tm agglomerado:de' nomes que vivem no espírito e 
no coração dos “fans” de qualidade, pers 


: ) 


q | A | 


“Preludio Nupcial” — 
isto é, Claudette Colbart 


! 


" lher que nunca ! 


Dto 
E, DEPOIS, “CRIME ES CASTI- 


GO”. 







Claudette, Nely Douglas 
e Michacl Bartlett — “Pre- 
Judio Nupcial ” 


Com o Inleo da temporada, 
tá vão surgindo/no nosso cêéo 
de cellulvide synchronizado. os 


| grandes “hits” de 1996... 


A-Columbia, por. exemplo,: só 
neste' mez apresentará na Cine- 
landir 3 grandiosas; super-pro- 
ducções. julgadas “sensacionaes 
pela-.erltica yankec e pelo seu 
publica. 

A" primeira está para estrear 
na-téla do Palacio — é “A Dan- 
sa dos Ricos”, com George Ruft 


e Joan Bennett.j 
A outra, será apresentada lo- 
go a seguir, no dia 16, no 


Odeon. Trata-se de um especta- 
culo surpreendente da alma fe- 
minina. 100% Claudette Colbert 
— “Prejudio Nupclal”, 

Depois, então, ja 30 do cor- 
rente, no mesmo cinema, vere- 
mos a maior obra;prima da 7* 
arte — a versão americana de 
“Crime “e Castigo”, «a “novella 
typiga “de Dostolevsky, que Jo- 
seph' von Sternberg, o: ex-dire- 
ctor de Marlêne realizou, com 
um-“cast”- de-luminares, Perter 
Lorre, Marian Marsh, 
Arnold, etc,, nas meias tintas 
de um “tratamento” arvebata- 
dor... 





é Walt Disney, o inimi- 
»tavel criador do “Ca- : 
'mondongo Mickey”, 
fez um longo contra- 
to com a RKO Radio 
A SENSACIONAL NOTICIA 
CHEGADA HONTEM DE 
reetor-gerente da RKO-Radio 

? 4 


NOVA YORK 
Mr, Nat Licheskind, o di- 


Pictures do Brasil. vem de 
receber dos escriptores desta 


grande empresa, em Nova 
York, uma noticia deveras 
sensacional e que muito € 


muito agradara nos fans do 
genial crindor e animador do 
popularissimo: “Camondongo 
Mickey": é que o famoso 
Wal, Dysney assignou um 
longo contrato com a RKO- 
Radio para produzir seus ex- 
cellentes desenhos animados 
e symphonias coloridas, ex- 
elusivamente para essa pode- 
rosa organização, Todos os 
films que Wall. Dysney vas 
produzir parga RKO serão 
feitos pelo processo technico- 
tor. 
...0.2.. 


+ 
; 
y 
! 
3 
? 
? 
+ 
: 
: 
? 
3 
$ 
4 


| 
$ 
4 
: 
| 
: 





Josephifie -Hutchinson''ne.. 
protagonista de. “A Melodia ) 


Ickey, destemido e brayo, audacioso. e forte,. 
“Os Bombeiros do Mickey” ahi vem, portanto, 'com todo 
“o seu material dos bravos soldados do fogo, mostrando como, 
ise põe agua) na fervura quando -ha fogo nn cangical Esse || 
novo “colorido” de Walt Disney gerá tambem um largo ma- 
nancial de comiciênde para quantos, segunda-feira, foram 'ao 
“Rexassistir “A Melodia Perdura”,.o delicadissimo drama 
| Qu Reliance que David Burton dirigiu e a United Artista 
gpresenta, tendo como protagonistas, a; personalidad sespl-: 
“ritual e inconfindivel de Josephine. Hutchinson e o*porte 
esbelto, seiluetor e masculo de George Houston, que é:tambem. * 
“um admiravel cantor, Mas o “support” de “A Melodia Per-> 
dura” conta ainda com a. presença de. John Halliday, Mona 


mais vibrante, mais mu- | 


| e co-estréliado coma nova lou- 


|Btahl, E” um lindo e sentimen- 


"pLentre Irene 


| pretados por Charles 


Edward | gestão do seu título e do nome 


e 1936 


VURA... E TODOS COLORIDOS ! 


Mickey colorido — “A Banda 


— estã constituindo a nota: de sensação da se- 
mana, na téla do Rex, mas já segundo se “prepará para ser 


“* Perdura” Si 


Ê 


Hope Crews, William Marri- 





- Rr na 
“é ja k ” 
“Sublime Obsessço 
“Sublime: Obsessão” o supre- 
mo mim da  Umvyersal, descri- 
pio “adeantadamente como 'o 
anaior feito cinematographico 'de 
dos os tempos, sera  exhibido 
brevemente: no cinema, Plaza. 
lrene Dunne. que desde “A Es- 


quina do Peccado” não teve um 
papel merecedor de seu talento 


cura das: estrellas Robert. Tay- 
lor. Este grandioso drama que 
Toi dirigido “é produzido com 
luxo e esmero por John M. 


tal drama, que' começa em Nova 
York mais tarde passa-se. em 
Paris, e finalmnete alcança um 
delicadissimo clima em Virgi- 
nia. - ' 


O principal thema do film é 
uma delicada historia de amor 
Dunne e. Robert 
“waylor, que alcança um clima 
sentimental quando 'as princi- 
paes: figuras são ameaçadas pe.a 
tragedia, 


Desempenhos importantes em 
“Sublime Obsessão” são iInter- 
Butter- 
worth, Betty Forness, Ralph 
Morgan, Sara Heden, Gilbert 
Emery, e Henry Arnetta. 








Approxima-se a data 

do lançamento de “Bar- 

le no Savoy”, o film que 

todo mundo quer ver e 
ouvir 





Gitta Alpar e. Hans Jaray 
no film “Baile no Savoy” 


“Baile no. Savoy”, pela sug- 


dos seus protagonistas — Gittn 
Alpar e Hans daray —, é uma 
dessas pelliculas que, desde o 
início «de sua propaganda, ficou 


* | gravada na mente dos verdadei- 


ros “fans” do bom cinema, lla- 


via razão. palpuvel uia isso 
ueontecer: alóru um “east” 
glorioso, 'de [uma reconhecida 


em nossos celrculos artísticos, a 
produeção Alrium-Pilm sugge- 
via tambem um mundo do Tfi- 
nas emoções, como sejum os 
seus luxuosos hnilados com de- 
zenas e dezenas de lindas dan- 
sarinas classicas. suus adora- 
vely canções ligeiras e, notada- 
mente. sua estupenda partitura 
musical. 


A rica exposição de photos 
negros e coloridos que o Alham- 
bra, com tamanha clegancia 
upresenta'em varios sectores de 
sua gigantesca inslulação, dá 
uma idéa approximade dos va- 
tores de “Buile no Savoy”. q 
im-maravilha que vae iniciar 
no cinema dos bonus flms a 
temporada cinemutographica de 
136. Aguarde. pois, o nosso 
teltor essa apresertução do Pro- 
grtamima Argus que será uma 
delicia para os seus olhos e us 
seus ouvidos, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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EE SEE ESTES PES , 


! AHI VEM “OS Buill- 
BEIROS DE MICKEY” POR AGUA NA FER: 


(Instituto Ortho- 


pedico Lazzarini) 


Casa. fundada 
em 1915 — Rio 
de Janeiro — 
Avenida: Gomes 
Freire, 14 6 
quasi esquina da 
rua Riachuelo), 
O cinto orthope- 
dico Lazzarini é 
um bello appare- 


Gintos para Hernias — (Qu 





ebraduras) 


fazer qualquer 
trabalho, produ- 
zgindo a conteu- 
cão perfeita de 
qualguer hernia, 
E' o umeo crio 
que obteve prl- 
vilegio de inven= 
ção com Patente 
Off. 15.109 — s 


dicad e- que foi premia- 
Doo pag pa di do com Medalha 
porque é feito de Honra na ul- 
sob medida sem tima Exposição 
nenhuma moia o ço do 

X den- rasil. Por pre- 
a A peso Cinto para hernias duplas coripção medica 


andar a savallo e 


gastrica, 
ção, para 





Ninfura para 
ptosi (estomago 


Far 








Lawrence. Tibett, Virginia 
Bruce e Luis Alberini numa 
ecena de “Metropolitan”, 
que vae inaugurar a tempo- 

rada Fox-20th Century 


Sem duvida alguma, um dos 
maiores e mais adiniraveis be- 
ucílcios que devemos 'ao cine- 
mu sonoro é a revelução de au- 
thenticos “e “maravilhosas nota- 
bilidades: da arte lyricã; Ao ci- 
nema fi dúdo q 'universaliza- 
cão destas fr; .sas personull- 
dades, para satisfação e applau- 
so do muuto inteiro. | Dentre 
as unotabilidades npresenindas 
devemos assignalar em primei- 
ro plano q figura - mascula e 
nsimpathica de Lawrance 'Fibett, 
o maior barytono da actualida- 
de, Apparecendo ha bastante 
tempo em tres grandiosos films, 
o sutticiente pirá deixar griu- 
vada a- belleza glgantesca e in- 
cumparavel de voz,. Tibett re- 
tirou=se 'do. cinema, dedicaudo- 
se exclusivamente cm memora- 
veis noitadas lyricas, no famo- 
so Metropolitan, de Nova York. 


Revivendo ha pouso a éra 
faustosa "dos films | musicados, 


Darryl Zunuck conseguiu com 
verdadeira tenacidade” demover 
Tibett do proposito de abundo- 
nar o cinema, e fel-o contratar 
para agua sensacionalissima 
reapparição que verificou-se na 
taustosa- super produecão da 
som Contury-lux?, “Mettopo- 
litan” — oq verdadeiro apogeu 
de sua brilhantissima carecira 
de glorias na arte decantarl... 

Possuindo “um entrecho que 
vulgarmente. chamnmos “leve”, 
sulpicado de emoção, de roman- 
ce, de graça e uma dosagem de 
humor — “Metropolitan” — re- 
gista nos dominios cinemato- 
grapbicos um inedito  aconteci- 
mento artistico que será assi- 
gnalado “como Oo supremo espe- 
etaculo “Iyrico cincmatoyraphico 
destes ultimos annostl.., 

Com [.wrence Tibett, Tigu- 
ram no elenco Virginia Bruce 
— Cesar, Homero — Alice Bra- 
dy — Luis Albernj, numa har- 
moniosa conjugação lhterpreta- 
tiva prestigiando assim as ex- 
celsz, qualidades deste super 
ilm da “20th Usntury-Fox”, a 
ser auspiciosumente estreudo em 
breve no cinema Rext... 








—— 


“Carga Selvagem” é 
uma caudal de emoções 
avassaladoras ! 


Acompanhamos Frank Buck 
atraves as invias e jnhospit:s 
florestas da Africa, vendo «€ 
admirando o seu sensacional 
tilm "Carga Selvagem |” E vi- 
bremos ante q avassaladora cau- 
dal de emoções que todas aquel- 
las scenas nos VÃO | provocar, 
Eil-o frente a frente com um 
leopardo perigoso |! Ell-o en- 
[rentando uma cobra perigusa 
que vae atacal-o! E admire- 
mol-o entre mil perigos, ven- 
cendo as feras, não pela sua 
pontaria, mas pelos ardis ex- 
traordingrios. E eis-nos frente 
a frente co mo homem de im- 
perturbavel serenidade que ca- 
ptura, vivas, as féras, sem medo! 
Eis o que é “Cprga Selvagem” 
o film excepcional da RKO Ra- 
dio que 'dentro em breve assis- 
tiremos No cinema Broadway. 


* Para as exmas. senhoras, 
moçs competente para tl- 
medidas 


e Nacional da D. N. 
| Porque George Raft não 
perde nunca com as ma- 
lheres... 


a e e E, Ce 


fabricamos, sem= 


pre sob medida com a ma- 
-xima perfeição e eompe- 
tencia cintos para ptosi 
testomago caido) rins mo- 
veis. obesidade, ventre cal- 
do. hernia, umbilical, epl- 
cintos post-opera- 
eventrações .de 
barriga aberta, appendicl- 
te, etc. Peça conselhos e 
informações ao seu medico 
eeste lhe dirá que o Inst)- 
tuto Orthopedico Lazzarini 
é.0 melhor desta capital. 
Escreva pedindo catalo- 
gos. e informe-se pelo teie- 
phone 22-4362. Aberto das 
9 da manhã às 6 da tarde. 





Cinto de 
ventre 
caido. 


e collocar 


“Duas almas se encon- 


caido) qualquer cinta. 
Lawrence Tibett, o 
“admiravel | 


tram”, hoje no Carlos 


Gomes 


O Carlos Gomes muda de car- 
taz, hoje, Na sua téla vae ser 
exhibida, até domingo, a gran- 
de .producção da United, “Duas 
almas se encontram', onde 
Edward Robinson e  Mirign 
Hopkins apresentam trabalhos 
admiraveis. 

Como complementos serão ex- 
hibidos “Gato pingado", sym- 
phonia . colorida, “Fox Jornal” 








a 


George Raft e Joan Bennett 
dão lições de amor e.de bru- 
talidade requintada, através 
das sçcenas dynamicas 


“Dansa dos Ricos” 


da 


Aqui mesmo no Rio, onde o 
“flirt” desabrocha à luz do sol 
e da lua, quasi que sem os véus 
de Salomé, 4 alnda muitu gon- 
te que desejaria aprecder a 
amar, num direito prévio de vi- 
etorin sobre as mulheres... Sim, 
porque conquislar às vezes é 
mais dificil que ser conquista- 
do, conforme acontece a varios 
dos nossos Don Juuns de porle 
franzino e muita prosapia, que 
já figuram em alguns “enr- 
nets?” psvchologicos, no Indo 
de conceitos bem femininos e 
sarcasticos.,. 

Ora, Oscar Wilde dizia que 
a vida é cópia da arte, Tulves 
por causa dessa phruse tenha o 
famoso estheta escripto, depois, 
o “De Prolundis” ma prisão... 
Mas, em todo o caso, elle pare- 


ce ter razão cm varias coisas, 
ncerca de si mesmo e dos ou- 
tros. 


Baseando-tos no cosceilo 
desse inglez, é que aconselha- 
mos, então, aquelles que preten- 
dem vencer sempre na, lides do 
amor, é até aos que nada pre- 
tendem na muleria, a jr apren- 
der com o varonil George Ralt, 
va “Dunsa dos Rlevs” su= 
per-produccão da Columbia, que 
o Palacio apresentaróo já ma 
proxima 2º feira mo Mieuria 
ea pratica de:seu processo par- 
tcu hir de “euarreur des [em- 
mes"'.., 

Egoista e individulista. o 
“astro” latino-americano não 
hesita em jogar d agua a mu- 
her que o interessa, mas que 
esconde sob au user do qes- 
prezo w impressão que lhe (uz 


esse homem singulur, sempre 
inrepreensivelmento vestido € 
requiniado até na oflonsa... 


Não dica, colrelanto, ull. o se 
gvedo de seus conhecimentos na 
luta dos sexos, Oultos golpes, 
auto de força, são empregos 
com uma sutileza tul de mu- 
neiras, que não huveráã. então, 
na plaléa, mulher insensivel ao 
seu despotismo... 

Aliás, vale qu explicar 


pooa4 


uequi, au titulo de aviso. «quo 
*Dansa dos Micos” é uma ven- 
lização do gundo |. P. Selyul- 


berg. cincasta alumad.. 
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ANHAR-SEMPRE NA OI! 


A ASTRULUGIA nhemeethe hoje a RIQUELA Agruveciaa sum demos 
+ cunmaguira FORTUNA « FELICIVADE  Oreitando ma nais rata dr 
nascunento da tada pessna, destubiini o mudo seua nud eder manh 
eepaeiuncia todas podem quilhar ma toleita seit perder una sa E 


Mande Seu endeimco 4 EUM veis em sellus pt 
q. SEGREDO DA FORIUNAS - pátu anviarlho GhRaftis 
at minhas palavias - Meu. , 

eu endarsço Prot 











Melharma de atinstados pinvam 
PAKCHANSG TÚNG 


Mitre 2241 « Rosario (S. F6) - (Rep. Argentina: 
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Effeitos à 
“"emporal de Hontem 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março de 1936 





Uma casa inteiramente invadida pelas aguas --- Os prejuizos no Jardim Botanico -- Trens atra- 


zados -- 


Varios aspectos photographicos 


Os efteitos ue se fizeram 
sentir aqui” “Nó Districtô Fe- 
deral, em consequencia-do tem- 
poral: de hentem: foram as- 
signalados em todos' os bairros: 
Os prejuisos: materiaos sofiri- 
dos pelo tradicional “Parque da 
Gavea”, no ' Javdim | Botanico, 
estão avaliados, segundo a pa- 
lavra do seu director, dr. Cam- 
pos Porto, em mais de mil con- 
tos de réis. Foram alli destrui- 
das pelo temporal, collecções 
de plantas: rarissimas, com O 
transbordamento do Rio deu 
Macacos e como consequencia 
do canal de emergencia que 
atravessa aquelle parque na 
sua parte mais baixa 

NO "PALACETE GREGO” 

Foi de aspecto dramatico a 
inundação do “Palacete Gre- 
go”, à rua 24 de Maio Dº. 269, 
onde, por pouco não teve con- 
sequencias funestas. 

As aguas penetrando no porão 


daquelle edifício, com indis- 
crtptivel violencia, surpr conde- 
ram as domesticas em pleno 
somno. Estabeleceu-se logo 
grande panico, emquanto &s 


aguas lam se avolumando e-su- 
bindo, chegando a ponto de não 
se poder ali tomar pê. , 

E as domesticas, seus mari- 
dos e filhos, aos trambolhões 
em meio do mobiliario que já 
tlucluava, agarraram- se à vigas 
do tecto, até que o commissario 
Antenor, auxiliado, por guar- 
das civis e soldados prestou- 
lhes os soccorros de salvação, 

Foram a 10:0008000 os pre- 
juízos verificados naquelle edi- 
ficio. pela lumilia Grego. 

Malas contendo objectos e 
roupas do valor, um bilhar 
novo, duas machinas de costurs, 
tudo isso ficou Inutilizado pela 
inundação. 


Aqui e alli, pequenas multi- 
dões se amontoavam | espavo- 
das, à espera de suas condu- 
cções na duvidosa expectativa 
da seu apparecimento, Ny Pra- 
ca da Republica, sob o abrigo. 
em frente à estação D. Pedro 
II e no ponto em que estacio- 
navan Os bondes de “Barcas” € 
“Tapa”, uma verdadeira mul- 
tidão. 05 aguardava, tomando-os 
de assalto à medida que elles ia 
chegando, 

EM INHAUMA 

Em Tibauma, us aguas subi- 
ram a uma altura alarmante, €, 
não houve uma casa ali que não 
fesse invadida. 

OS SERVIÇOS DE TREM DE 
PEQUENO PERCURSO 


Pnram sériamente  prejudi- 
cecdas os serviços de trem dl 
pesuenos, percursos. 

O leito da: Central, entre Os- 


waldo Cruz e Madureira e de 
ceseadura e Quintino Bacayuva 


Foco completamente innunda- 
do. sepdo os trens de pequeno 
percurso obrigados q diminuir 


vn marcha. 
nRivazo. 

ENT BARCO DO YNFOH CLUB 
SUBEMERGIDO NO FLA- 
NENGO 

A emantos passevam 


causando um grando 


veta prata do Flamengo. foi 
=" ebsorvar dentro  degua 
[== seseimo ao caos. nas im- 
' mtas (da me do Pros- 

ate, à ponit do mastro de 


———e—z ot. 


que fixam os efíeitos do tempo ral da 


um “cutter” que foi arastado 
pelo «mar violento, do Flumi- 


mense Yatch Club, 


1 


hontem | 


[E 
E 


OS TRENS DE/ GRANDE . 
PERCURSO 


Os trens da linha paulista 
ficaram detidos em Taubaté, 
pois o temporal | desmoronou 


muitas barreiras nas linhas da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, para esta capital. Por 
esse motivo os trens que se 
destinavam a São Paulo fica- 
ram detidos na estação local, 
ignorando-se quando retomarão 
a sua marcha, Em consequen- 
cia disso o Cruzeiro do Sul 
chegou a esta capital com um 
atrazo de 7 horas, 
EM S. FRANCISO XAVIER 
Os moradores de S. Fran- 
cisco Xavier, do lado 'da rua 
Anna Nery, soffreram conside- 
ravelmente com o aguaceiro da 
madrugada de hontem. Além 
das ruas alagadas, ficaram sem 
conducções, não tendo nem 


nr om irei abr rei roer rei ar 


O Habeas-Gorpus Impetrado em Favor | 


de Harry Berger e 


(Continuação da 7* pagina). 
ultimo, como uma resalva pode- 
rosa e efficiênte às actividades 
do orientados do golpe de força 
em elaboracito no nosso paiz, foi. 
por Luiz Carlos Prestes, fornecel- 
do um “salvo-conducto” a Harry 
Berger, “exigindo-se que lhe dis- 
pensem e maior respeito c con- 
sideração”; 

(1) — em conclusão, quer pela 
documentação appreendida, na 
qual ha innumeros doçumentos 
do proprio punho de Atthur Er- 
nest Ewert ou Harry Berger, em 
colaboração com Auguste Elise 
Ewert, sun companheira de aeli- 
vidaues e collnhoradora não me- 
nos prestiginda pelos eonspira- 
dores, quer pelos termos dos de- 
poimentos de Rodolpho Chioldi, 
comimunista confesso e dirigente 
do Partido Communisia da  Ar- 
gentina, de Adalberto de Andra- 
de Fermmandes, secretario do Par 
tido Commemista do Brasil, de 
Benjamin Soadder, rumeno. tam 
bem communista. com ereden- 
cines no selo dos agitadores, ve- 
vifleu-se serem Arthur Ernesl 
Ewert ou Harry Berger o Au- 
guste Elise Ewerl usgitudares pe- 
rigosos dos qures se impõe a 
detenção, como medida de ordem 


e de soyuranes publica. 
7) — na Impossibilidade de 
fazer chegur à prescuça de v. 


ex. os pacientes Arthur Ernesl 
Ewerl ou Auguste Elise Ewert 
ou Maca Berger, cumpre-me 
deeherpar er confraceme-çe os mes- 
mos um Casa de Detenção cude. 
sendo determinado por ve es. 
poderá ser feita a perieim peque- 


vida pelo impetrante da ordem 
de “habeas-corpus”: 

8 — & detenção de Harry Rer- 
“er vc sus mulher, Auguste Elise 
Via et e de Adalberto ee Amilra- 

+ Formandos. secretario do Par- 
tido « vmnnenist modo Beusil, vau- 
OM sda Penne feea Crpuullas 
que Branpivanr contem integri- 


do Flamengo 


bondes nem omnibus. Nem dos 
tirem pouderam logo se'setrviry: 


“devido estar cheio d'agua E 


tunnel"da estação.  “ 
“Como solução tiveram: de 
atravessar o viaducto do Rocha 
e passar para a rua 24 de Maid, 
onde tambem não havia bondes. 


IMPEDIDO O TUNNEL DE 
S, FRANCISCO XAVIER | 


As innumeras obras realizadas 
naquelle tunnel, como previsão 
para. evitar as damnosas conse- 
quencias dos temporaes, nãu 
tem dado resultados, e não tem 
impedido as muitas mortes. 
alt verificadas, com as grandes 
chuvas. Mais uma vez [icou 
provada a inutilidade das obras 
que estão sendo ali concluidas. 
As aguas ali subiram a mais dé 


“um metro, ficando o transito. 


assim, completamente impedido 
O SERVICO TELEPHONIC( 
O" serviço. telephonico, que de 


tempos para cá já-se vinha re- 


Sua Companheira 


dade nacional, tendo dado Ingar 
aum chamamento geral de todos 
os communistas “do mundo in- 
teiro, no sentido de se lutar pela 
liberdade dos mesmos; 

:9) —'A preoccupação em reti- 
ral-o da Casa de Detenção, o que 


“já foi feito com relação a Adal- 


berto de Andrade Fernandes, em 
virtude de habeas-corpus conse- 
dido pelo MM. juiz da 2º Vara 
Federal, auloriza a suspeita de 
que os agentes da W Intermneio- 
nal no: Brasil visam facilitar- 
lhes os meios de evasão, burian- 
do, desta forma, a acção das au- 
toridades brasileiras; 

10) — devo declarar a v. ex, 
que os presos políticos estio ve- 
colhidos em pavilhão especial, 
na Gusa de Detenção, completa- 
mente separados dos detentos de 
crimes communs, 2 que a gover- 
no não dispõe de outro edifício 
espezinl que possa ser transfor- 
mado em Presídio Puhlico: 


11 — para dar ay. ex. uma 
idea da importancia que tem pa- 
ra o Partido  Communistro 
agente da 9º Internacionato Har= 
vw Berger, c o secretario soro] 
do Partido Communista do Bra- 
si. Adalberto Andrade Fermun- 
des, que tambem usa o nome de 
“Mivandal. junto a esta infor 
mação um exemplar da, "Classe 
Operarho O orgão clandestino do 
Partido Communista do Brasil, 
mo W7. de 25 de janciro do cor 
rente anno e alguus haletins ap- 
precilidos pela Policin: 

123 = finalmente quinto os 
termos da petição de habeas- 
corpus ua parto que diz respei- 
to às aguressivas reterencias 
Policia. poderio eu deixar de q 
elas alludir. porquanto vw, ex, 
M,M, juiz. como todo o paia é 
testemunha da acção onergica e 
serena ue vem desenvolvendo a 
Policia Civil do Districlo  Fe- 
deval na delesa das instituições 
nacionaos, da vida c da honra do 


madrugada de hontem, Em baixo, no centro; — O 











sentindo de E spa falhas, sof- 





"encias mpertutbações 
lesde a. mi int Pe hontem, 
Nó: centro, nos bairros ele- 





rantéste nos suburbios, ué att: 


mero immenso de apparelhos 
deixaram de, fupeclons Isso 
prejudicou seriamente | O “com- 
mercio, e embaráçou; de forma 
muito grave," a. actuação de 
quantos procuraram attenuar às 
consequencias do temporal, dif- 
ticultando e impedindo até, pro- 
videncias que, tomadas em tem- 
po podiam ter evitado muitas 
das catastrophes. verificadas. 
Não se conhece ainda a exton- 
são des linhas damnificadas, 
mas calcula-se que os dammnos 
tenham sido: causados com um 
raio muito grande, 


NOS BAIRROS MAIS PROXI- 
“* MOS E:'NO CENTRO 


Abrandada a chuva, depois de 
oito horas da manhã, e as ruas 
ainda inundadas, em muitos 


União dos Trabalha- 
dores Metallur- 
“gicos 


Pa secretaria desta, União, pe- 
dem-nos a publicação do se- 


guinte: e ordem do com- 
panheiro presidente. secreta- 
ria está autorizada proro- 


gar o praso pura tevisões de 
matriculas até o dia Bl do cor- 
rente mez. Avisamos tambem 
nos delegados e associados em 
geral, que todos que se azham 
em alrazo com os cofres da 
União e queiram continuar pa- 
gundo os mezes alrazados, de- 
vem communitar à, secretaria 
dentro do prazo acima mencio- 
nado, sendo nesta duta exclui- 
dos do quadro social aqueles 
que deverem mais de seis me- 
zes é não tiverem feito sun re- 
visão de mntricula. Quando 
vierem fazer suas revisões [ra- 
gun q canteirm do Syndicato É 
profissional, Os sosios. adimit- 
tidos em 1935 ec 1996 não pre- 
cleam fazer revisão, 

Todos os companheiros que 
fizeram suas trecinmações de 
augmentos de 1S400 nos sula- 
rios (Laudo do sr. ministro do 
Trabalho), devem trazer  im- 
medkityumente a este Syndicato 
as suas carteiras profissionnes, 
e — > o | <  —  — 
povo brasileiro. Quero, entre- 
tanto, declurar a v, ex. que a 
Policia Civil do Districto Federal 
se sente feliz cm ser alncada 
pelo Impetrante da ordem de 
habeas-corpus é esturh de posa- 
mes se fosse pelo mesmo lou- 
vada. 

E o que me cabe informar a 
vo ex em aticação qu despacho 
esarudo na petição de buheas- 
corpus cm upreco, 

Aproveito o ensejo para reite- 
var av, ex. os protestos de mi- 
nho elovada estima e distineta | 
considerquão, — O chefe de Po- 
licia, Filinto Mulley”s 


“yacht” que encalhou na praia 








- Barreiras desabadas O tunnel de São Francisco Xavier obstruido --- Aqua a um me- 
tro de altura em diversos pontos 


trechos da cidade, começaram a 
formar-se grupos daquelles, que 
vinham para o trabalho, na 
maioria dos casos, e a-esse tem- 
po ainda não havia conducção, 
pois raras eram as linhas de 
bonde que trafegavam e os om» 
nibus tambem eram Tarissimos. 
Até depois das nove horas mui- 
tos estabellecimentos do centro 
da cidade ainda se conservavam 
fechados e, outros que consegui- 
vam abrir, funccionavam com o 
seu pessoal desfalcado, 
TODOS MOBILIZADOS 

Para forçar o escoamento e a 
desobstrucção, as familias Tesi- 
dentes nas ruas invadidas pela 
enxurrada, tudo e todos se mo- 
bilizaram. empunhando pás, 
vassouras, ancinhos, por pra- 
cos de patrões e empregados, 
homens, € mulheres, moços, ve- 
lhos e “crianças, “todos procura- 
vam trabalhar para attenuar e 
es ppdeia os estragos do teinpo- 
ral. — . 


EDU Tp a ras pao re e e a re 


que se Lornam indispensaveis 
para provar perante a Junta de 
Conciliação e Julgamento — que 
ganhavam menos de 205000 dia- 
rios inclusive no mez de de- 
zembro de 1995. As carteiras 
devem ser entregues diaria- 
mente -nagsceretaria, no 2º an- 
dar da sede social, das 10 ás, 
20 horas. 

ávisamos aos delegados e ns- 
sociados em geral que já se en- 
contra na séde social o- jornal 
“a Fovin?, para distribuição. 

AVISO IMPORTANTE 

O Departamento de Cultura 
Sozinl e Desportiva da União, 
tando cumprimento ao seu pro- 
gramma de educação do Lra- 
balhador metallurgico, fará rea- 
lizur nos dias 12. ce 26 do cor- 
rente e 15 e 29 de abril, confe- 
rencias sobre assumptos de in- 
teresse geral c sobre legisla- 
cão do trabalho, destinadas a 
orientar os operarios acerca da 
sua condição cm ince do di- 
reito o da sociedade neluges, 

Para esse fim, foram especl- 
almente - convidados estudante 
da Vuculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Junei- 
Fo. que procuram auxiliaro num 
gésto npreciavel, a obra que 
pretende  vealizar a directoria 
da União. 

Usarão da palavra moços de 
reconhecida projeccão nos meios 
universitarios q intelleclunes, 
como sejam, Jusé Guilherme de 
Araujo Jorge, Amelio Junquei- 
ra Ferreira, Wagner Cavalcante 
e o barharelando Clemenecau 
Luiz de Azevedo Murques, 
| Desde já estão convidndos 
todos ns associados deste Syn- 
alicato, que terão assim, uma 
optima opoortunidade para am- 
pliar seus conhecimentos a ves- 
peito dus muis palpitantes ques- 
tões da 


nossit época. 


Dia ao D. P..E 


Estão de dis hoje, no Depar- 


tamento do Pessorl do Exetr- 
| Sei os snrgento Joaquim de 
Seixas  Guimarãos e soldado 

“ambio Torres de Carvalho 
E Barhosa, 
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lg DA a rm 
o Tremendo MPRESTAVEL 


para o trabalho ! 









nu 
pre ma 


RS Le 7) 


CERA, 
conto me 


Dad Rod Ni ad o au" yr 


PR ele Mis que 


AUS Na NE Ugo 


EMPRE cansado e sem dispo- 

sição alguma. O corpo não quer 
trabalho. Seu rosto, magro e ama- 
rello, denuncia um estado doentio. 
Não tenha duvidas — o Snr. está 
muito doente, Consulte um medico. 
Esse brazeiro na bocca do estomago, 
essa preguiça sem [im e essa palli- 
dez da pelle são indicios de ama- 
rellão ou opilação. A molestia ê 
terrivel, mas curavel promptamente 
com a Ankilostomina Fontoura 
que é recommendada por todos os 
medicos, 


Comece hoje vida nova ! 


Inicie, vida nova! Passe na 
pharmácia mais perto e compre 
Ankilostomina Fontoura — medica- 
mento acertado para a cura do ama- 


agora, 





rrellão ou opilação. Livre-se dos vermes 
que infestam seus intestinos! 


1 SRS. FONTOURA & SEUPE 
GRATIS! Rua 11 de Agosto, LE B — SÃU PAULO 


Queiram remetter-me o folheto explicativo de como es evita 
e se cura o amatellão, para o endereço abuixo: 
6: 9 


Nome 


prt me EA 
Rua 
Cidade. 


ANKILOSTOMINA 


FONTOURA 


PIDELDELLPODILDDL 


CINE M. 


O romance que ficou so- | 
bre as gerações que vão 
passando, como o exem-. 
plo de quanto pode a re- 
nuncia de uma mulher 





ereera 











do Diabo” $ 


4 
DYNAMITE, SOB O RASTI- 
LHO DE. UMA PAIXÃO IN- 

CENDIARIA... 
Deante da promessa desse 
celluloide de aventuras, que 

a Columbia estreará na pro- 

xima segunda-feira, no Ci- 

nema Rio — “A Carga do 4 

Diabo” —o fan interrogará, ? 

de certo curioso: “que espe- 4 

cie de carga será essa?”. $ 

Compete-nos, então, Lia 
mar o seguinte: “é dynami- 
to”, e sob o raslilho decuma 
paixão incendiaria, allucina- 

da, que não hesita em matar 4 

pela posse do objecto dese- 4 

jado.. 

Mas, “como? — jnsistirá vo- 3 
cê em saber, 

Desta vez, porém, preferi- 
mos que va pedir a resposta 
à loira Marian Marsh, que no 
caso serve de auticadora do 
perigoso e de victima, taim- 
bem, quasi sacrificando a vi- + 
: da do nosso bom amigo Wal- : 

q 


? Ince Ford. 
a 





Yvonne Printemps que vive 

a ligura gloriosa de Marga- 

rida Gauthier, em “A Dama 
das Camelias” 


Fans ! Ee no 
pensamento, esta legen- 
da “Os Últimos Dias de 

Pompéa” 


Escrevam e... esperem, O que 
vocês nunca esperaram, ale 
agora, do cinema, elle, com 4 
magia immensuravel dos seus 
recursos extraordinarios, vos da- 
plo do quanto pode 1 «+ alma Irá, em breve, mostrando A 
de mulher quando elld faz da | vocês o espectaculo que var 
renuncia um «alivo de s. li- | marcar uma época: "Os ultimos 
melção do proprio destino, A ldias de Pompéa”. Espectáculo 
tigura heroicea « divinu de Mar- | produzido pela RIKKO Radio. esse 
guarida Guulhicr, que apuixona | tlm é uma gigantesca realiza- 
quantos se Lormirim seus Inti- ção artustica que excede a Cx- 
mos, alruvés as puginas, immer- pectativa mais optimista. Suns 
gulhados cm romantismo, do | proporções assombram: pelo TO- 
livro celebre, tem um nosida- | mance que é uma lustoria pro 
des trresistlvei. e cuscina todos | fundamente humana, tocada «e 
os espirllos e enlevu Lodas as | profundo mysticismo; pelos seus 


Às paginas envolventes c do- 
minudoras do romance immor- 
tal de Alexandre Dumas que o 
mundo inteiro conhece como “A 
Dama das Camelias”, ficou so- 
brepalrando acima das gerações 
que se Suctcedem como O exem- 


«mas. Ante o film novo, que lLgze mil figurantes e por uma 
está prestes a se oflerecer à |centena de ocultos moLivos cf 
udimirição contemplava dos | curpreza e admiração, Aguar- 
nossos alhos e de lodos os nos- | oem o film, soberba visão de 
sos sentidos, lLrubulhado com URNA civilização barbara. E-cte- 


requintes de carinho, em Pa- | vam esse titulo, no fundo do 


vis, nos propriv, lIngures em pensamento e esperem... 

que viveu, amou e sofireu q a 
grande amorosa da sua epoca de Castro", mw arte requintada, 
todas as ussas sensibilidades |a belleza fascinante c talgmn= 
vão virar, pois é uu amila= [o privitegindo do Yyopno Subt= 


vrosa resurreição do drama da 
divina mulher que sonho pecesr, 
mas soube, tumbem, apaguir as 
manchas «desses peceados cum 
todos 0 desesperes dos suffri- 
mentes que lhe ermmeiticaram a 


temps. Hierre Presnayo euesena 
a (igura de Armando Duval e 
todo um penso de Vinnie 
velisbus anima 05 uulros p= 
neis, Segunda-Lenei proclio Le- 
remos no “vedwayU esse es 


alma e lho desgraçaran o des= | seclaculo de sensação, Felto pa- 
tino. Vivendo wo cutira, gloriv- | ra as nlmes np 

sa e umargurico de Macgatido | fogos que lêm coração Tem 
temer nos Serd uu comlmd= [a “Duma das Camelia]. 4 
tar nesse Mudo e vonico vel= | penaalwav” inam SEN STR 


luluide do “Progtamao Vo Mo Eerande temporeda de 1946, 


lo | ECONOMICO 


DIÁRIO CA CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março de 1936 
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A NOSSA EXPANSÃO COM. 
MERCIAL NO EXTERIOR 


Para a expansão do nosso commer- 
cio exterior — problema que preoe- 
enpa vivamente todo o paiz no mo: 
mento — tres elementos são indispen- 
snveis; como se sabe; — «qualidade, pre- 
co e propaganda do producto. Quanto 
ans dois primeiros, felizmente, nos 
apresentamos em condições vantajosas. 
Listamos exportando artigos padroni- 
zudos, em virtnde de uma série de me- 
didas govermamentaes, não podendo 
o seu custo ser considerado muito alto. 
A vespeito do ultimo, isto é, da propa- 

“ganda, as coisas se passam de modo 
diferente. Não temos no exterior 
uma publicidade efficionte, á altura 
das necessidades do paiz. Essa falha, 
porém, esti sendo corrigida, havendo 
fuctos. que já antorizam conclusões 
menos pessimistus, À prova do avanco 
que estamos realizando nesse sector 3º 
encontra não só nos servicos comme 
cines do Ifamaraty como nos escripto- 
rios que:o Ministerio do Trabalho man: 
tem em algumas grandes capitaes da 
America e da Europa. Ainda agora, 
corvoborando o que vimos de affirmar, 
o escriptorio de propaganda do Brasil 
comséde em Buenos Aires, solicita o 
fornecimento de amostras de produ- 
etos brasileiros que encontram gran- 
des possibilidades de collocução no 
mercado argentino, São os seguintes 
os artigos constantes da relação du 
mencionado pedido: 


Fumo — Fumo em folha e charu- 
198. (O Eseriptorio tem bôas amostras 
da Bahia e algumas de São Paulo). 

Industria Textil — Fios de algo- 
dãn e tecidos de algodão. (As amos- 
tras que o Eseriptorio tem não servem 
para attender às exigencias do nego- 
ciunto argentino); tecidos de lã, te- 
vidos de sêda, fio de de sêda artificial, 
artigos de passamanaria (de algodão e 
sêda). estopa, cordas e barhantes, ca- 
bos, fibras vegetaes, (O Eseriptorio 
loim pacima e coroá), crina animal e 
vegetal (artigos feitos de). 

Machinas para lavoura e indns- 
trin — (Enviar catulogos). 

Artigos de alimentação — Conser- 
vas alimentícias (palmito e outras); 
frutas em conserva, (O Eseriptorio 
tem algumas frutas do Norte e goia- 
boda de Pernambuco); doces em mas- 
sa; aguas mineraes, com informações 
e photographias das Estancias hydro 
mineraes: farinhas diversas (sagú, 


ararmta, banana); pimenta-colorantes 
vegetaes. (O Escriptorio só tem uru- 
cum). 


Mualterines de construeção e cerami- 
cu — Marmores; telhas, gesso, veres, 
loncas e pó de pedra e porcelanas 
(enviar catalogos): installações sani 
tarias (enviar -catalogos). 

Industria chimica e pharmacentica 
— Polvora, explosivos e inflammaveis 
(enviar cafalogos): oleos vegetaes. “O 
liseriptorio tem de algodão, andiroha. 
copabyba, côco da Bahia. patná, ba- 
bassú, ricino e copahyba jacaré), eol- 
lus (o Eseriptorio tem mma amnstra 
de colla depeixe), productos chimicos 
e pharmaceuticos (enviar catulogos). 















Hervas medivinaes e frutos olea- 
cirnsos — (O Eseriptorio tem semen. 
tes de murumuri, mamona, puclmey 
e enmarn DD. 

Essencias, — (0 Eseriptorio tem pan 
rosa e nhamuby). 

Artigos de vestnario e adorno — 
Pentes, botões (de jarina e outros), 
pennas pai chapéos, cascos de tarta- 
ruga e tatu”. 

Panel e pepelião. 

Para informação geral e qpropa 
ganda — O Eseriptorio deseja obter 
pedras preciosas e semi-prectosas (tem 
topasio e ugalha), colleecõos de mine: 


rios Cem minevios de mantganez, quar- 
tzo rosa, hematita, crystal. Dbevytima. 
amuzonites giveonita, minerio de glu- 


pirolunita e amiantho). Wim 
einemafogeaphicos,  plhotogruphias e 
panormmas dos Estados (que mostrem 
belleza e progresso), Quadros e gra 
pliens que mostrem o adeantamento 
dos Estados. 

A propaganda que iniciâmos na ca 
pifal portenha comeca, pois, a offere- 
cer persocelivas animadoras, as quaes. 
entro em ponco, poderão concretizar- 
se em vestltndos praticos, com tears 
“emtntens para o desenvolvimento da 


cinto, 


nosso enmmerelo exterior, EB nesse 
esmipo de expnnsão economica muito 
is tecomos que esperar das novas 
Hroetrizes do Ministerio do Trabalho. 


ax % 
“- Fenartações do Rio G. do Sul 


Durante à semana finda foram exporta- 
pelo porio da capital gaucha 122.833 vo- 
+ posando 8.033 toneladas, Entre as mer= 


lhasa 


DIÁRIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 





ca do 





cadortas exportadas figuram 10.917 fardos de das com suestões economicas, deram um re- 


alfafa, 17.420 saccos de arroz, 18,603 caixas 
de banha, 32.510 saccos de feijão, 8.030 sac- 
cos de farinha de mandioca, 5.976 fardos de 


fumo, 8.055 quintos de vinho e 4.266 fardos |. 


de xarque. 
om ma 


TITULOS 


O mercado de Titulos esteve, hontem, 


obrigações do Thesouro Nacional e as de Mi- 
nas. 9 %, cotaram-se estaveis, mantendo-se 
os outros valores sem interesse, tudo como se 
vê em seguida. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem; 


Offertas 
NEY; o. 
7 Emprestimo Na- 
clonal, 1903, port, 730$ —— 7305 
33 Diversas  Emis- 
sões, nom, . ... -NbT$S TOS Th6S 
89 idem, idem, port. TOS 7558 7468 
12 idem, idem, port, 7518 
2 idem, idem, port, 7.535 
5 Reaj, 5005, 0/4, . 
sem. , «vio o 3008 
19 idem, 0/2, « « « 685 A 
16 idem, 0/4. . om 44S 1505 748 
125 idem, c/4, « «e « 408 
139 idem, 0/4, . «q» T4TS 


12 idem, 0/4. + + « 
90 Obrigs. 'Th., 1930, 
15 idem, Ferv, 3º E. 
100 Munie,, D, 1931. . 
7 idem; D. 1831. . 
1 idem, D. 1931, c/j. 
60 idem, D, 1948, . 
Tidem, D. 
port. ; . « 


748s 
1:0005 
1:0005 
1668 
1688 
1708 
1635 


9995 


168$ 


1628 
1917, 
1408 


1398 138$ 


119 idem, D. 1920, 
Port; < sieso voo 2ÍOSS 1398 1388 
158 Minas, 2008, 1934. 1578 15785 1578 
1 idem, 2008, 1934.  157$5 
93 Obrlgs. Minas, 
2008, em = o o o JOS — —— 
10 idem, 1:0008 . . 8995 900% 8988 
30 idem, 1:0008. . . 9008 
50 Rio, 5008, 8 %, : 
port. . .... . 420% 4208 4108 
10 Pernambuco. . . 97$ 973 9es 
7 São Paulo, 2008, 
D Melao wcemo o | 10285 1938 19285 
69 idem, 2008. 5 %. 1938 
8 Banco do Brasil, 3858 3908 3858 
65 Banco do Com- 
mettio. . . . . 1858 -—— 1908 
60 Banco Mercantil, 460s 4608 4688 
66 Manufatura Flu- 
minense: Msn 21808» === Es 
15 Brasil Industrial. 445$ — — 
100 Petropolitana, 1405 — — 
382 Docas da Bahia, 
GOD! o) celremass 358 =—— 345 
316 Industrial Cam- 
DISIA, . sece o 1458 —— —— 
200 Docas de Santos, 
deb. ... cu. 1845 1258 1828 
to sem negocios, realizados: 
Offertas 
Vv. C. 
Uniformizadas, . .. 7588 755S 
Obrigs. Th., 1021, .. — — 9034 
Idem, idem, 1932... o9as — 
Obrigs. Ferrov, 1º E, 9988 9958 
Idem, idem, 3º E... —— —— 
Munic., 1904, port. . 47s 4128 
Docas de Santos, E 
E SR 2385 —— 
Idem, idem, nom. . 2205 —— 
Banco dos Funccio- , 
nanas; (24 ses —— 50$ 
São Jeronymo., ... 105$ ——— 
= x 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pagas, hoje, 5, as seguintes folhas do 
quinto dia util; Ministerio da Agrielltura — 
Deparlamento Nacional da Producção Ani- 
mal, Instituto de Biolcgia Animal, Serviço de 
Fomento e Delesa Sanitaria Animal, Inspe- 
ctoria dos Productos de Origem Animal, Ser- 
viço do Fomento da Producção Mineral. La- 
bcratorio Central ga Producção Mineral, 

Ministerio da, Educação e Saude Publica 
— Directoria Nacional de Saude e Assistencia 
Medico Social. 

Ponsões da Guarda Civil, 


2% % 
0 descongelamento dos Creditos 
Commerciaes Britannicos em Nos- 


so Paiz 


LONDRES, 4 (Havas) — Ao que se ar- 
uuncia, chegaram a Londres as ultimas in-' 
formações pedidas ao Rio de Janeiro relati- 
vamente à proxima emissão de titulos de 4 im 
destinada ao descongelamento dos creditos 
commerciaes britannicos bloqueados no Bra- 
sil, Em consequencia, prevê-se aqui, so que 
parece, que a publicação dos detalhes con- 
cernentes a essa operação poderia ser feita 
immediatamente. 


et cf 


Cotações do Marco 
BERLIM, 4 (A. B) — As cotações de 
marco, sem garantias foram hontem de 40 TC 
sobre Nova York; 608,5 sobre Paris; 58.17 so- 
bre Amsterdam e 12,275 sobre Londres. En 
Faris, à libra esterlina variou entre 74.72 a 
74,75 o o dollar entre 14.96 1/8 à 14.96 3/8. 
Ee o RO 
As Relações Economicas Entre a 


Allemanha e a Hungria 
BUDAPESTI. 4 VA. B) — As negociações 
verificadas em Muuich, entre representantes 
dos governos allemão e hungaro e relaciona- 


muito trabalhado e accusou negocios regu- 
lares. Estiveram sem firmeza as apolices da 
União e as municipaes ficaram estaveis. As 





sultado muito Importante para a exportação 
hungara, e antes de tudo para & sua agri- 
cultura. Compreende-se que tambem a Alle- 
manha poderá contar com uma Importação 
maior de milho na Hungria, sempre tomando 
em consideração o facto da exportação allemã 
não prejudicar a industria, hungara, 


A % 
Assignado o Accordo Commercial 
Franco-Brasileiro 


———— 


CONCEDIDO A' FRANÇA A CLAUSULA DE 
NAÇÃO MAIS FAVORECIDA 


PARIS, 4 (Havas) — Acaba de ser as- 
signado, no Qual d'Orsay, o accórdo oommer- 
cial Tranco-brasileiro. 


O BRASIL CONCEDE A' FRANÇA A CLAU- 
SULA DE NAÇÃO MAIS FAVORECIDA 

PARIS, 4 (A, B.) — Pelos termos do ac- 
córdo commercial tranco-brasileiro, hoje, as: 
signado, o Brasil concede à França a clausula 
de nação mais favorecida, Em troca a França 
reduz a 2 % a taxa de Importação de 4 e 6 % 
sobre os productos manufacturados a semi- 
manutacturados, respectivamente. 

A troca de documentos realiza-se esta 
tarde, officialmente, no Qual d'Orsay. 

Será em seguida publicado um commu- 
nicado. 

E o 


O Boletim do Reichsbank 


BERLIM, 4 (A. B) — O ultimo boletim 
semana! do Reichshbank, datado de 29 de te- 
vereiro, accusa um augmento nos capilaes 
invertidos, cujo total elevou-se de 350 a 572 
milhões de marcos, A circulação fiduciaria 
augmentou de 345 milhões, alcançando um 
total de 6,200 milhões de marcos, contra 
6.093 milhões em fins de janeiro e 5.730 em 
lins de fevereiro do anno passado, 


Diario Economicc 


As recentes importações de generos ali- 
menticios determinaram um decrescimo nas 
reservas ouro que baixaram de 2 milhões de 
marcos, elevando-se actualmente a um total 
de 77,1 milhões de marcos, 


E 


otomãa do Banco de Italia 

ROMA, 4 (A. B) — O Conselho de Mi- 
nistros decidiu fazer uma reforma: radical no 
Banco da Italia, que deixará de ser um 
instituto autonomo, Tcdas as operações de 
credito ficarão sujeitas ao contrôle de uma 
Inspectoria de Credito, directamente subor- 
dinada ao Duce. 

WA x 


Rubricado o tratado commercial 


franco - brasileiro 

PARIS, 4 (Havas) — O tratado commer- 
clal franco-brasileiro foi rubricado.no Minis- 
terio do Commercio, és 12 horas, hora local 
O MINISTRO SEBASTIÃO SAMPAIO AS- 

SISTIU AO ACTO 

- PARIS, 4 (Havas) — No accôrdo com: 
mercial franco-brasileiro, hoje, rubricado o 
Brasil foi representado pelo sr, Sebastião 
Sampaio, chefe dos serviços commerciaes do 
Ministerio das Relações Exteriores desse paiz 
e q França pelo sr. Bonnefon-Crappone, di- 
rector dos accórdos commeérciaes do Minis- 
terio do Commercio. 


Cad 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorlo de Infor- 
mações do Departamento Nacional da In- 
dustria e Commercio ; 


MOVIMENTO ECONOMICO NO MEXICO 

Producção de canna de assucar. O culti- 
vo da canna: de assucar sempre foi fonte de 
riqueza para algumas regiões do Mexico, tan- 





ECONOMICO 








to do =»to de vista agricola como prin as 
industrias a que dá origem. Em 1930 o total 
de engenhos e fabricas de alcool era de 153. 
segundo o Censo Industrial, com inversões no 
valor de 102 milhões de pesos; o pessoal era 
de 16.711 trabalhadores e a producção du- 
rante o anno de 1929 importou em 53 mi- 
lhões de pesos. As fabricas de assucar crys- 
talizado e de aguardente de canna erem na 
mesma época, 4.103, e se empregavam nelas 
97.399 operarios; as inversões nestes estabe- 
lecimentos foram de 106 milhões de pesos e & 
producção durante 1929 foi de 7 milhões de 
pesos. Approximadamente 83% da população 
annual de canna se pd nos engenhos 
e 17% nas fabricas de assucar crystalizado. O 
valor da producção total de canna de assu- 
car, durante o lapso de tempo foi de .....« 
$31.845,119.00 para 3,629.445.824 kilos, 


PELOS ESTADOS 


NATAL. 3 (E, 1) — Cotação “do dia 2, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 538; Sertão, 508; Matta, 405; 
assucar crystal, 1$100; demerara, 5800; bruto, 
$600; borracha, 15200; caroço de algodão, 
S100; cêra de carnahuba, olho, 5$500; palha, 
5$; couros bovinos, espichados, 28900; meio 
sal, 28500; salgados, 1$900; salmourados, 15200; 
courinhos, 28; fumo, 2$; farello de torta de * 
caroço de algodão, $150; oleo de caroço de 
algodão, retinado; $800; bruto, $500; paina, 15; 
pelles de caprinos, 8$500; lanigeros, 7$500; se= 
mente de mamona, $300, 


MACEIO', 3 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 28: entradas do Sul, cebolas, 
65 caixas; manteiga, 95 caixas; pequena cabo- 
tagem, entradas de assucar, 1.100 sacos; cô- 
cos. frutos, 42,290á saidas para o Sul, tecl- 
dos, 256 fardos; côcos, 650 saccos; leite de 
côco, 25 caixas; côco ralado, 26 caixas; oleo 
de caroço, 35 tambores; alcool, 1 tonel; as- 
súcar, 11.450 sacos. 

CURTIYBA, 3 (E. 1) — Não houve alle= 
ração nos preços dos artigos de exportação, 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAFE 


TYPO 7 — 118100 

Hontem, o mercado de café 
deu início a seus trabalhos em 
situação. sustentada, porém, 
bem collocado E' que os preços 
se encontravam Monitorados 
tanto assim, que o typo .7, vi- 
gorava á razão de 11$100, na 
pedra por 10 kilos. 

Na abertura venderam-se 
2.422 saccas e durante o dia 
mais 3.289, que perfizeram o 
total de 5.711, contra 4.358 di- 


DEPARTAMENTO 
Nacional do Café 


COMMUNISADO N, 6/28 


(6) Departamento Nacional do Café torna publico 
que, hoje, foi afixado em sua Agencia do Rio de Ja- 
neiro o edital n. 10, contendo a classificação de cafés 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CALCU- 
LADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 


A vista: Londres 588154 a 
873941; Paris $765 a 15169, Ita- 
lla 15010 a 18451; V, Mark, ., « 
38600 a 7$129; Regis Mark, 
38600 a 7$129; Rº, Mark, 48236, 
V. Mark 38741 à 58708; U. 
Mark 58659; Portugal S$797; 
Belgica (ouro) 25904; Hespanha 
28469; Snissa 58798; 'T. Slova- 
quia $500 8765; N. York 118786 


tas anteriores. Assim o dife da quota retida entrados em reguladores mineiros, dos RO Aruguay qeen Bue- 
ao seu fechamento. laços Os interessados deverão communicar à- Agencia do | Libra .. SR GEDAS co BMS49S 

e ANOS EURO 4, 125600 Rio de Janeiro, Praça Mauá n. 7, 19º andar, em carta es egypelana. ,.... . 868000 
typo 5, 128100; typo 6, 115600; | cegistada dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar | Franco. "litro Mies 
typo "pLÍSIOO; typo é, qAoRaDO desta data, se vendem ou não os cafés constantes do | Franco-suisso ..',.'.. 55800 
Wilogranama. referido edital. Dessa communicação devem constar, Pag “ol coiso ja to 
MOVIMENTO ESTATISTICO | obrigatoriamente, os seguintes dados; nome do reme- | Peso-argentino .. c. ..  4$8I1 

DO tina 3.446: Ro | tento, procedencia, numero e data do despacho, quan- pese escondia prvi 
806, num total de 4.252. lidade de saceas e numero de ordem do edital. Dt se 204) ce co losTeoio | 15990 

Maritima (Minas 1.562 e 5 ; - a ) Peseta .. .. tre ee 25394 
—mazem Eita potal: de 3 E De posse dessas declarações, o Departamento pro- CORA in is BES0o 


2 498; Armazem Reg: Espirito 





videnciará, junto ás listradas de Ferro, no sentido de 


Santo 1.083; AmaRÕO Ee: Picarem esses cafés retidos no reguladores em que se CEREAE 8 
DR 151, num to encontram, á disposição do Departamento. O Centro COTAÇÕES SEMANAES 
Ne p anoo pesado ao e de Commercio de Café afixará tambem o mesmo edital nais ARTIGOS 
esde o 1º do mez - TUE que : j . : R 
ma média de 7.701: Do 1º do e um e Pa está vemeltendo exemplares aos RA Por 60 kilôs 
ulho 2.307.118, numa média de| bancos desta Capital. gulha, amarel- ; 
9 422; Do 1º de julho, auno | Bo RT 625000 705000 
passado 1 872.521; Café rever- avame 4 foi i Ho" espe (Uris 
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botagem 401, num total de Ron roa oo po Rin tende nto, Dito de 1... . 528000 545000 
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118350 e 115250 e egosto 118275 | 5 mercado calmo, no primeiro | Compras a 865200, a 178230 e a | Da Laguna , 2125600 2iasuto 
o 118225. menos 825. encerramento, e sem alteração | 15192 Por libra, por dollar e por | De Itaiahy . . 2145000 2255000 
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(Centinda na LL? pagina). 
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(Continuação da 10º pagina). Prince” ,.2 ce eea vo BO 
Linguas: Nova York e eso, “Pan 
Uma America So so vo qu BA 
De o 
amadas . 25800 3520 DE CABOTAGEM 
' Kilo taguna o esc. "Carl Hoe- 
peke” 676 Vale 6/0 POlOT cj cons 0. õ 
De porco salga- Porto Alegre e esc., "Ba- 
do (min). 38300 34500 tar. Toa io da o iv 6 O 
idem «do Sul) 38100 38200 | Penedo é esc.i “Murtinho” & 
Herva-Matte : HEoPiaRa essa ço iene Doo 
Barelonso o RiS do JUDO [1200 Dai Res RIDDOR ESA eai O 
Manteiga : SEO ed e esc, “Ara- E 
Latas 'Putoya e esc, vpres de 
Do Interior . . 45800 582% Outubro ses cumbia e ralo TIO 
Milho : Porto Alegre e esc, “Ara- 
60 kilos PENSDAS SS os do versa ol fora dO 
ao A SAtH 
Orttete Verme DE BUENOS AIKES PARA 4 
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» Sout - 
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Eutre fino elo + 288000 245000 | No rcalha e esc., "Morida”, 19 
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Recife a esc, “Bocuina” . 
Belém e esc. “Aratala” 
Porto Alogre e esc,, 
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O RIO DA PRATA 


“Ha- 


Nova dor ho e esc.  “BnU- - pura” 
thern Prince” ,. «o ve ss N VR ado dn ua ua cre 
Philadelphia' e ese, “Sa- y ecra e esc., “Carl Hoe- 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


MATE 
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as taratas e as formigas 
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PRODUCTO 

DOS FABRI- 

CANTESDO 
FAMOSO 


E) 
35$000 — Finissimos c 
lindos sapa- 
tos, em fina pellica preta 
marron e naco, branco, salto 
Luiz XV. 
O mesmo artigo da mesma 
pellica e das mesmas córes, 
saldo mexicang 





À inscripção ao Institu- 
to de Aposentadoria e 
Pensões dos Commer- 


ciarios 

A Liga do Commercio do Rio 
de Janeiro avisa-nos que o Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios conti- 
nua a receber os requerimentos 
de inscoripção dos empregados e 
empregadores a que allude o art.. 





ii alludido. 
18$000 — Ultima no- Para informações mais deta- 
vidade em lhadas, poderão os interessados | 


sandalhetas em naco branco 


dirigir-se á Secretaria dessa 
e pellica envernizada, 


instituição, à rua 1º de Março, 
g4 9º andar; diariamente das 
10 ás 12 e das 13 ás 17 horas. 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma 
Dyspnéas, influcnza, Defluxos. 
Bronchites Catharracs, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados do 
Peito, Suftocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, crmpos- 
to exclusivamente de vegelaes 
A venda nas Fharmacias e Dro- 
garias. 

Pi a] A DE dt 
| ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMENCIA E tune. 
stõem qeminimicativam «e Cimenem 
Questões de direito extrungeiru 
e recursos no Gonselho de Comn- 














324000 —— Typo epori, 
Sp em lindas 
combinações de naco branco 
com verniz, branco com mar- 
ron, e todo branco, artigo 
elrgante . 7 


Os nossos artigos são rigo- 
resan.ente confeccionados. 
Remettem-se gratis catalo: 

gos ilustrados 
Porte: sapatos 28100 — al- 
percatas 18500 








eribnintom (o) ' tiaqui- 

TELEPHONE 24-4424 inchea JACRRON GOMES UI 

JULIO N. DE SOUZA & Cia. pasado ndvogndo, cEdiricia 

» tun Alvu Alvim, SF. 

— Av. Passos, 120 — Rio El salas 1405 e Pr tela nto 
+ ev rm TT————e— — io ee Jnneiro 

PIDE INS E A A E CI PEA, 


Costureira 


Precisa-se de uma, tratar à rua Riachue- 


Jo, 169-A, appart. 16, das 10 hs, em deante. 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março 


de 1936 


E 


Eis MO 
0 GRANDE BANQUETE DE HONTEM NO ITAMARATY | 


| 


EM HONRA DO MINISTRO DA MARINHA ARGENTINO 


(Continuação da 1º pagina). 
to de bondade e affecto de 
s. ex. » sr, presidente general! 
Agustin PB. Justo, aceitando o 
convite de nossos guardas-ma- 
vinhas da turma de I9dô, para 
lhes servir de parunympho na 
sulennidade da benção das es- 
padas, que cunsagra O Início da 
nubre e abneguda carreira das 
FETO E EIS 

Não saliento apenas a bon- 
dosa acolhida que recebeu no 
curatão do ilustre soldado o 
movimento esjuntuneo de prv- 
tunda sympalhia de nussa ju- 
ventude muvinheira; quero des- 
tacar, em tuda sua amplitude, 
a comprecusão que o chete de 
teve de 
uma iniciativa muça, mas tão 
significativa de sinceridade, 
traduzindo admiração, respeltu 
8 carinho. 


A escolha do v, ex, senhor 
miuistro da Marinha e da em- 
baixada de vussos camaradas du 
esquadra argentina, pira vepre- 
seularem o vosso primeiro 
mandatário uu nossa testa, deu- 
lhe O renlce da consugtução da 
juventude das duas uações, vo- 
tadas invioluvelmente: à união 


sugrada. 
Aliás as buus reluções de vi- 
zinhunça. e a uppruximação 


amistosa entro a Argentina e o 
Brasil, Lim sido constantes € 
repetidas na historia das duas 
Kepublicas, Alguus dos voss0s 
muis celebres Lomeus de Estar 
do pertencem à galeria dus u0s- 
sas mais Ilustres persori lidar 
des politicas. Mas ao vosso € 
ao nosso presidente cabe, huje, 
no meio de tantas horas difli- 
veis para a civilização, um pa- 
pel de immeuso relevo uu vida 
espiritual dns duas nações e de 
todo o Continente americano. 
somo sea Providencia os hou- 
vesso escolhido, Sem duvida 
sempre l[omos amigos, embura 
um pouco regelados «a especie 
de indifferença que a distancia 
produz. Entretanto, os dois 
presidentes tiverum a intelll- 
gencin du opportunidade, puze- 
ram Suns mugnanimas qualida- 
des de caracter e a altura € 
pobreza de suas virtudes & ser- 
viço da America, vendo quão 
fecundo é no governo um sen- 
timento honesto e generuso, lo- 
go o applicaram à melhor de 
todas As empresas; a puz ens 
tro povos irmãos!! 

'Iratu-se, agora, de pvoseguir 
na colheita dos frutos da ami- 
zude continental. O vergel não 
é accessivel nem facil, As me- 
lhores intenções podem às ve- 
ses JYalhar, quando se procutu 
fazer o bem ou cultival-o, Mas 
o vosso illustre presidente e seu 
eminente chanceller, Suuvedra 
Lamas, têm a paciencia, a te- 
nacidade e a fé que removem 
montanhas. E' de cgual teor a 
vontade do nosso presidente; e 
as virtudes de firmeza e de 
constancia são, todos sabem, o 
apanagio do Itamaraty, Nossa 
politica de união e defesa da 
America proseguirá, pois, para 
o bem e felicidade das Nações 
umericanas. 

S. ex. o sr, presidente Justo, 
respondendo ao recente convite 
de 8, ex. o st, presidente Roo- 
sevelt para uma conferencia dos 
governos americanos com o In- 
tuito de consolidar os meios 
proprios a garantir a paz con- 
tinental, estutlando certas so- 
luções urgentes de problemas 
de interesse geral, definiu com 
inteira verdado a linha axial da 
politica externa argentina, que 
é tradicionalmente a do amor à 
justiça, do respeito ao direito 
e da constante lealdade na co- 
operação internacional, ..ceres- 
cêntou o chete de vossa Nação 
que taes principios, em que 
moralmento se formou a Repu- 
blica, não se limitam, quando 
napplicados, a uma politica do 
Continente; são regras gernes 
do direito, constituem o ideal 
da civilização cristã, a aspira- 
cão de toda a humanidade. 

Além «desse generoso estorço 
intet-continental, no qual o g0- 
verno argentino coopera no 
sentido de manter honradamen- 
te seus compromissos, o SH, ge- 
neral Justo, como o sr. Getulio 
Vargas, antevém as questoes 
peculiares à America e seu am- 
biente proprio, que imprime 
wna vesultante á nossa politica 
internacional, capaz de permit- 
tr a criação de um mundo no- 
vo- neste Novo-Mundo. 

Falando nos correspondentes 
de jornaes e agencias de intor- 
mugções eslTunKeiros, depois de 
ter recebido das» mãos de 5, ex. 
p sr. embuixagor Gibson a car- 
ta-convite de s ex, o Sr. pre- 
sidente Runsevelt, para a con- 
fevencia. pun-americana à que 
alludi, s. ex. o sr presidente 
Getulio Vargas esboçou o qua- 
dro da phase da evolução da 
econuinta universal, Tal quadro 
corresponde a uma realidade 
premente, 

Propaga-se em todo O mundo 
mn econnmia-nacionalista. Cada 
povo fazendo abstracção da ex- 
istencia de oulros povos na face 
do planeta, cuiciva o ideal ego- 
istico da mais fervenha autar- 
ehia. 

Emquanto «s republicas so- 
victicas involulam du commu- 
vismo marsista de 1917 para o 

| nnindigino de Estado, à mars 
ncira de Lenine, om 1941 e da- 





















































vam, afinal, em: 1928, na poli- 
tica da “linha geral” “de Sta- 
line, com o seu “Platiletka”, 
que vesultou 
restauração dos mais caracle- 
visticos methudos e Instrumen- 
tos do capitalismo oceidental, as 
nações propriamente | européus 
entravam pela econuna dirigi- 
da, que nus paizes de regime 
totaliturio, attingiu o apogeu, 
O verdadeiro gerador. da guer- 
ra e da revolução no Velho 
Mundo é, sem duvida nenhuma, 
o antagonismo desvairado no 
campo economico. Estudando: & 
situação dos Estados Unidos em 
face da penelração socinilsta, 
Enilo  Vandervelde, o prophett 
bem conhecido dessa loutrina, 
procluma a tormidavel resisten- 
cla da grande. Republica norte- 
umericana, cnumeriudo seus ta- 
ctores, que são: o mercado in- 
terno livre, a restricção da im- 
migração e as reservas Lerrito- 
tiaes, permittindo eslnhelecer O 
equilibrio social, com o Fluxo e 
retluxo da- propria populução. 
Ninguem ignora as possibili- 
dades de expansão de um met 
cado livre pa Atmericu Latina 
pela simples conquista de enor- 
mes populações uté hoje uão 
incorporadas ás mussas consu- 
miloras* Nós, por exemplo, em 
quarenta e sele milhões de ha- 
bitantes não Lemos cincuenta 
por cento de usutructunvios dos 
recursos mais elementares da 
civilização. * 
Assim, 8. ex. o sr, presidente 
Getulio Vargas logrou truçar o 
projecto de programma eco- 
nomico da Amerita, dizendo: 
“eriar entro 08 povos America- 
nos um intercambio de tal or- 
dem que elles possam bastar-se 
à Si mesmos, DUM processo pro- 
prio, com taritas alfundegarias 
que estubeleçam verdadeiramen- 
te o livre mercado continental. 
u Instituição de um Banco Ceu- 
tral de Reserva,  estubilizando 
as moedas, criando um systema 


de credito, fuciliumido as Lrans- 
Luções commerelaes”. Temos 
pois o grande programima puli- 
tico e economico da America, 
buscado nã paz € ou confiança 
por um lado. e pelo outro nu 
penetração dos interesses lesi- 


Limo: e da: prosperidade conti- 
nentol de modo a vealizar-se 
por fim o ideal que o nosso 
presidente detiniu dizendo: “os 
limites políticos dos paizes da 
America devem ser na, verdude 
os dois grundes queinos do 
Uriente e do Oceidente”. 

Ora, tudo Isso amostra, sr. mi- 
nistro Eleazur Videla, que a 
America, desdobrando. as [or- 
mulas centraes de seu destino, 
é e sérá cnda'Vezimais, a ci- 
vilização de futuro proximo. a 
civilização da mais completa 
justiça social, a mais adequada 
à sulisfação das necessidades 
individuaes e collectivas de suas 
populações e ao mesmo tempo 
a mais completamente | anli- 


communista. 


Bem conhecemos o conflicto 
entre us thevrias e os Íuctos, 
tão velho quanto a historia do 
mundo, A theora reclitica-se 
incessantemente: deante da in- 
transigencia da realidade, Uma 
coisa, ' porém, é eslahelecer 
theorias, filhas da obcessão 
doutrinaria, outra reconhecer as 
tendencias, verificar us realiza- 
ções, tirar dellas ensinamentos 
e proveitos. Esse opportunis- 
mo praginatico, em sua acepção 
honesta e patrlotita, encerin € 
concentra a sabedoria dos ho- 
mens de governo, Eis abi pot- 
que o vossu é nosso presidente 
acolheram com satisfação a 
proposta do eminente chefe da 
Naçito norte-americana, para 
nos entendermos conjuntaniente 
sobre o que Do nosso parecer 
sera um dos malores aconteci- 
mentos deste scculo: a declara- 
ção da politica economica e so- 
cin] do Novo Mundo, 

Politica americana. não é, 
pois, uma formula vã, Corres- 
ponde a uma tradição de ami- 
gade, a um sentimento de jus- 
tica, de direito e de liberdnde, 
satisfaz portanto o idealismo 
das nossas nações. Mas, Dor 
outro lado, olferece uma base 
economica, apresenta um deno- 
minador commum: Internacional 
de interesses que, postos em 
evidencia, mostrarão quão facil 
é salvar nossa civilização, fa- 
zendo nossa fortuna. 

A política americana eviden- 
temente não seria formulada 
“contra” ninguem, Sendo, po- 
rém, essencinimente uma poli- 
tica de paz, haveria de tornar- 
se inerme e indefesa? Não! Em 
causo nenhum! A insoluhilidade 


dos problemas políticos da ve- 
lha Europa suggeriu-lhe Lentar 
o desarmamento na impossihi- 
lidude de realizar a paz. Nós, 
americanos, que já fizemos a 
paz nos espiritos. acalentando a 
amizade nos corações, precisa- 
mos, mais do que nunca, asse- 
gurar e defender nossa paz, 
Devo dizer-vos, sr. ministro 
Videla, que compreendo perfei- 
tamente a politica da nossa 
amizade: Sou, porém, incapaz 
de entender que o desarmaumen- 
to nacional seja a porta de en- 


trada ou a porta de sulda do 
anjo da Paz, A America, pura 
viver cm paz. prosperar e en- 


viquecer tranguillamente, para 
ser, com toda seguranca, senho- 
ra «de seus destinos. precisa da 


praticamente nas 



























E 


vigilancia e da força de seus 
tilhos. - À 

Já agora temos tres phases 
bem definidas da política ame- 
ricuna. Primeiro, a compreen- 
são, a confiança, a amizade — 
em resumo, a verdadeira paz 
entre as Republicas da Ameri- 
ca. Segundo, o exame conjunto, 
leal e intelligente, da economia 
continental, dos meios de ex- 
pandir a riqueza e a- prosperi- 
dade pelo concurso muluo dos 
povos do Novo Mundo, Tercei- 
ro, o entendimento reciproco € 
previdente para a defesa com- 
mum. ) 

Todus as Republicas conti- 
nentaes devem se submetter à 
preparação militar mantendo 
sempre a aptidão physica e 
moral para a sua defesa. Não 
ha risco nem ameaça em ob- 
servar esse imperativo guerrei- 
ro da raça humana, tanto mais 
quanto a uupidez, a ganancia e 


a perversidade dominam | con- 
temporaneumente os quatro 
cantus do planeta. Teria a 


America outra immunidade em 
face do perigo, & não ser sua 
enpacidade de- defesa propria? 
E não ha aluda o fanatismo 
daquelles que animando R ri- 
validude e a luta das classes 
socines arvoram em doutrina 
salvadora postulados dissolven- 
tes, ameaçando a ordem e as 
instituições domesticas das na- 
ções? O patrimonio de civiliza- 
ção, jue a America accurnula 
esforçadimente para transmitr 
tir enriquecido às gerações vin- 
douras, deve ser defendido com 
energia, 

Allnal, podemos attingir ob- 


Jjectivamente a formula defini- 


tiva do verdadeiro americanis- 
mo-politico: puz e amizade; 
economico: riqueza € prosperi- 
dude; militar: segurança = 
prestígio. 

Aos vrgãos da politica, da 
diplomacia, das corporações mi- 
litures das nações de toda a 
America, collnhorando intelli- 
gentemente, caberá realizar esse 
formidavel programma, Do tra- 
balho: em commum dos presi- 
dentes das Republicas america- 
nas. resultará alguma coisa 
completamente nova na angus- 
tiosa existencia da humanida- 
de; — um mundo consciente de 
seu destino, uma verdadeira e 
fraternal sociedade de nações. 
a cooperação de interesses col- 
jectivos e ludividuses, a vida 
pucifica o prospera, mas vigi- 
tante vutonil. 

Distinctissima senhora Elea- 
zar Videla, à vossa felicidade 
pessoal. St. ministro da Ma- 
vinha Argentita, bebo em vossa 
honra e na de vussos illustres 
companheiros; | em homenagem 
ê grande politica continental, 
em que collaboraes brilhante- 
mente: à força e à gloria da 
vossa Marinha, conraça da ami- 
zade, da paz e da prosperidade 
dus unções da America, Bebo 
Nação Argentina e no seu 
grande presidente, gencral Agus- 
tin |, Justo.” 

O discurso do ministro Videla 
tol q seguinte: 

“ixcellentissimo sr. ministro: 

Agraúeço profundamente esta 
demonstração de. vossa fidnlga 
cortezia, Seu significado esti 
magistralmeúte expresso em 
“osso eloquente verbo de mes- 
tre e estudista, Aprecio em todo 
scu valor os mobres conceitos 
que contém vossa gentil sau- 
dação, reatfirmando uma sábia, 
humana c memoravel politica 
de concordia « harmonia. 

“onductor infatigavel, experi- 
mentado e prudente das rela- 
ções inlernacionaes do Brasil, 
sob a direcção serena de vosso 
ilustre presidente, quizestes 
evidenciar uma vez mais vOs- 
sos ufíectos 4 minha Patria, of- 
ferecendo-nos esta carinhosa 
recepção, que muito nos penho- 
ra. Permitto-me repetir vossas 
proprias expressões — proferi- 


das não ha muitos mezes em 
Buenos Aires — quando, em 
acto solenne que contirmava 


nossa tradicional amizade, dis- 
sestes: “os entendimentos po- 


lítico economicos requerem ser 
consolidados por um continuo 
intercambio dus espiritos". Pois 
bem, esta vinculação de nossas 
marinhas de guerra, manobra- 
das por varões educudos no 
culto da dignidade, é fecunda 


no sentido dessa alta flnalida- 
de e origem de uma maior com- 
preensão moral e bencfica, 


Se o regime da paz exige a 
identificação, quos sentimentos 
dos povos; se as forças arma- 
das dos Estudos demncraticos 
estão constituídas pelo que 
elles. têm de mais são e viril, 
se q consciencia nacional se re- 
flecte nas instituições  milita- 
res. que conservam com amor 


a lnmpada votiva do seu passa- 
do heroico, feito de sacrificio 
e abnegação, como não ter-Se 
té neste Ideal de bem commum, 
para Lraçul'-se sem inquietação 
nosso destino? 

Povos que desabrocharam pa- 
va q civilização no mesmo Se- 
culo, que passaram por identi- 
cas phases em sta necidentada 
e difficil ascensão na conquista 
da Hberdude. aunsformando as 
humildes: colonias  hispano-lu- 
aitanas cm unções cousclentos 
de sua missão na America: po- 
vis HOS quaces à natuleza pro- 
digalizou os melhores dons, dis- 












































Si todos a preferem 
- é porque ha razões para Isso?) 


Nº pôde haver duvida al gra 


ma: 3 lamina Gillette Azul 


é a preferida, porque reuna 


fo ses 


<< 


qualidades jámais encontradas 
em qualquer outra laminas 


Barbeia com suavidade tãa 
surprehendeate, deixa 3 pella 


BARBELINO 
AFFIRMA: 


tão macia € tão fresca, é tia 
resistente e duravel, que aigm 


guem, que a tenha experimena 
tada, aceeitará outra. Peças 


Lamina 


Lamina Gillette Azul, a melhor 


até hoje fabricada. 


GILLETTE 
AZUL | 





ONLETTE SAFETY RAZOR CO. Of MATE. 


Cuiua Postal 1797 Rio do haasira, 





tribuindo-os cum tal acerto que 
não podem ser rlvaes nas pro- 


ducções, senão alliados na eco- 
nomia, e que como o proclamou 
neste magnifico Itamaruly um 
egreglo presidente argentino — 
tudo nos impelle à fraternida- 


de, nada nos conduz à separa- 
ção, 


Porém, para que esta politica, 
que tem suns Taizes no passa- 


do e que foi pralicada por fi- 


guras eminentes do Brusil e da 
Argentina, como uma visão de 
porvenir, se Lornasse uma rea- 
lidade e não fosse apenas uma 
bella chimera, tlzeram-se os 
Accordos de Maio, assignalado- 
res: de época que serê memora- 
vel nos nossos annaes. 


O sulco tragndo por Roca e 
Cumpos Salles go iniciar-se esse 
seculo e que foi o anhelo, de 
Mitre e Avellaneda; aprofun- 
dado pelo labor intenso de Rio 
Branco e Saenz Pena, foi pro- 
picio a tão nobre empreendi- 
mento, e nossos governos, ins- 
pirados no exemplo e nn acção 
daquelles  pacificadores nunca 
esquecidos, continuam a trilhar 
o mesmo caminho com patrio- 
ticos esforços. Cumpre-me nes- 
te momento referir-me aos 
obreiros princlpues da commu- 
nhão de sentimentos de nossos 
povos, os presidentes Vargas € 
Justo, os chancelleres Macedo 
Snares e Saavedra lamas, seus 
embaixadores Andrada e Sllva 
e Cárcano, que recordo como 


preito de justiça, porque têm 
nonvado aquella mobre trudição 
de paz e união, servindo-a co- 
mo cruzado de uma nova [fé e 
de uma nova esperança, 

Um dos vossos altos pensa- 
dores, talento preclaro c de es- 
Lirpe, amigo dilecto dos argen- 
linos e do qual se disse que só 
falava para a historia — Quin- 
tino Bocayuva sonhou em 
sua santa devoção pela pnz 
mmericana com um tratado bra- 
sileiro-argentino sem clausulas, 
nem protocollos, lalvez quizes- 
se elle, como dissestes no Pra- 
ta em vossa estada inesqueci- 
vel. que nossas fronteiras ter- 
ritorines não fossem muros de 
vedação no intercambio fecun- 
do de nossos productos, mas, 
portas, sobre um regime de con- 
ciliação e de conveniencias re- 
ciprocas,, 


Essa magna obra da união es- 
piritual, construida sobre inte- 
resses communs economicos € 
commercines, está em plena 
realização, facilitada pela pro- 
pria geographia e pela histo- 
ria de nossas nações, cujos des- 
lUnos correm parallelos na pra- 
tica da paz no respeito ao dl- 
reito consagrado em actn sos 
leune, no amor à justiça, na li- 
berdade como apanagio de cuus 
soberanias, Como não ha de sei 


solida, pois, esta obru de con- 
vivencia honrada e sem dami- 
nuição para ninguem, quando 


sobretudo, se lrali de paulzes 
animados por idenes comuns 
de paz e entendimento juridico 
internacional e especiilmente 
inspirados no desejo de [orli- 
ficar os vinculos de uma sa- 
grado fratervidade entre as na- 
ções da America? 


E” que esta amizade e esta 
cooperação tratam de coorlenar 
consideraveis foreas moraes, 
economicas e soclues para lutar 
pela preponderancio do divelto 
pela approximação economica 
pelo mais cabal conhecimento 
reciproco das nações «deste con- 
tinente em lodos as aspectos da 
complexa vida contemporanca. 
até chegar, como bem disse o 
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exmo, ministro das 
Exteriores, dr. 
“A crinção de um múndo novo 
neste Novo Mundo”, onde a paz 
e à amizade sejam uma reuli- 
dade, e realidade sejam a ri- 
queza & O progresso, a Seguriain- 
ça individual e collectiva, para 
que nossos povos. vivam 
pacífica e prospera, porém, vi= 
gllante e viril, 


esta pacificução continental 
de cuja manutenção sois a pri- 


Helações 
Mucedo Soares, 


vida 


O vosso primeiro mandatário 
que vela com abnegação, por 
e 


meira sentínella, ao responder 


no Prata a fervorosa saudação 
do presidente da minha Patria, 
disse estus palavras: “.,, esta- 
mos sempre dispostos a cooper 
rar, sem reservas nem descon- 
fidnçaS, na realizáção do es 
plendido ideal de solidariedade 
americana para que o Novo 
Mundo, redimido pela cultura 
que Lanto O enobrece, seja nes- 
tas horas uziagas o refugio 
tranquílio de paz e de justiça 
e pare que nelle, como sonha- 
ram durante quatro seculos os 
patriarchas de nossas nacionn- 
lidades, a força não seja senão 
um instrumento pacífico de di- 
veito, Esta profissão de fé é 
compartilhada tambem, sem va- 
clllações, pelo exmo. sr. pre- 
sidente da Republica Argenti- 
na, inlerprete-do sentimento de 
nosso povo, o qual forimila por 
meu intermedio osmais profun- 


dos volos para que impere a 
soberania da justiça e da puz 
um todas as nações da America. 

Exmo. senhor: acellac minha 
gratidão e meu reconhecimento. 

Que os destinos dos Estados 
Unidos do Brasil e da Republi- 
ca Argentina sejum sempre so- 
ldarios na garantia da liber- 
dade e da concordia, 

Por vosso excellenlissimo se- 
nhor presidente; por vós, meu 
ilustre amigo.” 


Casa do Sargento 


A Casa do Sargento, por de- 
Wberacão da Divectoria interina, 
dentro das normas estaluncs, 
realizará em 1º convocação, no 
dia 7 do corrente, ás 15 horas 
uma aAssembléa Gernl Extraor- 
dinaria, afim de ser eleito O 
Mazno Conselho da Casa (art. 
81 nº, 2) e, consequen*emente, 
por este, a nova Directoria 
(art. 60, letra B), Para essa 
nssembléa foram seientilicadas 
cs autoridades competentes. 

Em reunião de Divectorin, 
hontem. realizada, ficou rosol- 
vida a transferencia do baile, 
que se effectnaria no proximo 
dia 7, para a date de 14 do cor- 
“ante, aquando tomará posse a 
novo Divectoria a ser eleita no 
da 7. 


A secretaria avisa aos senho- 
res associados que diverão re- 
metter, com urgencia, duas 
nhotographias. de 3x4 (fardedo) 
nara efreito de confecção das 
cprtoiras sociaes e fichario, es= 
tando a mesma em exnediente, 
diariamente, de 15 ás 18 hotius. 


Enquliu laminas 


COLONIA, 4 — (A. B,) 
A policia deteve um indiv.ino 
que passeava pelas vias da ci- 
ade completamento despido. 
Interrogado, manifestou o de- 
sejo de ser internado em um 
hospital, por ter ingerido 16 
laminas de barbear. com o in- 
tuito de snicidar-se. Trunshar- 
tado a um hospital, os medi ss 
constataram a presença de va- 
rios pedaços de lamina, murem 
porém a espersnon de solep] q 
Dor uma intervenção cimnsiça. 
Parece tratar-se de um alic- 
nado mental. 
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ANiivBESSARIOS 

Fizeram anvos hontem. 

Senborinhass 

Aurora de Curvalho, filha do 
sr. Manoelide Carvalhos 

Senhoras; | EA 

D. camitia! Soares Ferreira, 
esposa do major dnéyotlo Eer- 
reira: , 

D, Abel Midosi Faria, esposa 
do dr, CGurlys Lorres de Furia: 

D. leléna de Vasvineellos 
Linlures, cespesa do sr. Mario 
de vasconcelos, Linhares. 

Senhores : 

Dr. Albino Moreira da Costa 
“Vime Sobrinho, colleetor esta- 
dual em Vassuntass 

Dr, Adolpho Portela Perveira 
AVENUE ERRO DO 

Dr. Victor DBellizai; 

Faustino du Silva; 

Manvel Martius de 
Juniors; : 

Murio de Godoy 
Augusto dos Santos Ferreira, 
Meninos: 

Murilo; filho do sr. 

Castro: 
daxme-Hermino é Hermano- 
daxme (gemeos), filhos do vas 
pilão de correta “Gerson Macedo 
Soures e deid. Yara de Almeida 
Macedo Soures, 
“Pranscorre 


Amorim 





















Aloysio 
de 


-—. boje a data 
auniversario natalício do 
Gladstorm JT Paixão, un- 
da Imprensa Nasid- 


do 
sr, 
eclonario 
nal, 
A cala de hoje assignala 
n passagem do anniversurio na- 
talício do joven Olto “Soares de 
Mmelda, Filho do sr; Avnando 
Sonves de Almeida, administra- 
der do Neeroterio do Instituto 
Medico Legal 

—— Vê passar hoje o seu 
anntversauro natalício a distin- 
la coenhoriulha Anna Barbosa da 





Silva Franco, nlumma da Escola 
do Jurermmelrma Alfredo Pinto, 
FESTAS ni f 
PLUMINENSE F, CG. — Está 
mutrenda para o proximo domin- 
go cais: uma festa — “Sorvete 
Dansante '— que o Flumitense 


Poolball Glup vae offerecer aos 
seus socios. ecfumilias, de as- 
cordo com o programina vrga- 
nizado pelo, Deportumento So- 
cial para o corrente mes, 
às dansus-animadas por uma 
evebestrea serão iniciadas ás 
17,30 hortas, ' ) 
Prolundo-se de uma festa só- 
mente parcos associados do 
club cosuas” familias, a entrada 
se far exclusivamente median- 
te vu upreseninção da carteira 
secial de identidade c do res- 
pectivo Litulo de quilação.. 
ORPRÃO PORTUGUEZ— Com 
o conenrso de uma das nossas 
melheres orchestras, realizn-se 
dimingo: proximo, 8, «das. 19 ás 
“+ horas, nos salões. do e! 
punto OrTeRa cab 2) UR Uios 
lumbrante halle of erecido” pe? 
li “sun Gi tono itelcanio- 
Gi. Será exigido o trafe come, 
pleter. BANS Usa 
TUCA TENNIS:CLUB-— O 
Departamento Social do: Tijuca 
Pennts Gluly levurá a erffeito, no 
provimo domingo, “dia 8, das 
10 08:13 horas, uma ensantado- 
ri manhã dansante que terá, de 


certa, um transcorrer brilhan- 
te 4 | ' 

Morilhuntaró cas dansas a exe 
cellente  “dazz-band” - de Na- 
poicão “Tavares, . ' 
NOIVADOS : 

) 

Contratouy casamento com a 

genti] senhorinha Regina Hele- 


lena: Cha do dr, Luiz de Car- 
volbal e de sua esposa, d. Odys- 
sémedo Carvalhal, o sr. Arthur 
Rrdrigues dos Santos, filho do 
sr, “Amancio Rodrigues dos 
Santos e de d. Arminda Rodrl- 
gues: dos Santos. 


BOMENAGENS 

Um grupo de amigos e admi- 
rlores do senador Abelardo 
Condurú offerecerá, no dia 7 
do corrente, às 12 horas, no Sa- 
Ro do Automovel Club do Bra- 
sil. um. almoço por motivo da 
sur proxima partida para o 
Pará CAs listas de adhesões se 
encontram na portaria do “Jor- 
nal do Commtreio”, com o gr. 
Adão e nasesretaria da. banen- 
dn nuracuse, (Edificio Góes, 8º 
anelar,. em : : 


CASAMENTOS 

Realizar-se-á “no proximo sa- 
Hindi, 7 do! Corrente, o enlace 
matrimonial “da. distincta se- 
nbovipba “Thereza: Fazolino, fi- 
lha o, sr Domingos Fazolino 


ce de:d, Stellã'Fazolino, com o 
fungrionario anunieipal Manuel 
dz Souza, filho do negociante 


AMlio de Souza e de d, Monica 
de Souza. 


Servirão de paranymphos, no 
religioso, que será celebrado 
va matriz de Inhauma, pelo pa- 
dro Eicas. a capitão Tzidoro 
dos Santos, e sun dilesta filha 
senhorinha. Dulee dos Santos, 
No acto civil que terá lugar na 
dº Pretória, servirão de teste- 
minhas o sr. Eugenio Carho- 
nele e sun esposa d. Adelina 
Curbonelte, 


BODAS DE PRATA 

CASAL DR: HENRIQUE 
Alivans — Transcorreu hontem 
o 25” anniversario de matrimo- 
uio do ilustre casal dr, Henri- 
que de Azevedo Alves, ornamen- 
to dos mais distinctos da socle- 
dade camoca, 

O diz acontecimento To) 
culnmemorado com grandes ex- 
pansões de jubtlo. dos parent:s 
u qúugus do venturoso casal 
Lendo os seus filhos feito cele- 
brar missa em acção de graças 
na egreja do Sagrado Coração 
le Jesus à rua Benjamin Cons- 
ant. cerimonia essa que teve o 
smprrecimento das figuras 
mais destacadas da nossa elite 
otial, q 

O tlustre cansídico e sua 
ma. consorte receberam du- 
ue todo o dia as mais vivas 
“monstrações de contentamen- 
v elos seus Innumeros amigos c 
am tadores. 
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VIAJANTES. 


SR, ANLOQNIO CARLOB 
Parte hoje: para Buenos Aires, 
& bordo do “Alcantara”, o gr. 
&êntonio Carlos, presidente da 
Camara dos Deputados, .S, ex. 
Vac & capilal argentina iem ca- 
racter" particular/ com “o fim 
principal de-visitar seu. irmão 
José Bonifacio, embaixador do 
Brasil junto. ao: governo. da 
Republica "Argentina, 

Entretanto. s, ex. fará as vi- 
sitas protocollares de rigor e irá 
a Montevideo fazer uma visita 
particular ao presidente Gabriel 
Terra, 

O sr. | Antonio Carlos vae 
acompanhado. de sua esposa, 
d, Julieta de Andrada, sua filha 
senhorinha Luizinha, seu genro, 
dr. F. S. Baptista de Oliveira, 
medico e banqueiro e a esposa 
deste, d, Antontetta de Andrac'a 
Bantista de Oliveira. 

Tembem neompanham o sr. 
Antonin Carlos o secretario da 
nresidencia da Camara dos 
Deputados, sr. Otto Prazeres e 
sua esposa, convidados pelo em- 
heivador José Bonifacio, 

Demorar-se-á osr. Antonio 
Carlos no Rio da Prata tres se- 
menas, pois s. ex. deve estar 
nesta, rapita] nos primeiros dias 
de ebril proximo, 


'GENERAL ESPIRITO SAN- 
TO CARDOSO — Acompanha- 
do de sua familia, chegou &o 
Rio de Janeiro, procedente de 
Caçapava, onde se achava ve- 
raneando, o general Espirito 


Santo Cardoso, ex-ministro da |. 


Guerra, 


Ao desembarque da alta pa- 
tênte “do-nosso Exercito" compa- 
receu grande numero de ami- 
gos, ofiiciaes do Exercito e ad- 
miradoves. 


NASCIMENTOS" º - 


A 26 do mez proximo passado, 
o Ilustre casal João da Matta 


Machado e dlgnissima esposa | 


d. Alzira Versianí de'Matta Ma- 
chado teve o'seu lar enriquecido 
com qo nascimento de um robus- 
to e gracioso menino que se 
chomará . Ivan. -Pertencentes 
ambos: a familias de firmada 
iradição: na nossa sociedade o 
nosso prezado collega Matta 
Machado esta senhora têm sido 
muito felicitados pelo evento, 
EUTO ic ice 
FALLECIMENTOS. 
CAMILLO 'GORGA — Com 
grande imponencia, que mais 
uma vez evidenciou a estima 
que a sociedade dedicava a Ca- 
millo” “Gorga, realizaram-se 
hontem os funeraes do dedica- 
do director-gerente, da. Empresa 


Paschoal -Segreto, . fallecido an- 
ERR Re O op 


- Removido:para ; esta, capital. 
foi o corpo" de Camillo Gorga 
trazladado “para ravegreja São 
Francisco: de 'Paula, onde ás 9 
horas, foi rezada missa, com a 
presença de grande- numero ds 
pessoas. 

Entre os presentes, que ali se 
encontravam, conseguimos des- 
tacar as seguintes pessoas: 
dr. Eunapio Castello Branco, 
Luiz Perez Lopez, Luiz Severia- 
no Ribeiro, Paulo Kastrup, Hen- 
rique Velho e fâmilia;. Rubens 
Mendes Vianna, Irineu: Macha- 
do, Sylvio Motta, Gastão Tojel- 
ro, Julio e Luciano Ferrez; 








EDITH 
e AL 


e Simon 


AOS LEITORES 



















Casino Copacabana 
HOJE 


No Grill Room : 





Tufid Calil Nasser, Guilhermino 


= [de Assis Pereira, Marlo Guima- 


rães Carvalho, dr, Eduardo Pin- 
'to,- Pedro Dias 'de Magalhães, 
Demenico: : Cardoône, Affonso 
Cardone, Manoel Pedro Gonçal- 
ves, viuva, Torres : Carneiro, 
viuva Aydano Sampaio, sr. An- 
tonio Rodrigues Lage, dr, Octa- 
vio Monte e' senhora; sr, 'Luiz 
Manzonilo, sr. Antonio Fran- 
cisco Corrêa, st. Carlos Ceylão, 


Gomes Machado e senhora: sr. 
André Florensano, sr, Arlindo 
do Valle, sr. Veiga Cabral, sr. 
Joaquim Campos, tenente Fren- 
cisco Ferreira, sr, J, Rufino dis 
Santos, sr, Carlos Barbosa Ro- 
drigues, sr. Heitor Novaes e 
senhora; sr. Paulo Manzo, dr, 
Geysa Boscoli, senhorinha 
Aracy Teixeira, viuva Anna Tel 
xeira, sr. Arlindo Pestana e se- 
nhora; sr. Glovani Napoli, dr, 
Bastos Netto, sr, José Linhares 
e familia; capitão Oyro Rezen- 
de, sr. Trajano Soccj'e senhora; 
sr. José Osorio e senhora: sr. 
Marcio Reis, sr. Rodrigo Torres, 
sr. Miguel Moraes, dr, Para- 
campo e familia; coronel Rocha 
Silveira sr, Oswaldo Menezes, 
sr, Hugo Menezes, sr, Migue] 
Santos, sr. Carlos, Bittencourt. 
sr. Vasco Lima. dr. Carvalho 
Netto, dr. Castellar de Carva- 
Tho, dr. Jarbas de- Carvalho, sr, 
Renato Oliveira, cr.  Marlo 
*ragalhães dr. Generoso Ponce, 
dr. Altamiro Ponce, sr. Paulo 
Gomes e familla:; dr. Daciano 
Gomert e Tamil, etc. 

A's 10 horas teve inicio o cor- 
tejo Timebre, con grande nu- 
mero de automoveis que fize- 
ram o acomnanhamênto até o 
comiterin São João Bantista, 

Inmiimeras foram as rrdas 


' Ecos dn Raila do 
— Renigipal 








O PREFEITO AGRADECE A 
IMPRENSA POR INTERMEDIO 
DA A, B, 1. 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
o seguinte officio, no qual o 
dr, Alfredo Pessoa, em nome 
do governador da Cidade, ngra- 
dece a collaboração da impren- 
sa para o exito do baile de 
carnaval no “Theatro Municipal: 


—, “Apresentando ao sr. pre- 
feito, dr. Pedro Ernesto, o of- 
ficio que vos dignastes enviar- 
me pela festa do Municipal, pe- 
diu-me s, excla, que transmit- 
tisse a vós-e astoda imprensa 
Os seus agradecimentos pelo 
grande. concurso que prestnstes 
à Prefeitura, afim de que 0 
"bnile de gala do Theatro Muni- 
cipal alcançasse o brilho que 
teve. Juntando o meu reconhe- 
cimento ao do sr. prefeito, 


aproveito a opportunidade para | “POR: QUE . BEB 


agradecer muito especialmente 
A generosa atlenção com que o 
digno presidente da Associação! 
Brasileira de Imprensa tem dis- 
pensado a todos os emprehen- 
dimentos cuja direcção me vem 
sendo confiada, Saúde e fra- 
ternidade, — (n) Alfredo Pes- 
soa, sub-director de Turismo e 
Propaganda”, 





MARA 


com as orchestras de AI Morrisor 


Boutman 


(Durante a estação de verão ficará suspenso 
o traje de rigor) 








DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


sr. Armando Glórno, sr". Manoel. 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
TARIOCA” olferecendo. além das vantagens que este jorna: 
nropurciona, excellentes e utilissimos brindes. como sejam livro: 
e outros objectos. taes como clgarreiras de bem couro. Isemelros 
canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro. pitetras, etc. 

Peça à EOLETICA o folheto distribuido cratutament= a to 
dos os interessados. contendo Informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Pais. e solicite a sua assigmetura dt 
“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL 63º — 8. PAULO + 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POS"AL, 2544 —KI1U, 


pt 
a a MI ; 





IDA MUNDANA 


4“ 





enviadas, entre as quaes se des- 


tacavam es seguintes; 

Da familia Zagari, 
Pasçhoal Segreto; Paschoal Con- 
Zo é Pompllio Dias, Domingos e 
Marletta, Clelia, dr. José Gorga, 
Alfonso, Luiz e Martinho. Mi- 


Empresa 


guel Abelardo Accetta, Fiore Se- 


ereto e família; Antonio 'Verde 
e familia; Familia Gallo, Elia 


Segreto; Paschoalino e senhora; 


Pasohoal'Conzo, Bella'e Gastão: 


Oswaldo: e familia: Arminda 
Reis e David Reis, José Segreto, 
Paschoal de Marco, Leone Faria, 
Papelaria Coelho,  Ohicralla 
Amim, Carmella, Armando Pe- 
reira e familia; d. Concetta 
Gorga, Celão e senhora; Carlos 
Floret, Dario e familia; Empre- 
gados da Empresa Paschoal Se- 
greto, Cornello Ride] e familia; 
Nelsina e Archidy, Nelson Me- 
frado e femilia; Casemiro e 
Adelina; Irmãos Lemos, Warner 
Bros First National; ' Metro- 
Goldwyn-Mayer: Zelia, Toninho 
e Marilia; Irmõos Fortes, B. 
Nopol & Cla.:-Auxiliaves Cine- 
ma Fluminense e São Christo- 
vão; Familia Bertea, Francesca 
Accetta, Duarte & Cia.; Far 
milia Valle ce Silva, Familia 
Giannini, Luiz Goncalves Ri- 
peiro, Ella e Kncid Vils. Familia 
Arthur “Bastos, Roberto Mari- 
nho, vinva Irineu Mearinhoe fi- 
lhes: Companhia. de: Seguros 
Garantia, dr, Geysa Boscoli, 
Familia João Sopreto, Familia 
Mendes Vianna. Syvnd. Cinema- 
tor. de Fxbihidores, Zinha e 
aàrlindo, Fox Film, Universal 
Tintnres, etc, : 

NÃo podiam ser mais impo- 
nentes as nltimas homenagens 
*rnebres prestadas ao dedicado 
irector-gerento. da Empresa 
Pasrhra] Secretn, 








Dr. Oswaldo Barl.. ;3 


PROF DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doenecas do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Instaliações completas de 
electricidade medica) valo & 
Rita frequencia, banhos hy 
dro-elegtricos e de luz, ralo: 
ultra vermelhos e ultra- 

À violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
; TOKILO 
CONSULTORIO.7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059% 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota 
“ fogo:— 28-2281 








Obra de Assistencia 
aos Porluguezes 
Desamparados 


NOVOS SERVIÇOS JUE-JA” 

ESTÃO FUNCCIONANDO — 

“COLHEITA DE DEZ MIL 
SOCIOS”., 


- Devido: ao, desenvolvimento 
dos serviços de enfermagem, “a 





Obra de Assistencia “aos Portu-. 
 duiciou, 
hontem o) serviço noturno! de: 


guezes Desimpnrados: 
vias-urinarias, das “10º ás. a, 
hores, “todos os dins “uteis, fix: 
cando um enfermeiro, á: dispo-, 
sição dos socios que devido nos. 
Seus afazeres |diarios queiram 


aproveitar esse novo horario. | 


“COLHEITA  -DE "DEZ MIL 
SOCIOS” — Por despacho tiu- 
mero 7.746, de 20 de fevereiro 
ultimo, foi autorisado pelo se- 
nhor, ministro da Fazenda, o, 
concurso. que sob a denqmina- 
ção de — “Colheita de dez mt! 
socios” — está 'decorrendo com 
enthusiasmo entre os socios 
effectivos, Na ultima reuniãa 
de directoria, realizada na -nol- 
te de 2 do corrente mez veritt- 
cou-se que durante o primeiro 
mez do concurso ficaram em 
andamento cerca de 1.000 pro- 
postas, tendo já sido entregues 
muitissimos: coupons para a Lo- 
teria Federal de S, João, visto 
que por cada grupo de tres pro- 
postas aceitas, os socios rece- 
bem 5 coupons. Os socios no- 
vos, depois de regularizarem a 
sua admissão, recebem um cou- 
pon numerado para a Loteria 
Federal do Natal, mas como 
entram logo no goso, de seun 
direitos associativos podem, por 
Sua Vez propor outros compa- 
triotas, recebendo por cada tres 
propostas: npresentadas 5 
coupons para a Loteria Federal 
de S. João, ficando habilitados' 
aos 8 premios — 4 por cada 
loteria — que constum dos se- 
Kuintes premios: — 1º premio: 
tunas passagens de ida e volta 
à Portugal e um cheque de mil 
e quinhentos escudos; 2º pre- 
mio: uma «passagem de ida e 
volta e um cheque de mil es- 
cudos; 3º premio; uma passa- 
gem de. ida e volta e um che- 


| que de quinhentos escudos; 4º 


premio: uma passagem de ida 
e volta. Estas passagens dão 
direito n camarote na classe 
unica dos vapores allemães, 
typo “Montes”, Os socios pre- 
miados têm direito a passapor-. 
te gratuito offerecido pela Casa 
'Alliança, desta praça, 


| Na mesma sessão foram da- 
dos auxílios de repatriação aos 
sosios 4.205 e 4,200, assim co- 
mo auxilios de manutenção a 
11 solicitantes, 


TINTA BRASILIA 


Destribuidor Gernl no lo 
L. F. ANDREWS 





ES TAN-| UM GESTO SYMPATHI. 


TO ASSIM”'E' A GRAN-,CO DA DIRECÇÃO . DA 
DE PREOCCUPAÇÃO DE | CIA. NACIONAL DE RE- 


TODA A CIDADE 


De Chocolat, o autor da pe- 
ça com que reapparece a Casa 
do Caboclo, inaugurando a tem- 
porada theatral de'1996, no 
Phenix, resolveu, depois de uma 
reunião da. Companhia, já com 
a presença de Mattínhos, mu- 
dar o nome de su peça que 
agora tem o titulo suggestivo 
e opportuno de “Por que bebes 
tanto assim?”, Influlu no es- 
pirito de todos o papel princi- 
pal da linda peça regional, a 
cargo do primeiro actor reglo- 
nal Estevão Mattos, ao «qual 
elle vac dar todo o seu talen- 
to de artista, afim de que possa 
reapparecer ao seu publico ga- 
lhardamente, O que tambem 
está impressionando a todos é 
a musica que para “Por que 
bebes tanto assim?” compuze-' 
ram Jeronymo Cabral, De Cho- 
colat e Vogeler. 


As canções, os sambas, 05 
foxes, que vão cantar Jurema 
de Magalhães, a estrela do 
abafê, Apolo Corrêa, Ema 
d'Avila, Lizette, Antonieta Mat- 
tos e Frede, são de um encan- 
to sem par. Isso sem falar nos 
dois numeros que Arthur Cos- 
ta vae interpretar, de Zé Con- 
forme e René Bittencourt, dois 
autores victoriosos na Casa do 





Arthur Costa, o grande 
cantor de emboladas da 
Casa do Caboclo 


Caboclo, Duque vae apresentar 
u peça de De Clhooclat com to- 
do o rigor du montigem, que é 
do grunde Juvime Silva, Lerem 
chegar hojo de São Púulo. Al- 
veconga € Ruehinho, a dupla 
ixpiem eoipira que será um dos 
grandes ablractivos desta Lem- 
porada, 


VISTAS DO RECREIO 





Oscarito Brenier, 1º comico 
do Recreio 


A iniciativa da Empresa Luiz 
Iglezias-Freive Junior, de colla- 
boração com a festejnda “es- 
trella” brasileira Aracy Córtes, 
de dar preferencia na tempo- 
rada a iniciar-se no Recreio 
proximamente às musicas de 
autores nacionaes e aos artistas 
patrícios para fazerem parte do 
clenco, ecoou agradavelmente 
em todos es melos, principal- 
mente entre os membros. da 
Camara de Verendores, que:ul- 
timamente tudo «têm feito para 
amparar a laborlosa classe. 


Para “rentréc” da Compa- 
nhia no proximo dia 13, sexla- 
foira, está escolhida a vevisin 
“Coco-ro-co”, de Lamarline 
Babo e Barbosa Junior, duas 
figuras queridas e populares do 
“broadeasting” curloca. 


— 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Na organização do Theatro 
Escola, consta dois assistentes 
jurídicos, informam os jornaes, 

— E' a certeza, pelo menos 
de que ha sempre casos com a 
justiça a resolver, 


À Mutuante S. À, 


Ro 7 PE SEVENAHO, 174 
Leitão de penhores 
cem 14 de março, fx 4 horas 
Av enutejas uuderão ser pre- 
formndas até a vespera eo ca: 
telogo será publicado mat gar 
nal do Commercio”, no dia do 
Leilão, 








T7a, 


O Casino Balneario da Urca/ É actualmente uma das maio- 
res attracções das noites cariocas, Um publico elegantissimo * 
enche todas as noites o scu bello “grill-room”, 
exhibe um magnífico “inow”. No “cliche” | 7 
Claire and Shannon, notaveis bailarinos, dos mais applau-' 


didos do' magnifico: “ 


Show. Harry entre uma loura e uma! 


Harry, Claire, and Shannon 
no Casino da Urca 


onde se: 
vemos: Harry, 


morena não resolve o eterno problema de Anita Loos... 





RADI 


see. n0a 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 


Em onda longa e curta de 31 
metros e 58, frequencia de 9,501 
ke, — Supplemento musical or- 
ganizado para & “Hora do Bra- 
sil” pela Radio (Cruzeiro do 
Sul: 

1) O dia do Brasil; 2) “Ro- 
mance” de Nepomuceno, solo de 
vinloncello pelo prof... Iherê Go- 
mes Grossotao piano Martinez 
Grau; 3) Actualidades; '4) “Co- 
ração de Tupinambá” —, carito 


or Wilson Andrade, ao Upidao 
Fernando Montenegro: 5) Minif-. 
terio do Trabalho; 6) “A* dor 


que eu senti”, samba de Geral- 
do Dezourt, canto por Linda: Ba- 


ptista e Conj. Regional da PRD-|' 


2; 7) Chronica musical — Prof. 
Luiz Heitor C, de Azevedo: 8) 
“Turuna” de Nazareth — Duo 
de piano: Rudy e Calungo; 9) 


Noticiario; 10) “Canto do sa- 


biá”, de Spartaco Rossi, canto. 
por Wilson de Andrade. 


Das 19.30 às 19.45 — Em ita- 


liano — 1) Explicação sobre a» 


musica a ser irradiada; 2) “Mo- 
reno que dorme sorrindo” de 
Luiz Araujo, canto Linda Ba- 
ptista q Conj. Regional de PRD- 
2; 3) Noticiarto; 4) “Samba” de 
Linda Baptista, canto pela auto- 
ra e conj, Regional de PRD-2; 
5) Através do Brasil: 6) “Sam- 
ba-canção” de Linda Baptista, 
canto pela autora e Conj, 'Ré- 
gional de PRD-2. 
RADIO FLUMINENSE 

De 10 às 12 horas — Discos 
variados e programma “Um pou- 
co de tudo, de tudo vm pouco”; 


| de 18.45 ás 19.30 — Transmis- 


são ida” “Hora do Brasil”; de 
19.30 às 20 — Discos variados; 
de. 20 às 22 — Programma Re- 
gional de Estudio, com o concur- 


“so de varios grtislas e O conjun- 


to regional “Unidos Fluminen- 
ses”, sob a direcção de Antoni- 
quinho; de 22 às 23 — Musicas 
seleccionadas em gravações, 

Durante o programma será H- 
do ao microphone qd noticiario 
official do Estudo. 

RADIO TUPI 

4's 10 horas — Bairros e su- 
burbios em revista; às 12 horas 
— Bolsa do Café; às 13 horas — 
Musica variada; às 15 horas — 
Hora Elegante; às 15.3) — Hora 
da Teniporada de Verão de Pe- 
tropolis; às 16 horas — Intfer- 
vallo; ás 17.45 — Hora do Gu- 
cry; às 18.45 — Hora do Brasil: 
às 19,30 — Studio — Bolsa do 
Café — Canções por Mara e Wal- 
demar Henrique; ás 19,45 
Musica Ligeira: Jazz Tupl, Wal- 
ter Jimmy, Carolina CG, de Me- 
nezes; és 20-horas — Canções 
por George James; às 20,15 — 
Musica ligeira: Jazz Tupi, Mara 
e Waldemar Henrique, Walter 
Jimmy: às 20.45:— Canções por 
Olga Praguer Coelho; às 21 ho- 
ras — Musica. de Camera, Or- 
'chestra de Cordas, George Ja- 
mes, Arnaldo Estrilla e Leonidas 
Autuori; ás 21,90 — Musica Ji 
geira: Jazz, Tupi, Mara e Wal- 


“«demar Henrique e Walter Jim- 


my: às 21,45 — Canções por Ol- 
ga Prnguer Coelho; às 22 horas 
—. Musica de camera: Orchestra 
de Cordas — George James: ja 
22.15 — Musica ligeira: Mára o 


da pela Radio Cruzeiro do Sul, 
com o concurso de Linda Baptis- 
ta, Wilson, de Andrade, Rudy e 
Calunga em duo de piano, Iberê 
Gomes Grosso; 19,30 — Pro- 
gramma de Estudio, com Dario 
Silva, Olga Nobre, Arnaldo Ama- 
ra), Orchestra, etc,; 20,45 — 
Quarto de "Hora Esportivo, em 
collahoração com o “Jornal dos 
Sports”:'2t horas — O Meu Bi- 
lhete, por Paulo Roberto; 21,15 
— Programme Olympico; às 
21,30.— Rêde Verde Amarela, 
com osprogramma Olympico e 
Programma de Estudio, da P, R, 
D. 2; às 22.30 — Programma. de 
Estudio; ás 23 horas — Boa noi- 
te e até amanhã, 

To RADIO IPANEMA 

“Das 9 4s 10 horas — Aula de 
gymnastica, pelo professor Tarso 
Coimbra; das 10 às 11 horas — 
Programma da Saude, sob a ori= 
entação da I, P, E. S,; das 11 
às 11.30 horas — Programma do 
Livro; das 11,30 ás 12 ho — 
Discos populares; das 12 às 13 
horas — Supplemento “musical 
do almoço; das 18 às 18.45 — 
Discos seleccionados: das 18,45 
às 19.30 — Hora do Brasil: das 
19,80 ás 20 horas — Diçons: sg- 
leccionados; das 20 às 92,80 — 
Programma de estudio; com os 
seguintes artistas: Jonjóca, Case 
tro Barbosa, Gino Alfonsi, Nese 
tor Amaral, Milonguita, Dagmar 
Leite, Gão, Orchestra, de. Salão, 
Orchestra Marti, Regional PRH- 
8, Svlvia Toledo, 15 minutos de 
musicas francezas; das 22,90 às 
24 horas — Migicas: directamen- 
te do Grill Room do Casino 
Atlantico) + 





RADIOTRANSMISSORA BRAs: 


SILEIRA 
Das 10 às 14 horas — 
mento musical (Discos) 
às 1R 
18 45 
sil; 


Supple- 
] das 17 
45 — Discos varindos: das 
às19.30 — Hora do Bra- 
das 19.30 ás-20 hor 


Discos seleccionados; das 20 4s: 


22 horas — Programma de Sl- 
dio, com os seguintes artistas: 
Chiquinha Jacohina, Radamés 
Gnatalli, Orlando Silva, Aracy de 
Almeida, Luiz Americano, Ary 
Barroso, Zézé Fonseca, Pixingui- 
nha, Lnnerce Miranda, Pereira 
Filho, Tute e João da Bakiiana: 
das 22 às 23 horas — Discos ses 
lcecionados, 


teta DA 


“RADIO OFFICINA 
ANVOTEECA 


concertos de radios: aulo- 
movel proprio para allen. - 
der dia e noite. Tel. 23-0124 


RUA DO CARMO, 8 '* 
RARA AE SPP, 
O ea 


DR. BRANDINO 
“CORREA 


- errar, 
Molestias do apparelho Ge- 
vulto - Utinario no honeu: 
ou na mulher — OPERA 


dl 


-— 
. 








af pala Hentiuo — Jazz Tu- DioRLata ira Roo 
pi — Walter Jimmy; ás “2.30 sm id EO "+ erl, 
— Musica Popular: Carmen De- | Cla rapida por process 


moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


nair, Duo Enricio e Sarita — Be 
nedicto Lazerda e seu conjunto: 
às 23 horas — Boa nmoile,., e 
até amanhã. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL e su Rs complicações — 
10 horas — Hora dos Bairros Prostatites, orchites, evsli 
musicas populares), 11 furos 4 Les, estreitamentos, etc, Diã 
— Musicas Porlumuezas: JI.S) thermia. Darsonvalização — 
— Progrimma Ginematographi- Rua Republica do Pery' nu- 
cor horas — Musicas para o mero 23, sob, das 7 às gs 


almnços 1 horas — Intervalo: 
EESO — Hora da Broddwnv: 15/15 
— Hora do Dras.l, progiamimna- 


tas lá às 18 horas. Domin uy, 
e feriados, das 7 às 9 horas 
CidrerresCsres LIA terre. 


DLLA DELLA PDLLDDDLLLLDLDLLLD LED 


| 
















. 


“ 








- DIARIO ( CA 'RIOCA — Quinta-feira, 5 de Março de 19º: 








FOOT-BALL 


nm esse 
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OS ANTIGOS CRACKS DO LAZIO 


JOGARÃO DOMINGO EM BELLO HORIZONTE CONTRA 0 PALESTRA 





Está Fóra. 





de Fórma 


Com Quinzs Dias de Treino: Voltará ao “Pon: 


to de Bala” — Carolla Desfila Impressões 


Orlandinho, desta 


do America não 
consegulram alnde satisfazer 
aos teclmicos e muito menos 
aos torcedores rubros. A equi- 
pe não está produzindo “acção 
em conjunto, o que é perfeita- 
mente natural, pois os seus 
componentes, uma vez conquis- 
tado o título muximo da tem- 
porada de 1935, não mais se 
preoccuparam com & pelota e 
se entregaram a um longo pe- 
riodo de repouso. 

Seria mesmo impossivel que, 
depois do descanso, voltasse O 
term a produzir performance 
pelo menos semelhante ás que 
o conduziram ao posto de honra 
no ultimo: campeonato. 

O que se tem observado, Do- 
rém, é que a turma está bem 
cisposte e cheia de enthusias- 
mo. O seu estado physico é 
rmsguifico, o que attosta os be- 
neficios proporcionados pelo 
periodo de repouso. 

Depois do nitimo ensalo, rea- 
vaso domingo no campo da 

ght, tivemos occasião de pa- 
lesten com Carolla. O veterano 
secs rubro que ainda perma- 
veçe firme nas flleiras do club 
em que surgiu, 

Gerola é telver malor 
ajnericano. a despeito de sua 
Lote ESLEutdo Assim cumo 
no Vucço ho um flalia, ho Flu- 


Os treincs 


o 







niinense. tum Ivan, no Bangu 
vm Ladislão, no Flamengo. um 
vo America existe O 


Carola. que é o elemento com 
u qual poderá contar em qual- 
uter qoçuslão e em qualquer 
cmergencia. 

Interessante, * pois 
recor as disposições do magni- 
vo ateçante vubro. nas vespo- 
ras da temporada que promette 

er seusacional, 

“E Caron attondeu ao repor- 
ter com a amabilidade habitual, 
divondo que o America está se 
pt parando para conquistar o 
remuconato de 36, cem o mermo 
onthusiasmo revelado ha um 

pnas atrás 


seria Co- 


cado ponteiro rubro 


—— Em nenhum momento 
— declara Carola — pensamos 
em dormir sobre os louros já 
colhidos. E queremos, por isso, 
brilhar mais uma vez'na tem- 
porada que se approxima. o 
team está completamente des- 
cansado e, muito embóra «e 
encontre fóra de forma, em 
poucos dias ficará devidamente 
preparado para sustentar con- 
fronto com qualquér adversa- 
rio. O repouso nos fez bem. 

stavamos saturados de foot- 
ball. Agora, sentimos novamen- 
te a attracção da pelotr e po- 
deremos produzir muito mais. 
Dentro de quinze dias, vocês 
verão como O pps ficará ; 
em “ponto de bala”.. 
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co e São Christovão 


LUTARÃO DOMINGO EM VILLA IZABEL 
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Entre o Vasco 
E O FLUMINENSE 


MOYSE'S AGRADA AOS DOIS CLUBS, SEM RE- 
RELAR Rn QUEM DA" MAIS?... 






PORQUE O TRICO- 
LOR NÃO CONTRA- 
TOU O - ARQUEIRO 
DO PALESTRA 


Presentemente, o Fluminense 
não conta com um reserva de 
Batataes, à altura da grande res- 
ponsabilidade de seu possante 
conjunto. 

E a diresção technica do lri- 
color tem procurado cobrir to- 

as as falhas, por menores que 
sejam ellas e por mnis remotas 
que se apresentem, 

Tudo está sendo previsto afim 
de que nenhum obstaculo de n]- 
tima hora venha n entravar 

marcha de seu esquadrão, uma 
vez Ínicindo o campeonato, 

Procuramos dirigentes do club 
das Laranjeiras um BRA po 
para p seu valoroso arqueiro; fn- 
zendo uma offerta a Nascimen- 
to, que até então defendia as cô- 
res do Palestra Italia de São 
Paulo. Como se sabe, os enten- 
dimentos não vhegaram a bom 
termo e isto devido à contro- 
proposta do defensor palestrino, 
que não foi aceita, 

Assim é que fomos sabedores 
ter Nascimento pedido ao Fly- 
minense 4 contos de luvas e 1 
conto de ordenado, 

Deante de tres exigencias, o 
tricolor desinteregsou-se da al- 
quisiçãa do arqueiro “periqui- 
to”, esperando que appareça um 
supplente que não venha sobre- 
carregar tão grandemente a sua 
folha de profissionaes, 


A cidade de Munich ren- 
de homenagem à AI 
Olymoiada 


A cidade de Munich está ren- 
dendo especiul homenagem no 
anno de 1996, 0 anno nlumplco. 
Numa das praças principues, n 
prefeitura mandou erigir “cinco 
enormes urgolus entrelaçadas: 
que lém em baixo 45 palavras 
“Munich sauda q Olsmpiada”. 
Durante a nolte está esta instal- 
lução fortemente iluminado, 


A Aldeia Olympia Des 


perta o Maior Interesse 


O Interesse pela Aldeia Olympi- 
ea, construida pelo exercito ulle- 
mão e destinada a accommoda- 
ção dos alhletas olymplcos, é la- 
muanho e os pedidos de poder vi- 
sitar esta instalação .verdadeira- 
mente unica no; mundo, ecresve- 
rum duma forma tal, que a nd- 
ministração da Aldeia Olymplea 
tem que sustentar um escript 
rio especial somente pera alten- 
der aos innumeros pedidos que 
vêm todos os dias. Desde a par- 
te da manhã até ao anoitezer 
vinte nfficlaes que falam diver- 
sas linguas | acompanham uma 
leva de visitantes, fue de tres 











em tres minutos parte da entra- |. 


ne para percorrer toda a aldeia 
Onda grupo de visitantes: está 
composto de 60 a 100 pessoas, e 
pode nssim cada um fazer o enl- 
culo quantas visitas recebe dia. 
rinmento q Aldeia Olympic. 
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Os antigos cracks do Lazio enfrentarão o Palestro 


BELLO HORIZONTE, 4 (DIA- 
RIO CARIOCA), — O Palestra 
solicitou á AMF a data de 8 de 
murço para realizar um maleh 
com um seleccionado de ex-de- 
[ensores do Lazio, de Roma. 

As demerclies estavam depen- 
dentes dos termos da proposta 
enviada u São Paulo, o que foi 
feito hu dias. 


UMA CONTRA-PROPOSTA 

Agora, o intermediario das ne- 
goriuções em São Paulo vem de 
remetter à directoria do Pales- 
Lia nm contra-proposta formu- 
lda pelos ex-detfensores do La- 
zio, para que, de vez uceila, pos- 
sam embarcar com destino à ca- 
pítal, 

NA SESSÃO DE AMANHA 

Os termos dessa  contra-pro- 
posta serão aprecisdos pela di- 


rectoria palestring na sessão de 
amanhã, às 20 horas, 

E" provavel que as demarches 
sejum concluldas favoravelmen- 
te, 

Na equipe paulista e ex-lazia- 
na figuram Del Debbio, Pepe, 
Serafine, Ministrinho e De Ma- 
ria. 





CLINICA S0' DE SENHO 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


rutamento de todas az doen- 
cas das sanhóras sem vupera 
vão e sem dor Hemurrbagia 
do utero sutpensão. atrazor 
etc Wiaznostico precoce dy 
rruvides tom Hepabltem de 
Pero". 115, 2” amfnr. Veteph 
21501, 


Ho 














Moysés 


Moysês maneja habilmente. no 
momento. con uma faca de dois 
gumes, habilitado, portanto, a 
cortar de qualquer Indo... 


Mantendo negociações com es 


dois maiores elubs das duas fa- 
cções inimigas, o popular .za- 
suco do Boca Juniors faz 





ma — a — 


vestão de não revelar sympar' 


thia pecentuada por 
das ofíertas que tem em estudo, 


Com o mesmo soriso* que 
pttende aos emissarios do Vesco, 
recebe os directores do Flumi- 
nense, 


Ainda PER ta Moysés treivou 
no gramado da rua Guanabara. 
Formou entre. Os tricolores, fa- 


qualquer, 





€ 








zendo, aliás, mais uma. excel- 
lente exhibição. 

Continuam de pé, entretan- 
to, as negociações com o Vasco 
da Cama, que acredita poder 
incluir Moysés ao lado de Italia, 
ne temporada de 36, 

Ninguem poderá prover o 
desfecho da situação do Moyrés, 
Nem o proprio zâgueiro poderá 
precisar aq que jaqueta em- 
prestarê o seu concurso... 

Como bom profissional, estã 
se valorizando. Confla no seu 
valor q sabe que a qualaousr 
momento, encontrará um bom 
contrato. Age, por isso. com & 
maxima prudencia, fazeendo 
questão de nÃo assumir uma 
atiituda precipitada. 

O Flamengo figura, em todo 
eEse caso, como parte de grande 
importancia. Moysés. só poderá 
formar pelo Fluminense, se o Fla- 
mengo quizer ceder'6 seu. passe, 

Desde úve o rubro-negro in- 
eista em não libartar Moysés, O 
Vasco poderá contar com o con- 
curso do erande yagueiro que 
nessa hypothese. não mais terá 
motivos para hesitações... 








Tm francez sobre as ins- 
tallacões olymnicas de 
Escrima em Berlim 


O conhecido jornalista e es- 
grimistn francez Noter Ducret 
esteve ha pouzo em Berlim. on- 
de visitou mw Caumpo Esportivo do 
“Meleh' Interessando-se natus 
entmente em especlnl pelas ins- 


inlações de esgrima pora as 
comnetições olumnicas, De volta 


em Paris Rogor Ducret escreveu 
vm artigo enthuslastico destas 
installações desportivas. que el- 
Je nenhomido ver em Berlim, ac- 
centuanido que as seus compi- 
triolas ficarão deslumbrados e 
certamenta desprezarno depois 
ver completo os antiquudos sa- 
ee de esgrima que existem em 
is, 





À venda das entradas 
aos Joges Olympicos de 
Berlim 


Ha dius fez uma noticia a ton- 
da pelos jornaes. que a venda 
das. entradas paru . os Jogos 
Olympicos de Berlim estivesse 
temporariamente fechada, Isto 
se refere quasi a todos'os paizes 
do “mundo, fazendo excepção 
muito poucos e entre estes o 
Brasil, cuja quota por emquanto 
ninda se ucha à venda, 
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REBOLO ESTA' LIVRE 





Uma Decisão Estranha da Fe: ederação Brasile 


Como se sube, hartmonizando 
as suus leis com' o decreto fe- 
deral conhecido por tei Getulio 
Vargas, que vege as unetivida- 
des contratuaes dos esnectacu- 
los publicos, nos quaes o foot- 
ball profissional está enquadra- 
do, a F, B, F, introduzira em 
seu chamado Codigo de Regis- 
tos varias modificações, pelas 
quaes sômentu semo aceitos 
contralos de jogadores por um 
anno apenas, devendo terminar 
todos no dia 81 de cada anno, 
lima vez findo o compromisso 
entre o club e o profissional 
tem aquelle prazo até lã de 
março pará v novar o contratu 
com v jogador. Se não appare- 
cer outro pretendente, deverá o 
profissional em questão conti- 
nuar a prestar seus serviços au 
gremio a que pertenc's Um ou- 
tro club qualquer. entretanto 
tem direito a furer uma offer- 
ta que seja sempre superior à 


do club n que O jogador per- 
tenct... Se as condições não fo- 
rem cgusladas por este ultimo 
club. será- elle olwigado a con= 
ceder o “passe” para aquele: 
em Sei indo de condições, po- 
vém. ferá sempre preferencia o 
que possuia o contrato, Esta a 
nova legislação da E B. F,, 


que já estava em pleno vigol 
e que n Bomsucce-so ijnvocára 
para defesa de seus direitos, Os 
conselheiros, entretanto, levan- 
do em conta que o contrato de 
Rebolo com o gremio “1 “stra- 
da do Norte fóra flumado antes 
da nova legislação ser posta em 
vigor, resolveram  consideral-o 
ainda sob os efeitos da antiga 
lei. pela qual o proflsslonal em 
questão estarla livre de com- 
promissos com qualquer cluls 
seu filiado. Se, registo. pois 
pedido pela entidade minelra 
podera ser aceito, o que 5. iulvu 







Com Esse Match 





Terá Inicio à De- 


cisão do Campeonato de Amadores 


Gringo reforçou o São Christovão contra 


reforcarã, agora, o Vasco 
Terá inicio no proximo do- 
uingo na “melhor de tres” co- 


tre o Vusco c o 8, Ohristovão 
dosisiva do torneio de segundo: 


“quadros da Federação Metropo- 
lttana, 

Esse encontro terá por loca! 
o campo do Andorabhy e aus 
equipes contendoras | actuario 
reforçadas por elementos pro: 
tissionaes. 

Ag leis da Federação, nesse 


particular, são omissas. Embóru 
se tralanido de uma commpeii- 
cão de amadores, ellas não 
prohibem que as esquadras se- 
jam: constituidas por jogudores 
remunerados. 

Assim, vascainos e sanchris- 
tovenses pisarão o grammâado 
para a grande batulha com suaE 
turmas completamente remoce- 
ladas; 

O gremio de Figuelra de Nte!- 






lo já está com o “onze” exep. 
pn que deverá ser o segui) 
e: 

Francisco Maria e Qewul- 
do — Pintado — Dúdo e Citc 
— Roberto — Vicente Hugo 
Carreiro II e Curreiro 1. 

O club de São Junagrio. por 
cutro lado, Lambem terá repre 
sentado por um poderoso us 
quadrão. va queer form o Pa 
Dra, LAI. Mto rss EMA, ORE 





os Argentinos e 
contra uq S, Cristovão 


carino, Limas EL. Carvalho e 
LULTOS “crackh” 

o prelio como dic vimos linhas 
ucima, sera ferido vo camp 
do Andarahy e o arbitro deverá 
ser escolhido de commium ue- 
corto ro proximo sabbucdo, Às 

| lo horas na séde da Pederução 
Metropolitana. 





WATER - POLO 


lo. 


Tijuca Tennis Club 


“A sede do Tijuca Tennis Club, 
v rus Conde de Bomtim un, 451. 
(uera [vangueada ao publico 
us proxima sexta-feira dia e, 
20 és 22 horas, e no domin- 
Jo via U das 14 às 20 horas, 

 tissa indeiativa da directora 
vio elegante gremio vem propor 
[eonar vos carloras a ounoriu'r- 
Cade de conheçer eumpóuo a 
cmamentação dos lustvsos ep- 
(ões para o grandioso bafj= rir 
tsegunda-ieira de chrnaval. que 
Woreceu os moiorves rlorits 1170 





meçesso do soy trantearr-y, des- 
“ando. no selo tijucano a mais 
unem vecordação, 





* LOTERIA DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Março de 1936 LOTERIA 


"CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA - = 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


PREMIO MAIOR: 


328" EXTRAÇÃO 200: 0008000 “PLANO'X 


— Lista da extracão de. QUARTA- FEIRA, 4 de MARÇO! de 1936 
4.660. PREMIOS | ns 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do uliilmo algarismo 
Os bilhetos são litografados em papel branco, tinta salmon, fundo verde garrafa e numeração preta na frente, coma. inscrição: Extração em 4 de Março de 1936, às I4 horas 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros. terminados emi2Iitêm 40$000 
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A Admintotração pagará o valor que representem os bilhetes premiados, deranto 

ou primeiros 6 mosos da respectiva extração, no mou portador, é não nuenderé reclama- 

ão nlguma per pords eu enbtração de bilholes q 

Ne caso do premio maior cabor no numero 1, esrão cunusiderados como aproxima- 
cão. » tmodisiamento superior e o nitimo dos milbsres que jogsrem; sendo sorteado e 
altáms, oevão aproximações 2 imediatamente inferior o o primeiro, Inte 4, é numero 1. 
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Plame da proxima extração em 4 de Março de 1956 
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A corrida de domingo ' 


na Mooca | 


1º Carreira — Premio “Inl-= 
Hum? — 800 metros — 4:0UUB 
e 8008000. 


Kilos 
1 Barnabé , oco ve o DB 
“4 Urussanga PES ES Lo) 


3-4 Osmunda 4 coco DB 
j' 4 Cruzada . se ce nr DS 
1 
(5 Orslna , cu ue ae DS 

9 Carreira — Premio “Anl: 
nutão” — 1.40 metros — réis 
J:UVOR, 6004 e JOUSUDO. 

, Kilos 

N 1 Coruna , 2. ces 4 
(o iPansg . vovo ce cos SB 
(MUWInO d, ceras no co AD 
“| P Galope , cce 52 
( 4 Sonadora , «eve 1 
(4 Profugo .* em e“ 56 
31 6 Alegria . .. co o 49 
( 6 Telragon . bi 
(7 Girl Love .. ve vo Dé 
418 Mohina . cce o BT 
(9 Tomy Boy . «cu 5 


ge Carreira — Premio “Sup- 
plementar” — 1,650 metros — 
J:0008, 7008 e J5OSUDO. 


Kilos 
( 1 Ducea , co core vo DS 
1 
(4 Bamboré . as o uu 48 
( 9 Troféa .. ce cv DA 
4! 
( 4 Ouro . ve» ce us Dá 
( 5 Bochita . «ese vo. O 
3! y y 
CA Tana ., ce coco ve 49 
y 7 Jair! Ga ce goriico: qa 101 
(8 Seu Cabral .. 2... 57 

4º Carrelru — Premto “Ex- 

colstor!” — 1,650 melros — réis 
1:5005, 700% e 3008000, 

Kilos 
e | Carona . eu apyfrçã .. 50 
4 Zanaga + eco ue so DD 
it Da inro o EO O 
8 
(4 Alsone . vu ve co vw B3 
(6 Arauto «cc ce seno DS 
4] 
(6 Marroeiro . .. «. b3 


&* Carreira — Premio “ Hyp- 


ao ei a e e E O SS 


podromo Paulistano” — 1.45 
metros — 4:0008, 8008 e 100%. 
Kilos 
(1 Tereré , eco 5 
1! : 
(Q Chillad .. nes co 5? 
( 4 Oyapock ,' ve cv ue 57 
4! , 
(14 Taguá: . co esmero OM 
(O Remy , oc ve. 55 
3| | 
( 6 Thesoureiro «ev uu 5% 
(7 Japulta . cimo oe 50 
41 8 Flo de Ouro. cas» D1 


(A Opala cce secas os DD 

6º Carreira — Grunde Premio 
“Consolação” — 3.000 metros 
— 15:0009 e 3:0008000 . 


Kilos 
1 Organdi .. ceu 93 
* Ouro Velho . «cas 55 
4 Lagosta «vv ve vs 55. 
& Lanceta: .. 20 us 00 DS 


4 Ieuúryo ce ce suo DO 

7, Gurreira — Premio “Emu- 
lação” — 1.800 metros — réis 
4:UUUS. 8008 e 400% (Betting). 


Kilos 

(1 Effeetivo «cce 55 
1! : 

( Plekies , seus au co ÀB 

(4 Adarga Ed Edo 
9! 

MR ES E PESO CP ERA Ad 
“4% Oswaldo Aranba, «DO 
À Oo soseias srcado ey ROS 

1 à Zocut . «wc» cu a 
Í . 

| R Taster . coco ne 51 


8º Carrelra — Premio “Im- 
prensa”? — 1.500 metros — T is 
32008 e 1:0008 — (Betting), 
(1 Rusb . o. 48 


(0 Fadista ve ve ca co BB 
“a Malmará o aailoo Ol 
à à Bilhete gia ata oi) 
( 4 Yedo , SO EDS 
| 

ch le Rol Noir. o u 57 


nº Carretra — Premio “Inter- 
nectoral” 1650 motros 
ss0U0r e GOOGUVO  — (Betlini) 


Kilos 
(1 Dlnbleja . e cena Tego 
v 

po CGhouannerie <<. cs 58 
romtulnmita . ce cu vo Db 
Jaulanila oe rss b4 

A primeira, carceira será rea- 

| 


— 


- 
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( A ORTO res ae 51 
4 5 Concejul , ce ue hy 
vo Go Aubio cure se Da 
( 7oAbayuld cerca 49 
4 8 Mudge , .. STR, 


As ol 
(* Dama Nuendo o Dl 


zada às 418,40 toras. 


ess + rrer— 





Jacutinga no haras 


A ezus nacional Jucntinga. que 
passou em nossas pístus € NaE 
da Ade, com gresulo relevo 
matadimente qu São Paulo. Foi 
remettida uurata Afdede punlista, 
de Piracicalgi os = b NA o, 

Ea Ee Pike sb qdo df 

A triplice-caronda naulféin “de 
pvp pogressou no Mara *Pira- 
cienba, do seu nropricluno. sr 
Rodolpho Lara emposc conde 
será coberta pelo gartithão De- 
paleh Rider. 


eo mg 


Bramador apresentou 
se sentido 


Ev envallo Reimedor, tereclra 
coostdo no Grande Prensa SU 
da Marea", aquando terminem CH 
em prova apresentava-se nuit 
RA o TN | 

O tilho de Bisa] serão enter | 
esto pe DbGo lima seat para a 
poem egnital, juntamente com u 
vrack Rio. 





Paragraphos Turfistas” 


“PERPORMANOR” DE BORGA GATO NO G: 
P, “14 de Março” foi, por todos os titulos no- 
tavel, Houve um momento em que;se-pensou que o fi- 





lho de Sério não tivesse atropelada para -arpematur. 08; 


ultimos metros dum; percurso, feito em sua primeira 
parte com remarecada lentidão. Em 8. Paulo tem-se q 
rival de Sargento mais como um “stayer” e de facto 
suas grandes performances foram quasi todas cumpri- 
das em tiros mortos. Justifica-se assim a apreensão dos 
quo iam assistindo ao desenvolvimento moroso do per- 
curso, ou melhor & sua consequente redueção: Borba 
Gato. entretanto, não faltou às solicitações de Molina 
porque é um animal completo. Tem fundo e velecida- 
de. Brlháva vas longas distancias, como na milha. 
Náquelles. 2.400 metros frouxos de-domingo não fui 
preciso solicitar-se o “stayer”, -mas o “«printer” que 
respondeu tambem com admiravel promptidio. Hu uma 
particulamdade. na ultima. demonstração do crack pla- 
tino, que ainda mais a enaltece, No meio dn percurso, 
Molina sentiu correr-lhe o selim, e veiu assim tfe- 


“etuando prodiígios de equilibrio para manter-se na ca- 


valgadura. Sem este precalço, como não triumphatia: 
Borba Gato! E” um grande caso o. filho de Sério, e po: 
dimus dizer, desde já, que por ora o “G. P. Brnsil? 
não :»"1 ecnipetidor mais credenciada. Ha e precon- 


evito, de que a grama não lhe seja tão favoravel, mas 


ao nosso ver facilmente demolivel,. 

O Borba Gato que vimos actuar no tapete. ver- 
de em 34 e em 35 achavaise ainda em estudo em: 
bryonariv, Náquella época deixaria a Gossjur tuntoma 
areia como na relva, e é bom lembrar que Joi nesta 
qualidade de terreno que produziu uma de suas mois 
admiraveis carreiras na Capital Federal, au derrotar 
espeetacularmente e com 58 kilos. Sueno Largo, Roxy, 
Le Roi Noir, Concordia, etc. .. Por conseguinte, rece- 
bendo na tarde do “swcepstake”, 4 kilos de Sargentu 
na escala de 59 para 55, seu dominio sobre o vordilho, 
pode desde agora: ser prophetisado, Bem fez o tordi: 
lho no dia 16 em “sentir-se” e furtar-se, assim ao eu: 
contro “mano a mano” e "'peso a peso”, Quando os 
responsáveis pelo platino lançaram 'o desafio, sabiam 
bem o que estavam fazendo 

ER RR) 
Ss AN ISIDRO ESTA” CUSTANDO A SER ACEI- 
to pelo publico argentino. O novo hippodromo 


não pode, de facto, offerecer às mesmas communidaday, 


de Palermo. Fica muito distante do centro urbano dê 
Buenos Aires e acha-se erigido ao descampado num sitiq 
rnde a arborização sendo ainda muito problematica, 
expõe o publico a soalheiras tragicas, “Critica” que 
«em movendo contra o grande centro de corridas uma 
propaganda incansavel baptisou-o de “Solarium”. “Bl 
'ejano solarium, el incomodo solarium, el terrible sola- 
vium?, são os termos que utiliza para nomeal-o, E” pena 
que assim seja. Quagdo o turf argentino ia ter uma bôa 
epportunidade de europeisurse encontra esta resisten: 
cia -das irreduetiveis: convieções eriollas. Como o espe- 
«taculo das corridas na grama, ganha em belleza! Sem 
falar na modificação do scenario com o fundo verde. 
múlito mais pittoresco e agradavel aos olhos, já o pro: 
prio desenvolver das carreiras lucra em vida e movi- 
mento, no “cesped”, 

Na grama a xeção dos corseis parece attingir maior 
elasticidade, As. patas deslisam como se tivessem rodus 
em baixo, tavorecendo assim os fingos renhidos' entre 
ma multidão de concurventes, O ““turêman”? carioca 
que voe a 8. Paulo; nota” uma grande differença no 
desenrolar dos parcos. Já na recta opposta sabe-se 
na Moóca os animaes que estão fóra de corrida, .por 
que aquelles que neste ponto, se acharem distantes dz 
Inte dennteiro não virão mais. A pista não sé favo: 
ruvel a atropeladas. Nio ha este deslise da grama, que 
evia Funnes de tão grande emoção. 

Na Argentina já começa a notar-se esta differença 
e o proprio lieguisamo teve que criar em Sun: Isidro 
uma nova tactica, differente da usadá em Palermo, 

- Quando os “turtmen” portenhos se compenetra- 
mem da difterenca que vaerda grama:para a areiás-ter- 
minarão por aceitar! San Isidro, mesmo sem arvores é 
sombras. 

som 
ARNWIZ COMO PRODUCTOR DE EGUAS, ESTÁ 
subindo cada vez mais no conceito dos “tur- 
imen” de Buenos Aires. No ultimo “meeting” do Hip. 
pedvomo de Palermo foi disputado um importante clas» 
sico para representantes do sexo feminino, o Premio 
“(enoral Lavalle. Pois bém, as tres principues posi- 
vies desta curreira foram oceupadas por outras tuntas 

Sibhas de Parwia; encubecadas pela soberba Palancu 
ústa uéta de de Phulavis, por ter supportado o “top 
weight", 60 Kilos, dispensando até 16 kilos a algumas 
advorsarias não foi y luvorita, como vrdenava seu pas: 
ado que aecuisa entiunumeras upresentações uma unica 


Murrola estússissima para Hear: Em sta, Palanca fio 


foi juseripta em quasi clussoco algum, de sorte que não 
poude diseutir com Nezr! a leuderança da gerução, que 
e iria cómo uma luva, Jstá imninente, povém, sen 
novo cotejo com a “crack” do stud Condul; por cuja 
sorte não respoudemos, 

A Parviz que secundou Palinea a spescogo foi Co 
pacubanao que em quatro apresentações apenas uma 
vez fora decrotuda. num Sodneal cmo que pafinou du 
rante todo 0 pereurso, Peataso de uma cgua de gran 
de futuro, cuja ultima performance pode ser concel: 
mada de notavel apesar de 9 kilos, aparturemna de 
Pelanea.o Marlene que arrematou a seguir é uma Pur 
wir ja varias vezes ganhadora elussica, Pove Loguisa 
no na direrção, fui favonitae-Finalicou a meio corpo 
de Copacabana. 
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Programma para sabba- 


do em: São Paulo 
1º Carreira — Premio “Con- 
solação” 1.450 metros — 
J:O0VBOVO e GOVHQUO, 
tão Kilos 
1 Medoo ca se ve cs co DD 


1a 
— 


2 Tartaruga «e. ss 53 
9 Leglolave , qem ve D3 
4 Turbina , «it oc. O 


2 Carteira — Premio “Ex- 
tra” — 1,450) metros —..2:90058 
BUOS a 25608000. Sar 

PA IR ) Kilos 
b7 


! 1 Meaynas à hua nas bio b 
53 


| vs 
(2/4) Julan. so. 


3) 3 Ttala AO ao lo o DA 
(C4:Zigho od o No uioo ma DA 
| 5 Fanutica . oe. ar DI 

8] 6 Cuba). q ne voo. DA 
(7 Mariola .,. cu ao o DA 
( 8 Lumar .. ne. .. .. 50 

4ty Garland, cce DA 


( * Collarelte . ,. cvs 2 

q Carreira — Premio 2 
perienciu” — 1,500 metros — 
2:5008 e 5008000 — (Belting). 
' Kilos 


(1 Mandehurla . e o. 56 
1| h 
(4 Manguá eco er se 1 
41 Japão: UM cavis o liso us 08 
(4 Chimay .. aeee ne DE 
NES NHVY o eres os Main ee CRE 
9| ) 
(6 Rugol ., cuco reto 1 
(7 Tout auk Amon. ., 54 
SA, 
( 8:0din caio cru vo 6) 
“4º Curveira — Premio “lix- 
pertencia” — 1,500 metros — 
320008 e 1008 — (Belling); 
kilos 
(1 Ourives . su pese es DD 
j 
(Garça . ro as 0 OM 
dyc4 Yonne. cejms vo eo BI 
3—4 Betânia + se es em Dt 
é A Invejoso «eve vv DS 
( à Quebranto TDT READ!) 


5º Carreira — Premio “Comi- 


binação?” — 1,800 metros  — 
g:b008 e 7008 — (Betting). 
kilos 
(1 Acerinda e bo 
| 
| " Valdeuegro ceu. Db 
(9 Volcunien o, «sus e. so 
9 ; 
(o Guitunnita co o o 54 
(4 Dime «o ge ca era b7 
dl di 
4 Baguassu! «er c=, DO 
5 Pinocha pra ou 
4| 6 Randera . e vetos a 
(7 Kerulllia . vs - Bh 


A primeira carreira será vea- 
lizada às 15 horas, 


A producção do Harcs 
Mon: .Desir nos; annos: 
futuros 


O Huras “Mon Desir”, o mo- 
delar estabelecimento que n sr. 
Peixoto de Castro mantem em 
Lorena, fornecerá, nas lempora- 
das proximas, os Seguintes pro- 
ductos: 





e 1937 — 

Toddy — must. gaino, por 
Taziturno e Feiticeira, filha de 
Buckles. 

Ballivian — mase., castanho, 
por Taciturno e Herolua, Filha 
de Black Jester, 

Mi Sueho — mase., castanho 
claro, por Carlovingio e Picude 
filha de Munequito, 

Mon Desir — mus. alnzão, por 
Gartovinsio e Marchulorznda. 

da — fem, castanho claro 
por Garlovingio e, Prosodiu, fi- 
lha de Spring 'Lhyne. 

Smocky — mas: uluzão, por 
Claro! e Spring Flower, Flu de 
Grammont, b 

Fique Rico — masc.. aluzno, 
por Taciturno e Iufule, Milha de 
Sin Rumbo, 

Ninita — fem. 
citurno e Roca, filha 
Rumbo 


zaino, por 'Ta- 
de Siy 


— 1938 — 

Aduo: fem, por Puciturno 
Spelng Flower. 

Negus — masc, por Bambu” 
e Rafale., 

Farroupilha — fem,, por 'Ta- 
citurno e Patati, 

Implacavel, — masc... por Ta- 
citurno e Nieve y Agua, 

Gaucho — mas2,, por Tacitur= 
no € Patita, 

Viejito “Terrible — muse,, por 
Tociturno e Marina. 

Nenem — fem,, por Bambu" e 
Venturera. 

Rel Kies; fem, por Tuciturno 
e Sêmendria, 


c 


Ritman — masc, por Bambu 
a Tiririca, 

Nove de Julho — fem, por 
Bambu" e Silent Mui, 

Delenda — fem. por Bambu 


e Carta Bronca, 





Tina — fem, poi Tecityimo e 
Pati, ) 

Repique — masc. por Bambu” 
é Prosodia. 

Nostulrla — fem, por Bam- 
bue Feiticeiro 
“Parabola foi vendida 


Os ses, Murtins Costn “e E, 


Jurdimo adequiricam nos ertudo- 
tes E, e A, de Assumpção, a 


potranea Porabola, 

A flha de Silyer Imago e Im- 
buxa  devery estrear dentro em 
breve no prado da Moden, 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURAS em 15 dus UNHA 
MENTE com hervas da flora 
hraslletra sem dieta alguma 
Parente carro un semona Inetu! 
Vale ao Lsb cp Plhopmaro: 
'nela cla Peti Revetiripo Elaino 
40 Prssosimente nreedio Mor 
eineltio 1 =qudgrr enta 127) — 
São Paulo. 





| Regata Intima do C. k. 





Vasco' da Gama 


Renliza-se no proximo dia 29 
do corrente a regata intima do 
€. R, Vasco da Gama, com o 
programma abaixo: 

A's 8,00 horas — 1º pareo — 
Estreantas — Yoles — tfranches 
a 2 vemos — 1.000 metros. 


“A's 8,15 horas — Princípian- |- 


tes — Canões lurgos — 1,000 
metros. go ; 

A's 8,90 "horas -— Qualquer 
classe — Yoles — franches a 4 
remos —. 1.000 metros, (Aber- 
to' aos clubs mauticos “da Liga 
Nautica da Lagõa Rodrigo de 


Freitas), = 
A's 8,45 horas — 4º pareo — 
Principlantes — Yoles — Tftan- 


ches a 4 remos — 1.00 
tros, ] 

-A's 9.00 horas — 5º-pareo — 
Novissimos — Yoles — gigs & 
“ remos — 1.00 metros, 

4's 9,15 horas — 6º pareo — 
Qualquer classe — Oulriggers a 
dt remos — 2,000 metros, 

-A'5 9,80 horas — 7º pareo — 
Estreantes — Yoles = franches 
a 8 remos — 1,000 metros; 

A's:9,45 horas — 8º parço— 
Novissimos — Double — scull 
largos — 1,000 metros, 

&'s 10:00 horas) — “h pareo 
— Novissimos: — Yoles — gigs 
a 4 remos —1,000 metros,, 

A's 10,15 horas — 10º pareo 
— Estreantes'— Yoles — fran- 
ches a 4 remos — 1,000 qe- 
tros. 

A's 10.30: horas — 11º pareo 
— Junior —-Yoles--— gigs a 4 
remos — 1,000 metros, * 


me- 


— Nuvissimos -——" Yoles — fran= 
ches a 4 remos — 1,000 me- 
tros. = ] 

Premios — Medalhas de pra- 
ta e de bronze aos 1ºs, e 2s,, 
collocendos, 

As: Inscripções; encerram-se no 
din 41 do corrente, ma secreta- 
vin do Club, à rua Santa Luzia 
n. 448, Y 

Esta regata é preparatoria, e, 
como tal, os clementos que del- 
la participarem, serão seleceio- 
medos para us (quadros offi- 


chius. 


Só Para o Anno. .. 

O caso da inscripção dos de- 
fensores da L,.S, M, por nos- 
sos clubs nauticos volta a agi- 
tar o nosso melo sportivo, 

O regulamento da L. CG. N, 
prohibo esta intenção de nossos 
clubs, pois para tal preciso se 
tornava que os mesmos fossem 
sargentos, TC ; 

O mais interessante, porém, é 








| que | emquanto, Villar reune as 


pretensões do 'C,'R; do FI4- 
mengo, Benevenuto, Leonidas. e 
Mosquito são,, preferidos pelo, 
Internacional, TT TT 
A menos que não seja modi- 
ficado o regulamento da L. €. 
Natação, só para o anno, Fla- 
mengo e Internacional contarão 
com: tamanho- reforço ás suas 
representações, 
see ses. 


CO SITIOS E 


' Vendem-se, a longo 




















A's 10,45 horas "12º parco| do Carmo. 


TENNIS . 

4 . omg 

No Gymnasio Vera-Cruz 
Intcinram-se com aptimos re- 

sultados os trelnos  preparatu- 

tios para a formação dos teams 

de water-polo desse |. collegio, 

Na proxima semana, haverá o 
rimeiro treino com os novos 


ams constituidos por alumnos 
do curso secundario, 


Campeonato da F.A.R.J 


A Federação: Aquatica: do Rio 
de Janeiro fará. proseguir do- 
mingo. o seu campeonato” de 
water-polo , 

Tres matches estão marcados 
para esta rodada, que'se des- 
enrolará na piscina do C. R, 
Guanabara, 

Para esses jogos foram no- 
meadas as seguintes autorida- 
des: 

"Torneio de Novos: Boqueirão 
x Vasco —;A's 15 horas — Juiz, 
Trineu Ramos Gomes, é chrono- 
metrista, Nelson Mallemont Res 


bello, “4 
Segunda Divisão 

Guanabara x Vasco As 
15.30 — Segundos teams — Juiz, 
Atmando Guarecht: 4s.16 horas, 
primeiros teams: Juiz. Aladino 
Astuto. chronometrista, Luiz 
Domingos Fernandes. 

Primeira Divisão 

Guanabara x Boqueirão — A'8 
16,30 horas, segundos teams: 
tulz, Carlos Martins dos Sen- 
tos, &: 17 horas, primeiros 
teams: juiz. Romeu Peçanha da 
Bilva. e  chronometrista, Paulo 


Representante. Eugenio unia 
Os japonezes e a 
Olvmpiada de 1936 


Conforme a ullimn, e como pa- 
rece tambem definitiva 2 noti- 
fleação por parte do Comite 
Olympico Japonez, a. delegação 
olymnica do paiz do sol levam- 
te estará composta de 287 pes- 
sons, todos athletas activos. Além 
disto enviarão os inponezes ain- 
da para Berlim diversos barcos 
rle corrida a remo, 1 hiate à vo- 
ja :e dez cavallos para as com- 
petições de polo. como: tambem 
um carregamento de arte destI- 
nado 4 exposição artistica que 
nouro antes dos Jagos Olympicos 
huveri logar em Berlim. 








Edenia dd 


; - 
DR. BOLONHA Dt 
CAMPOS :- 
Clinica medica — Doenças 
senhoras e crianças «qm 
rtng — Trainmento ruplar 
moderno -da ervysipela 
nsCons RR. S «José, 106-3,º —; 
Phone 22-7070 — Segundas 
bados, das H ás 11 Res, Rus 


quartas e sestas das 2 às 5 
horas . Terças quintas e sab- 

; alexandre Ferreira 140-Ga-. 
vea - Phone 28-2165. : 

a o cd Ada ass ps e. “0... 
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CHACARAS 


prazo, sem juros ! 


Entrega em plena producção, Areas grandes cultivadas 


ou por cultivar, com ngua propria, 
carvão. Trens de suburbio e boas estradas de rodagem. 


boa maita para lenha ou 
Pas- 


sagens lda-e volta 8500. A 40 minutos de automovel da Ave- 
unida Rio Branco!! — Informações com o sr. Nogueira, à 
rua da Quitanda, 60-2º and. das 10 às 17 horas, diariamente. 


End ff fd fa dd 
A Allemanha cria a 
decoração olympica 


Como reconhecimento para to: 
dus aquelles que se empenharam 
em prol da bou execução da XI 
Olymplada, indifferentemente de 
nllemães ou cetrangelros, decre- 
tou o “fuchyer! Adolf Hitler 
a eriação duma condecoração 
olympici denominada  “distin- 
cção nllemã de honta olympi- 
en”, Esla condecoração será dy- 
da em dmus classes, Sendo a 
primeira classe em forma duma 
estrela de cinso pontas, ligadas 
por cinco raios em alto relevo 
e douradas, 'No centro, mostra 
n condecoração em esmalte bran- 
ca com cantos de ouro, as cinco 
avgollas olympleas junto com us 
armas da soberaniá allemã, Es- 
ta classe da condecoração olym- 
pica está pendurada numa fita 
de & centimetros de largura em 
vedor do pescoço, À da segunda 
classe é do meemo feitio, unien- 
mente que será ostentada numa 
fila de tres centimetros no peito 
do ngraciado. 
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BRINS 


a preços de - fim de 
estaç2”. durante este 
mez, na liquidação por 
motivo de: mudança de 


CASA VAZ 


; 06, BUENOS AIRES, 96 


e... 


.— o o 


vn... 


o ad ei dd ia AA 





ae. 


DR. FERNANDO 





see 240A 


ndo dedo do ee Ad 
con: | À Argentina defenderá 
“Campeão: 


seu titalo 
Olympico” 


A Avgentlua, cencedorma do 
unico Loruedo olympico de Polo 
que: jamais se realizou, isto é, 
em 1924, possue desde aquele 
anno o titulo de “euimpeio 
olympico: de polus Na proxi- 
ma Olymplada de Berlim, po- 
rém, serão lovndus a | effeito 
tambem competições de polo de 
modo quo neste anuo os argen- 


tinos Lerão que defender seu 
tituly contra. a America do 
Norte, Inglaterra, as Indius € 


como o parece tumbem. contra, 
a Africa do Sul. O team argens 
"tino de polo já esti em cami- 
nho da Allemunha, estando ca- 
da um dos jogadores ucompa- 
nhado por oito euvallvs. Digno 
de notr é slnda que se deve gos 
argentinos que à polo foi in- 
elutedo no programmi dos XI 
Jogos Olympicos de 1946 em 
Berlim, 





O DA ndo dinda da dd o dd À 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO. ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA: DA UN- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 


Prof. Vacquez, de Faris. 
Consultorio - 7 Setembro, 14 
4.º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 boras. 
Residencia: — 486, Larau: 

Jeiras — 25-3822 


eat dd dd e it da di dl o A ad Ad 
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CEDROS 


PAULINO 


“DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrheés 


e suas complicações no homem e na mulhe:. 


Edificio Castello — Ay. Nilo Pecanha, 151- 


9. and. Tel. 22.207 — Diariamente de:2 as 7 


E CA > > DU DA (> O 


* Us Aulomoveis de 1440 
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Um estudo acriuo uus CArius- 
serias, chassis, motores, Systo= 
mes de ireo, resstiamento & 
outras partitiariúunues dos Cat- 
105 de 1930, levu-Dus & conciuil 
que os melhoramentos nelles = 
Uai US visam) SOVretudo RU= 
gmentar-lhes a segurança. 
wessas particularidades, Gestil- 
vamos a cartosseria de aço - 
teiriça, detalhe que não deve ser 
olviaado na escolha de um au- 
tomovel, pois de sua Lovwllcta 
depende principalmente. a SU- 
gurêuta dos passageiros, Neste 
particular, . é. incontestável a 
vaniagem das carrosserias sol- 
dada electricamente em uma “O 
peça, coino a do Ford VB. Lie 
facto, essa ostruclura de aço in- 
telriça, alom de silenciar ts 
“prillos”, isto é, ruldos enexvetis 
tes, dispensa armações e suppor= 
tes apenas chapcados que, no 
conjunto, 'compromettem gran- 
demente a resistencia co CANO. 


A actividade do Clubde 
Natação e Regatas. 


A REGATA INTIMA DO DIA 
29 DE MARÇO É O “PIC-NIC" 
DE ABRIL 
O exito da campanha | Pró- 
Renovação do quadro social 


Não descansam os “jagunços” 
depois das victorias alcançadas 
pelas formidaveis festas carna- 
valescas, 

Já para o proximo dia 29 do 
corrente está marcada uma 
regata Intima, pela. manhã, 
cujo interessante  programma 
publicaremos opportunamente, 
Na noite do mesmo dia, quando 
se fará a entrega das medalhas 
nos vericedores da regata intima, 
haverá uma animada “soirée” 
dansante. 

Tambem, ainda, este mez se- 
rão iniciadas as aulas de gym- 
nastica sob a direcção do com- 


netente technico Francisco 
Lage. 
Para o mez de abril já estão 


projectados um formidavel pic- 
nic e numa interessante festa, 
cujos detalhes ainda em sígilio, 
constituirão agradabilissima sur- 
presa q todos os “ jagunços”, 
Emquanto lsso prosegue, com 
invulgar successo a *“ CAMPAr 
nha ' Pró-Renovacão do quadro 
vsocial”, já tendo sido acimittidos 
em pouco mais de um mez cerca 
de quatrocentos novos socios. 
Como se vê é enorme & acti- 
vidade no sector “Jagunço”, 
agora confiado & divecrão bri- 
jhante de Jeronymo de Castilho, 
que está collocando O tradicio- 
Inal-e glorioso Natação e -Resa- 
tas na vanguarda das nossas so- 
cledades sportivas. Era 
Aga E e 
À bandeira olympica 
.. . “ « 
official irá para Berlim 
Depois da, terminação de Jo- 
gos  Olympicos,, a hunidelra 
vlympica official é cudn vez sor" 
tennemente arrenda do mastro 
e a Preteltura daquela cidade, 
onde 5e comemora as festas, 
será Incumbida da guarda do 
pavilhão durante quatro annos, 
isto é, até » abertura da  pro- 
xima -olymplada, Actualmente 
se encontra a hundeira official 
das olympladas modernas, de 
fundo branco com Sues cinco 
argolas entreluçadas. na eldncde 
de Los Angeles, nu America do 
Norte, que entregal-u-h Agora 
4 AMeminha. Por uccasião elu 
ultima. veunião dos conselhel= 
ros municipues, ficou resolvido 
que o conselheiro mais velho .da 
Camara Municipal de Los Aus 
goles será distinguido com a 
missão honrosa de levar a ban- 
deira: à Prefeitura «de “Berlim, 
O nome desse conselheiro nor- 
te-nmericano é Willian May 
Grrland, que: como se suhe, se- 
vá recebido com hontastspe= 
cinos pelos seus collegas 'perli- 


nenses. 
a eo pra e 


Participação record nas 
competições de remo da 


XI Olympiada 


De todas as Olympladas mo- 
dernus, realizadas nlé agora, nã 
do Amsterdam em 1026 verifl- 
cou-se a nuaior participação nas 
competições de remo, fazendo- 
se representar 19 nações. Em 
seguida vem q Dlvmpiaa de 
Stockolmo. em 1912 mu quil 
concorreram às provas de remo 
17 Estados. Em 920. no Olym- 
nada de Bruxelas, como na de 
1924 em Paris, disputaram sem 
pre 14 nações nesta modalida- 
de de remo, Em Los Angeles, 
em [94 appoveceram 13 nn= 
cães. em 1908 em London-Ien= 
lex 3 e um 4900 em Paris 7 nar 
voos para as regatas. Gonlur= 
me a utima estulística, felt 
na base das notificações oft- 
ciaes. a particivação das mações 
no remo durante ao NT Oyin- 
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piada do Berlim send atdim 
constituldo; Helgca coviara 8 
vemadores, nm Estonia Ja (rã 


Bretanha 26. Hollanda Ma 
Thalia Shu dupião =S a Yugoss 
lavia 180 a Noruega 8.0 Pero? 
7. a Polonia 15. a Sucela 0, a 
Suissa 4. a Africodo Sul 1a 


Mongeio BM a U.S A. É 4) 
Bom edestus participarão  imm= 
bem ns sexulnies nações que, 


porém eincio go mendiTnnam 
no numero de vemadores que 
serão pe Huso destacados: A 
Argentina. q Avusbeahiaç a Dimmu 
marea mo Ailemantino o Demi. 
a Canadão a SovacZesnndia. a 
Austria e a Velrorogiavrteuto 
Destarte. Ludo deisa prever nue 
ng bavdeleny do 24 fstndos Ire= 
mutarão nos masters que elr- 
emedan a enfu  deo véio cio 
ERertim-Grucnnr Id cvonto ox ido- 
Vas Olymnicos de 10GH, 
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A VIGTIMA 


SEU AMANTE, O CRIMINOSO, ESTA? 
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O rosto da joven, vendo-se nitidamente em seu pesgoço, as 


O bairro da Lapa foi, na ma- 
drugada de antc-hontem, saco- 
dido por um-barbaro crime de 
morte, All, na rua da Glorin 
n. 4, tôóracestrangulada uma jo- 
ven mulher, a quem o destino 
atirarna,-ainda- na. juventude, à 
vida miseravel dus, mercadoras 
de amor, O crime fôra pérpe- 
trado com todo o requinte de 
perversidade, causando profunda 
revolta a quantos delle tiveram 
conhecimento, 


QUEM SÃO OS PROTA- 
GONISTAS 


O brulal'crime da rua da Glo- 
ria teve como protagonistas: Be- 
pício ou Dyonísio Ramos, em- 


pregado da Directoria de Ensi- 
Du 


do Ministerio du Marinha e 





Julicta Marques, à victima 


a ijnven Julieta Murques, de 17 
annos de edude. Residium am- 
bus na pensão de Ethel Kresberg, 
conhecidi pelo nome de Ema, na 
rua acima cituda, 


PROCURANDO UM QUARTO 


Ha cerca de quatro mezes, Be- 
nício « Julieta appareceram na 
casa n, 4 da rua da Gloria, a 
procura de um quarto para Te- 
sidirem. EBlhel Kresberg recebeu- 
os, mostrando-lhes os aposentos 
de que dispunha. 

Depois de percorrerem todas 
as dependencias da casa, Beniclo 
e Julieta, que se diziam ecnsudos 
recentemente, aluguram um dos 
commmodas e ali passaram at viver 
muritalmente, 

DISCUSSÕES DIARIAS 

O ensul, upesar de ocevpar um 
quarto fóra do corpo da casa, era 
ulvo da curiosidade dos outras 
hospedes, em face das constan- 
tes discussões que entre ambos 
surgiam, 

Este facto deu origem a que 
a vida intima de Benício e Ju- 
Nela em pouso se tornasse do 
conhecimento de tados. Um dia, 
Julieta resolveu dizer a uma das 
suas vollegas de pensão. que não 
era casada com o compunheiro 
e que este possuia um tempera- 
mento impulsivo. Essa  confis- 
são espalhou-se rapidaimento e 
não tardou em chegar nos ou- 
vidos de fenício. Este irritou-se 
com a frinqueza de sua amante 
e passou, culão, & ameaçal-a de 
morte, Julieta, porém, não es- 
Lavi muis disposta a supportar 
aequella vida de mariyrios e sof- 


assassino 


pensão “Mimosa” , sita” à- rua 
Conde: Lagein, JL, havia dito a 
diversas de suas companheiras 
de infortunio, que estava dispos- 
ta a abandonar o amante, 

“VARIAS TELEPHONEMAS 

Ante-hontem, vemo de costu- 
me, Benirito cliegou em casa por 
volta” dás 16 horis'e depois do 
despir-se, foi uté o telephone, 
que fica cm uma salctn.e lgan- 
do para a casa du rua Conde La- 
ge, falou com Julieta, dizendo- 
lhe para “vir no seu encontro, 
pois tinha vurgencia de lhe fa- 
lar. Esta demorou a vir, tendo 
então Dyonisio tocado novamen- 
te o telephone. : 

A CAMINHO DA MORTE! 

Seriam approximadamente 16 
horas e mela quando dulieta saiu 
da pensão da rua Conde Lage, 
indo para sua residencia. 

Ão chegar em casa foi logo 
directa an'seu quarto, onde, nem 
por sombra asperava encontrar 
tão barbara morte, 

O que se passou no interior do 
commodo nada se sabe, pois até 
às 21 horas,. ocrasião em que 
saiu de casa Elhel Kresberg, na- 
da de anormal occorreu, segun- 
do suas declarações. 

ESTRANGULADA 


Eram 24 horas mais! ou me- 
nos, quando a proprietaria da 
caga da rug da Gloria n, 4 re- 
gressou da rua, 

Como estivesse chovendo mui- 
to, percorpew todos 05 Commodos 
para ver se as junellas estavam 
fechadas, Ao chegar, porém, Ro 
oceupado por Julieta, notara que 
a janela nchava-se aberta ce a 
chuva molhando-o. | 

Ao tentar abrir a porta, cons- 
tatou estar esta fechada á cha- 
ve, coisa fóra do commum, por- 
que sua inquilina nunca itrancava 
à mesma. 

Não podendo entrar; no com- 
paTENmevtO, fol ao Lelephone e 
igou para -a pensão da:rua Con- 
de Lage, pedindo ao empregado 
de nome José que chamasse Ju- 
licta ao apparelho, 

Com surpresa, foi informada 
de que esta haviz saido cedo e 
ainda não voltara. Como ultimo 
recurso, Ethel foi no quintal e, 
subindo em uma mala, tentou fe- 
char a janella. Foi então que 
deparou com o tragico quadro, 
Sobre o leito, com o corpo semi- 
coberto por um lençol e tendo 
sobre o rosto um finvesseiro, 
achava-se em decubito dorsal o 
cadaver de Julieta, 

O AVISO A* POLICIA 
Sem perda do tempo, Ethel 


om. 


Abatido com tres ti- 
ros de pistola 


A TRAGEDIA DESTA MADRU- 
GADA EM CAMPO GHANDE 

A's primeiras horas da ma- 
drugada de hola, um homem, 
de fiUpm não Toi descoberta a 
identidade, matou a tiros de 
pistola, na estação: de Kosmos, 
proximo á de Campo Grande, 
um cabo do IBxercito, por ques- 
Ives amorosas, 

Consogulmos apurar que o 
morto era conhacido vomo Oll- 
veira e pertancla ao Ze BR, O 
Iudepondento, 


e 





mm Et eee rr es mm 


O criminoso, fugiu. 
A! hora em que encerramos 
es trabalhos a cominissario 
Corrêa, do 428º disíricto poli- 


ctal, ainda não havia regresesa- 


frituculus, tanto qssim que, -na. do do local, 
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marcas das mãos do barbaro 


communicouo/facto:aO commis- 
sario Conceição, do 5º idistricto 
policial, que, indoiRo) local, cons- 
tatando o- crime, equisitou: 05 
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= A ACÇÃO DA POLICIA 


peritos da D, G..[. edo Instl- 
tuto Medico Legal, . 

Só pela manhã de hontem foi 
o cadaver de Juligta transporta- 
do para.o necroterio, devido não 
ter, âguella hora, mediço legia- 
ta'no 1, M. L,, pois o dr. Os- 
wuldo Pinhelro Campos, que es- 
tnva de plantão, havia abando- 
nádo o mesmo e não foi possi- 
vel encontral-o, antesdas 6 hos 
ras: ; 


UM VISITANTE. APRESSADO 


Entro ns pessoas ouvidas pe- 
las autoridides que 'presidemo 
inquerito foi' vuvida' como uma 
das testemunhas mais importan- 
tes, Lourdes de Freitas; tambem 


residente à rua di Gloria nu- 
mero 4. 
Em suis detlarnções, disse 


Lourdes que por volta; das:29 1]2 
horas, tendo necessidade de vir 
“loja, pois reside nó primeiro 
andar, encontrou-se casualmente 
comum Hoónidm decestatuto me- 
duna, de côr parda, trajando 


terno escufto'é que'truzia o cha- | 


«pêo, que era marron; sobre os 
olhos. Notou que o mysterioso 
visitante “estava Bpressado por- 
que, ao sair, esquetera-se de fe- 
char a portw do'hall. Não ligou 
muita jinportancia ao caso, pois 
julgou. ser Dyonísio, que talvez, 
por ter Lido uma desavençi com 
Julicta, Livesse ido embora abor- 
recido, pitas 


COM VIDA; AINDA, A'S 17 
«| HORAS 

Muria de Jesus, empregada da 
casa, em seu depoimento, disse 
que seriam mais ou menos 17 
horas, quando ouviu do interior 
do quarto de Julieta duas pes- 
s0aS que discutiam em altas vos 
zes. Que saiu às 19 horas, não 
tendo, porém, ouvido nada de 
anormal nacasa; É 

As demais pessoas quvidas fo- 
ram, 


da pensão da rua, Conde ! 
Lo DO AR (1 AD ID O PU 


'enham Piedade do Meu Infortunio 
Não Me Empurrem Mais Para o Abysmo!» 


 Tegiá á z pn al 





yonisio ou Benício Ramos, 
3 ” a o criminoso : 


Lage n: 91, mas, pouco ou quasi 
nada adeantaram sobre o crime, 


FORAGIDO! 


Benício ou Dyonísio Ramos 
avchu-se foragido, concluindo-se 
dahi sercelle o: criminoso, 

Para vcaptural-o, o dr. José 
Picorell|, delegado do 5º distri- 
eto policial, ja requisitou à D. 
G, TI. duas lurmas de invesliga- 
dores. ' : 


SERA” AUTOPSIADO, HOJE, O 
CADAVER DE JULIETA 
O cadaver da infeliz; Julieta 
Marques será, provavelmente-ho- 
je, autopsiado. pelo dr. Gualter 
Lutz,-s&indo, após, o enterro da 
infeliz Julieta para' o vemiterio 
do Caju”, ás expensas de suas 
companheiras... R ; 


“+ 





[DEPOIS DA CONFERENCIA DO RIO 
VEGRO O GEN. FLORES DA GUNHA 
FALA AO “DIARIO CARIOCAS 
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(Continuação da 1º pagina). 


dernas camaras frias, permit- 
Lindo assim” p' industrialização 
da carne, de accordo com os no- 
vos processos technicos e com- 
mercines adoptados, 

Para o Interlor.do Estado, o 
problema do transporte será 
plenamente resolvido, pois nas 
officinas da Viação Ferrea do 
R. Grande estão sendo cons- 
truídos novos vagões frigorificos 
para a viagem terrestre, Resta, 
portanto, solucionar com urgen- 
cla in questão do transporte da 
nossa producção para o mercado 
naçional. Depois de' um exame 
detido: do problema, chegamos 
á conclusão de que era absolu- 
tamente imprescindivel a com- 
pra de quatro navios cargueiros, 
de tonelagem leve e de pequeno 
calado, de' conformidade com as 
exigencias da navegação nos 
cannes do litoral gaucho. 

Hontem, ficou finalmente de- 
cidido que esses navios serão 
em breve adquiridos, de modo 
que a partir do ultimo trimes- 
tre do anno, o Rio Grande do 
Sul terá satisfatoriamente so- 
lucionado o problema do trans- 
porte de carne. que é a nossa 
riqueza por excellencia: 


NECESSIDADE DE PAZ 


— Não se tratou, então, de po 
lítica na conferencia de hoje á 
tarde, no Rio Negro ? 

— E' evidente que não pode- 
riamos deixar de conversar So- 
bre materia, politica — diz O sr. 
Flores da Cunha, com a sua cos- 
tumada franqueza, O presiden- 
te da Republica perguntou-me 
como eu encarava a actual si- 
tuação brasileira. Disse-jhe sin- 
ceramente o meu modo de pen- 
Sar. depois: dum rapido exame 
do panorama brasileiro. Tive 
então opportunidade de decla- 
rar no sr. Cretullo Vargas que a 
principal necessidade do nosso 
paiz, na conjunctura que atra- 
vessamos, é a pacificação. E' 
absolutamente preciso que todos 
os dirigentes e todos os homens 
publicos responsaveis pelos des- 
tinos do paiz esqueçam suas dl- 
vergencias momentaneas e pro- 
curem entender-se, reconcilian-= 
do-se, para bem da collectivi- 

E proseguiu, num desabafo de 
sinceridade ; 

— Sempre sustentel que os 
nossos interesses individuaes na- 
da representam. São factores 
precarios, que devem e podem 
ser facilmente postos de lado, 
o que é permanente é o inte- 
resse nacional, são a paz e a 
tranquillidade do Brasil, que 
nós, politicos, devemos defender 
preservar, acima de nossas con- 
veniencias: pessozes, 

A PACIFICAÇÃO DO BRASIL 

-—. Tenho a impressão — 
accentuoú “com firmeza o ge: 
neral Flores, de. Cunha — de 
que:a pacificação do Brasil não 


. 





Lola Aldette, à famosa aventureira, fala ao DIARIO CARIOCA na2.º Delegacia 
Auxiliar, lamentando à sua Vida é a sorte que teve o mallogrado advogado 
simnada por Lola e dirigida à imprensa 


| 


—— ————o e e. e 


Bastos de Oliveira - Uma carta as 


Lola, em pose. especial 


Conforme havia declarado à 
reportagem, na Policia Central 
o dr, Dulcidio Gonçalves effe- 
ctuou a prisão, hontem, à tar- 
de, de Athalia de Medeiros Her- 
nandez, a famosa “Lola Aldei- 
te”, conduzindo-a, em seguida 
para a 2.* delegacia Auxiliar. 

Em seu gabinete a referida 
nutoridade interrogou-a demo- 
radamente sobre o doloroso epi- 
sodio de terça-feira gorda, no 





para o DIARIO CARIOCA 


Edificio: Ceará, e ainda em tor- 
no de suas actividades na qua- 
drilha de que é chefe seu aman: 
te, o perigoso e conhecido seror 
José Maria Garcia. 

De espirito previamente pre- 
parado a refinada vampiro ne- 
Eou as accusações que lhe são 
imputadas quer num e noulro 
caso, reafirmando aquilo que 
anteriormente já havia declara- 
do no.cartorio da. delegacia do 


2," districto em presença do de- 
legado dr. 'Ascano Accloll. 

Sobre o paradeiro de Garcla 
a perigosa. aventureira tambem 
nada quiz dizer. ) 

QUEIXAS AMARGAS DOS 

JORNALISTAS 

Falando ao DIARIO CARIO- 
CA, Athalia de Medeiros quel- 
Xou-se amargamente dos jorna- 
listas que: lhe tem proporciona- 
do  Innumeros desgostos com o 
noticiario do romance tecido en 
torno do fristissimo drama em 
que se viu accidentalmente en- 
volvida; 

Dizendo-se victima da cruel- 
dade dos homens e da impieda- 
de dos jornalista, affirma que 
continua as | admiral-os e lhes 
querer muito bem... 


“BLAGUEUSE” 

“Lola''que até então se mos- 
trava profundamente triste e 
pensativa esforça-se por tornar- 
se alegre. 

O reporter observa que Lola 
com - agilidade extraordinaria 
modifica a cada instante sua 
physionomia, 

Tenta sair do ambiente deso- 
ador em que" permanece, o que 
“consegue sem grande esforço, 

icom-um. sorriso a lhe bailar 
nos labios “Lola” passa a nos 
falar, então, com mais commu- 
nicabilidade. Esquece-se por 
instantes das cousás serias que 
lhe pesam n'alma faz “bla- 
gues”, E 

Representando para “inglez 
ger” um pouco de sua “are”, 

Lola Aldete” maliciosamente 
faz a seguinte “tirada”, 

—— “SO falta agora que 06 
senhores digam que «o Negus 
declarou guerra à Mussolini 
por minha causal... 

E em seguida accrescenta: 

— Se este caso fosse passado 
em Hollywood eu já havia sido 
contratada para filmar ums 
pellicula, E: que pellicula!.., 

NÃO FUGIRA! 

Lola volta w Ee preoccupar 
com As coisas sérins: Declara 
que não Tugira como sc affirma. 
Deixando a delegacia de Co- 
preabana, onde estivera após o 
que acontecera, afim de presta; 
declaruções, recolhera-se & 
Casa de Saude Santo Antonio, 
em virtudo de se sentir bastan- 
te enferma e seu medico lhe 
aconselhar repouso, Voltando é 
delegacia do 2º-districto a con- * 


vite do respectivo delegado e de 
varias pessõas de sua) amizade 
e do seu proprio advogado, 
deixou de se vistar com q re- 
portagem para evitar maiores 
soffrimentos á família do mor- 
to, cuja: memoria cultiva e res- 
peita, ficando em casa de um 
cRsal seu conhecido residente 
no centro da cidade. 


O APPARTAMENTO ERA PA- 

: GO POR LOLA 

“Lola?” contesta que alguem 
Soro UR EaS TO pagamento do 
appartameénto que ocuupay 
Edificio Cuité id Aid 

Era ella propria quem satis- 
fazia esse pagamento, confor- 
me poderá provar com o teste- 
munho 'do proprietario. 

Diz ainda que nunca explo- 
rou o mnllogrado enusídico com 
o quál viveu mnaritalmente. 

Lamenta R sorte mudrnsta 
que O mesma. tivera “e emquan- 
to viva Tôr ha-de cultuar-lhe a 
memoria como homenagem ao 
seu honissimo coração e senti- 
mentos nobres, 


NÃO E! AMANTE DE GARCIA 
Garcia não é meu amante, ac- 
centuou 4 perigosa aventureira, 
Conheci-o em São Paulo. Sua si- 
tuáção financeira não era boa e 
por isso tive pena delle. Não 
estou arrependida de haver fei- 
to alguma coisa em seu favor, 
pois Deus me Fecompensará, 
Sem querer arvorei-me em sun 
defensora. Posso asseverar que 
Garcia não foi enlpado da des- 
Braça que atontesey no infor 
tunado Lulz Bastos de Oliveira, 
“ola começa & ser assediscda 
por outros: reporteres 'eqne che- 


gam e a todos re: 
amabilidade. Saab 
LOLA ESCREVE PARA os 
JORNAES 


Av despedir-se de nós, a fa- 
mosa nventureira entregou-nos a 
enrta que nhaixo publicamos com 
“ sua assignatura, sem lhe al- 
terarmos a forma nem a reda 
eção, 

Bila: 

“Devo partir do Brasil e só n 
farol peúalizada porque ama 


esta terra, que considera mit - 
eavilhosa e na qual Deus reu 
ul todas pueoboleguso O homem 
brasileiro , é genti, admirador 
da helleza feminina e o povo 
muito nJegve, culto e de no- 
hres' mantimentos; “Sou ums 


mmlher como Lodias, Com Mt 
nos sorte, porém, do que au de. 
mais, e em que a vida e o des. 


é uma tarefa difficil de ser cone 
cluida. Depende sómente de ums 
pouco de boa vontade e; de um 
exame desappaixonado das 
tuação, O paiz não tem o:me- 
nor interesse em que se desen= 
cadeie a luta politica, Ao con- 
trario, a tempestade política 56 
póde trazer incalculavels pre- 
juizos á nação, conduzindo ain- 
da todo um cortejo de malefi- 
cios de ordem social, 

Não estamos por emquanto 
tratando de successão presiden= 
cial, mas acredito que, quando 
o problema fôr debatido pelos 
dirigentes da politica nacional, 
todos chegaremos a uma solu= 
ção que harmonize as corren= 
tes em divergencia. Por l5so, 
entendo que a formula de pa- 
cificação é coulsa ' perfeitamente 
secundaria, O essencial é que 
a paz seja feita em todo o pais, 
Devo ainda adeantar que me 
conservo optimista a esse tres- 
peito, Acredito mesmo que no 
fim tudo acabará bem e todos 
os nossos politicos saberão en= 
tender-se de modo honroso, co» 
mo convem à puz da grande fa- 
milia brasileira - — rematou 'o 
st. Flores da Cunha, 

O PONTO DE VISTA DO 
RIO -GRANDE. 

Quizemos ainda ouvir o ge- 
neral Flores da: Cunha sobre" o 
ponto de vista do Rio Grande 
do Sul na futura successio, & 
respeito do qual o sr, Maurl= 
cio Curdoso fez ha varios dias, 
em Porto . Alegre, declarações 
que foram: publicadas nesta ca- 
pital. , k 

— (Quando assegurei que o 
Rio Grande do Sul não teria 
candidato gaucho à successão do 
sr. Getulio , Vargas, é evidente 
que falei sobretudo em nome 
do sitúncionismo. do meu Esta- 
do. O'sr, Mauricio Cardoso ac= 
centuou esse ponto na sua en= 
treyista. Está,no seu direito de 
opinar, mesmo. porque ficou 
convencionado n& nota” do accor= 
do de'Porto . Alegre, que: os 
partidos gauçhos, continuariam 
a manter inteira liberdado de 
acção em materia política. 

Mas, tambem é verdade que 
o meu partido representa, a 
maioria do povo gaucho — e 
foi principalmente “como chefe 
desse poderoso partido e como 
governador do Estado que lan= 
cel a palavra de ordem do Rio 
Grande na futura sutcessão pre- 
sidencial, 
A PALAVRA DO SR, ASSIS 

"* BRASIL 

Quizemos ainda ouvir O gor 
neral Flores da Cunha sobre 
declarações agora feltas pelo sr. 
Assis Brasil sobre o, accordo 
gaucho. 

— Não Hi a entrevista — atas 
lha o governador riogrundense, 
“Vive, porém, informações a res- 
peito da 'mesma, O sr. Absis 
Brasil é um" grande cidadão' do 
meu Estado. E" mesmo uma no 
tavel figura de: homem publi- 
co, de que nos': devemos com 
Justiça orgulhar, Tem, por isso, 
incontestavel' autoridade” para 
falar sobre “qualquer 'ássumpto 
politico» -— concluiu” 0: general 
Flores da Cunha. 
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PECADO DD DADO 
tino se empenham em. fazel-a 


desgraçada. Minha vida cheia 
le accidentes imprevistos e que 
não busquei, é hoje fantasia- 
da pela rapida' imaginação dos 
jornalistas (coisa estranha em 
um “povo da: coração bondoso) 
se empanharam. em | fazor-nie 
apparecer. com .mã mulher, sem 
saberem que estão arruinandy 
a minha vida, desmoralizando o 
meu espirito a queram tam» 
bem occasionar um grave d '= 
gosto a uma mãs que soffra 
vergonha por minha causa, as 
vonsequencids de um acciden- 
te, que pu sinto e padaço. 56 
quero antes de partir, deixar 
constado de que sou bôa,. tive 
aventuras ocuvasionadas em ml- 
nha vida; nunca deixei de amar 
aos meus, de ter fé em Deus, 
querer ao brasil a admiral-o, 
e só n minha má sorts culpa 
os ultimos acontevimentos, 
Nuncu fiz mal a nenhum bra- 
sileiro; lheg del satisfação cos 
imo pude, e hojó ós Jornaps me 
difamam, porém, os perdóo 
porque não me conhecem ati- 
nal, eu sou “uma ganha pão”. 
Nunca ful explorada por ne- 
nhuim homam; “meu “modo da 
pensar não permitte que con- 
sidere uniu mulher coisa Eãs 
grada e com: mais valor do que 
O homem, porque ellaus ay mães 
só foz merecar . adoração do 
homn a quem nós outras das 
mos a vida, Nunca arruinei à 
nenhum brasileiro, porque meu 
projecto de vida era honesto e 
tranquilio ao ludo de. s-Inhá 
inão e da meus dols fllhinh:.s 
Uue pensuva (buzar a esta ter- 
va” hosplialeira, Para terminar 
peço példão u queihó Tol moles» 
tado por minha cauta, e em 
memoria ao Iuorto, por respel- 
to à gua honrada faimilia em 
PAR a 
particular a sua fliinha de 
alto anuos que não conheço; 
Rozo a todos am geral, não 
em meu nome mis duquelle que 
prdeu tão desgraçadamente sum 
Atas 8 que por toda a miniia 
menta Erol Erávado eim minha 
, u coração, Falem 
de mim é difumem primeiro 
que fuu uma pobre mulher 
Som defesa mem ajuda IR TINATES 
“Mil, Com a familia para Suse 
tentar u lume Su inâan- 6 fl 
tha, Meu passado bi e 
não me empurtei di SUR 
pt 4 “im no abysmo, 
Já queio Brasil é tudo coração 
“ não tenho quem me dé uma 


mão salvadora 

aliam pledado de on INTO 
nio, não por mbim, por minha 
mãe que culpa não em n 
tbuiua a parem Us fair nos 
flor bhuntasiando a nn 
dote dis (a, A titlia de Mç- 





incendiou-se a phar- 
macia 


PNR Madrugada de hoje 
Ldgdio incêndio inrompeu na 
va Lr, Carmo Netto n 14u 

. hd) 


ende sulá 
cia Paris. mimada” a Pharma- 
4" hora 


vlo- 


que ancerr 

Ar 8 n amos 08 
Rártióa dh continuavam os -bom- 
ópio cunbatendo as cham- 
its qua já atlingiam cine 
vredloy viziihos 
Os, trabalhos estavam 
divigidos Pelo à tenente 
phase) Portes, à 


sendo 
Ra- 
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